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PORTUGAL -Os negocios em geral parecem querer entrar 
n'um periodo de actividade -As exportações teem augmen- 
tado e os descontos estão mais faceis. ---Camblos:—A situa- 
ção cambial tem peorado-apcesar do credito dos 3 milhões. 
As tendencias ficam Irregulares. —Fundos:- O mercado de 
fundos tem animado—a divida e 


xterna sublu e bem assim o 
grupo bancario, As vendas da Companhia dos Tabacos e 


| — “nova emissão das acções dos phosphoros, O reintorio «o 
Ê RENA Banco Ultramarino. A situação fica firme . - 
Eee - ESTRANGEIRO-A baixa co desconto no Banco de 
“Fa € a conversão do emprestimo de guerra Ingiez 
cos ingiezes.-A carimbaçem dos 
prestimo da cidade do Rio de Janciro-Nova emissão d'acções 
v à — do Deutsche Bank. A regilarisação da divida 1a 
a” id | 
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titulos romaicos.- O em- 


Conistas, dundo direito cada acção 


Acaba de ser distribuido o rela- 
torio do Banco Nacional! Ultramari- 
no, referente ao exercicio de 1921. 
Os lucros apresentados sobem á ci- 


raça, não obstante as oscilla- | 
constantes não só dos preços | 
o da situação cambial. 
5 Expor Eroos rem romena: 
o a cp (OS € isto ; cargos foram de 26.274: 8898477 réis 
pelo em gor 1 “PAO Dedo um saldo da 1 STS 
à descontos encontram-se mais | tos - cares fixa ao Estado, réis 
Ea, 0 O POB, em. | gações de. 4 
eceosa do . réis, ficand 
os a. 6.596 :3738650. 
Iluação cambial tem peorado | . O dividendo é de 20 %, incluindo 
ja um mez a esta parte, não | OS I2 % já distribuidos. As reservas 
nte o credito fios 3 milhões de | foram augmentadas com 1:200 con- 
que. presentemente, em na-' “os e o saldo para conta nova é de 
fuiu na nossa situação cam- | 498:5258450 réis, 
e para futuro deverá aggra-|,, Os varios valores-ouro, que o 
demasiadamente, pois são | Bánco possr.; é que foram inventa. 
romissos que se vão accumu. OS, ao cambio par, a quantia 
, q de 4.572:413$120 io ale ao 
cambio actual, cerca de 46:000 con. 
tos, isto é, quasi o dobro do capi- 
tal real'sado do Banco, | 

As seções da Companhia Nacio- 
nal da Navegação continuam um 
tanto osciliantes e com tendencias 
favoraveis. 

Tanto as acções de Companhias 
de fiação e tecidos como as de va- 
ras emprezas industriaos conser- 
vam preços excessivos; os titulos 
ferroviarios continuam fracos, á 
excepção das obrigações Ambacas, 
que subiram para 128%500, com a. 
esperança de que os juros em afra- 
zo sejam regularisados, 

A situação geral do mercado fi. 


seguintes pagamen. 


juros das obri- 
% 42:4788425 
- disponiveis réis 


desorientação politica continua 
luação econo: ica e financeira 
AmBLAa peor. o. 

par > todos os males a cir- 
Mo fiduciaria augmenta assus- 
mente; todos estes factores 
Jem que a nossa situação. cam- 


pro sóbe a 18.500:000 libras, e 
qu Os juros eram acemnuia- 
jo capital, ras como os Esta- 
idos sc ipantésrm na exigén- 
os aliados do pogamento dos 
ereúitos e respectivos juros, a 
glrra“segue o mesmo caminho, 
pnotficado que desde outubro 


rente anno se. geo pie mada DEVO. o, 
Hi O pagemento effectivo dos 

Pdos seus creditos. Osa. Portn- it dg ia 
qua mão term podido satisfazer | Inglaterra 


o 
possa divida de euerra á In- 


ms doqustia divida, vêe dean- 
ia nova dificuldade. | 
merendo cambial ter: estado 
im movimento diminuto e o 
que tem eppsreçido no mer- 
o nusótyidor. pelas. mel 
PIRgenteRo é. A 
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mente de vinhos, mas as-ne- 

dês do mercado são grandes Bonds, de 5 %, resgatavel em 1 de 
Wuisam quaesquer disponibili- 
“Que nappareçam. 

SeECA de um mez a divisa Lon- 
eslava em termo médio a 4 5/8 
sentemente firmou para 43/16, 
E encarecou.a libra 58422 réis. 
equivale a mais de 10 %. As 
ntes divisas avgmentoram de 
9 de harmonia com as altera. 
Ma libra à excepção do marco, 
leve oscilações bruscas e de 
car . importancia. 

à Conierencia de Genova- veio 
“ambiente de indecisão e 
aúências ficam, por esse moti- 
WHO irregulares. 

) Rs 
nosso mercado de fundos, que 
é Migum tempo conservavam 
tema paralysia de negocios, 
Ho um pouco n'estes ultimos 
jotando-se já, uma melhoria 
mição de quas: todos os xalo- 


timo com 4 libras em dinheiro por 
cada 100 libras do emprestimo de 
> %, ou pelo emprestimo de conver- 
são de 3 %4 %n a razão de 134 libras 
d'aste emprestimo por cada 100 1i- 
bras do de 5 %, War lcan. pes 

Esta troca devér.se-ha effectuar 
“até 15 de maio proximo, 

'O London & Brazilian Bank con- 
vocou a assembleia geral para 2 de 
maio proximo. As contas do exerci- 
cio “findo deixarâm um lucro qui 
do de 699:467 libras contra 810:3 

| líbras no exercicio anterior, 

* Q conselho da administração pro- 
poz repartir um dividendo de 14 % 
em vez de'um  dividendo de 14 % 
com um bonus de 4 % como no an- 
no anterior. E 

O saldo para conta nova é de 
913:622 libras. ago 

*- O London County Westminster 
and Parr's Bank decidiu fechar as 
suas agencias em Barcelona,, Bil- 
bau e Valencia, ficando só com a de 
Madrid; esta decisão foi motivada 
pela estagnação de negocios. na 
Hespanha e pela grande contmbui- 
ção que pesa ' sobre os Bancos es- 
trangeiros. 
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E disponibilidades são grandes 
O em influenciado para a alta, 
Siva dos valores de primeira 
Sinscripções e os restantes ti. 
memos do Estado conservam, 
Equenos . desvios, as cotações 
Mês: a divida externa, influen- 
“Não só pelo aggravamento | Remenia À 

fra nO tambem pela grande, - ( governo romaico decidiu  sub- 
E, QUE tove nestes ultimos | metter & carimbagem, a 
piu para 3398000, contra a |o9/ge - abril corrente, e durante o 
O de 2918000 ácerca de um praso de dois-mezes, todos os titu- 
E. . ga los de renda .. romaica exteriores .e 
Rodo bancario tem-se pro- | imtariores emittidos de 1889 a 1913; 
pequenas alterações; COM- | astos titulos devem ser-apresenta- 
firmeza . tem-se acentuado | Jos 4 commissão de revisão e ne. 
Rss ultimos dias, - |nhum pagamento de coupon se. po- 
os. dos Tabacos, depois | qará realisar antes de terminada 'n 
dm due tiveram. conservam | omeração. de carimbagem: A medida 
qua certa estabilidade nas | mada pelo governo tem por fim 
Mies, as vendas da Com-' +. ,er uma selecção entre os titulos 
“Gesde 1 de junho até fins pertencentes aos alliados e aos ex- 
eereiro mlitimo, attingiram inimigos. LE vet 
Brazil 


8 kilos pela quantia de 
eu, réis, ou sejam mais Ed b. 
Kilos e 15.992:4808000 réis O emprestimo da cidade do Rio. 
“em jgual periodo do-exerci-| de Janeiro de 8 %-—resgatavel .em 
ERior. .. 25 annos — ha dias offerecido em 
leções dos Phosphoros téem | New-York a 103 %. foi subscripto em 
“Extraordinariamente. 15 minutos. 

INidendo - pago referente no! As receitas do Estado do Ama- 
DO de 1991 foi de 78050 em | zonas que tinham sido avaliadas 
SBIGO réis, como era propos- | no orçamento de 1921 em 7.712 com 
latorio. A Companhia va! | tos foram apenas de 3.635 contos e 
UMa nova emissão de acções, | as despezas orçamentarias foram de 
Wamente  «=tinada aos ac. 13.658 contos, comprehendendo o 
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nasse o esposo de Emmade Orchevel, | 


MM DD Gomuercio do Porto | como contava. | 


hnston, para Ergival, No velho cas-| 


queza de Vanessy recebiam cada um, 
a partir do meado de setembro, se- 


9 DE ABRIL DE 19º? 
e. 
4 guir as caçadas e tomar parte nas di- 
É, versões variadas que called muito 
4 Cdmmisto bem'organisar a snr.* de Vanessy é 
o. algnmas das suas jovêns paréntas. 
Re | Angelo anxiliava os avôs a reca- 
ber os hospedes. 
E . Avaixonado pelos nobres prazeres 
Arica | venatorios, como antes d'elle os an- 
at, estado de espirito, 8 O |tepassados, tinha posto num per- 
EA do, e tinha de voltar a [feito pó a equipagem de Vanessy, 
[ e O vai com satisfação | considerando como uma das primei- 


aeb 


“eruzeiro uns dez dias de-!ras de França. E as bonitas convi- 
o dadas sonhavam todas com torna- 
a Nosprdas despediram-se | rem-so o firt do joven castellão du- 
Eor Vabiidade calorosa, que!rante a villegintura em Ergivaes. 

j irou eccc. Permanecendo! A snr* da Vaneesy caliu das no- 
E S0E. da Vanessy mantinha- | vens quando, no dio immediato ao da 


+ 


í de Resoiva, não tendo nenhum ' sua chegada, Angelo lhe annunciou 
Moe Continuar escas rela-| que iapassaralgumtempono Champ: 
“ 950, sobretudo se se tar-!gaigi. 
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mercio | antiga a subscrever uma nova 
“a - | acção, As condições d jn- 
darece querer entrar no perio-. sVES da emissão ain- 
pac ividade os negogios da nos. | 2 Não são conhecidas. 


Ira de 46.484 :627$073 réis e os en- 
forma 


cial missa 
voltante b 


Conferencia o principio sic vos non 
vobis, os holchevistas armaram-se 
em arbitros d'esta reunião 
ropeia e téem ido de violencia em 
violencia. 


lente sobre todo .o mundo. 


nes «ém princípio» reservando com- 
tudo.o direito de emendar ow acres- 
center 'as suas condições e não fo- 
ram banidós da Conferencia reuni- 
da:sómente sobre as bases d'aquel- 
las condições. 


ções particulares na villa do primei- 
ro ministro britannico e a lanchar 
com elle, durante ellas assignaram 
wm' tratado; particular com os alle- 


artir” de mães. 


ries de convidados que vinham se-|| 


Champsaint por cansa da herança... 
Depois não conto ficar lá indefinida - 
mente, tranquilise-se. 


serviço das dividas que, como nos 
annos precedentes, não póde ser 
pago. : 

| O emprestimo do governo bra- 
zileiro de 9 milhões de libras que 
deveria ser emittido. em Londres 
com a garantia do café comprado 
para a valorisação, ainda não foi 
realizado. 


Allemanha 


O Deutsche Bank, o mais im- 
portante Banco allemão, elevou o 
seu capital de 400 milhões a 800 mi- 
lhões de marcos, em virtude da 
absorpção do Deutsche Petroleum: 
Os accionistas d'esta companhia re 
ceberão em tróca de cada uma das 
suas acções de 1,000 marcos acções 
novas do Dentsche Bank e mais 
uma bonificação de 600 marcos: 

Os antigos accionistas do Deuts- 
che Bank terão direito do subscre- 


| veras novas acções á razão de urs" 
| por'cada quatro acçõea antigas e ao 
| preço de 950 %. 


O Deutsche Bank terá assim um 


mexicana | Capita] de 800 milhões de marcos e 


umas reservas de 1.900 milhões, 


Mexico 


Às negociações  entaboladas 
ácerca da regularisação do serviço 


' da divida externa mexicana parece 


que d'esta vez ferão bom exito, O 
total dos quatro emprestimos dire- 
ctos do Estado acusimente em cir- 
culacão é de 34.141.813 libras e o 
serviço des jurós necessita annual- 
mente de 1.585.000 libras, 

Os juros atrazados que poderão 
verdadeiramente ser consolidados 
atingem libras 12.977.496, e os juros 
sobre os coupons em afrazo «bsor- 
vem annualmente-588 000 libras de 
qua os encargos annuaes ext- 
girão cerca de 2.173.000 libras. 

Ora a taxa de exportação do pe- 
trolem em 1920 produziu 5 milhões 
de libras pouco mais ou menos e 


para 1921 espera-se que este ren 


mento seja muito superior, de for- 
ma que o governo mexicano tem os 
recursos necessarios para regulari- 


zar o sérviço da sua divida externa 


e tambem para os emprestimos de 
diversas emprezas particulares aos 
aes o governo: deu a sus garan- 


tia e que montam a 31.500,000 1i- 
bras. 
mae ce ei De fm e emma 


O paradoxo te Genova 


continua « 


Se considerarmos a Conferencia 


de Genova como um paradoxo pe- 
los elementos extraordinariamente 
heterogentos que d'ella fazem par- 
te e que, | 
cravar ou mais tarde ou mais cêdo, 
desde que cada um teimasse puxar 
para seu lado, — chegamos à triste 
conclusão de que hoje é mais do que 
paradoxal, é phantastica. - 


como taes, a deveriam en- 


Quando os bolchevistas, cuja 


Russia og allemães costumavam se- 
parar da cauea alliada,- que depois 
assassinaram oitzar e familia impe- | 
em circumstancias de re- | 


de compatriotas russos, que de- 


vastaram o thesouro publico e 'Tou- 
baram os bolsos particulares, os 
Bancos e as-igrejas, que assolaram 
e desolaram a Russia a ponto de 
não haver espéranças da sua re- 
construcção - e que lançaram sobre 
ella o negro manto da fome a amor- 
talhar milhares de desgraçados que 
se debatem nas mais atrozes mise- 
rias, — quando os representantes 
destes desgraçados foram convida- 
dos para Gemova, 
cia 
da 
haver maior paradoxo. 


para a Conferen- 
uropa, parece que não póde 

Porém, já augmentou mais. 

Applicamdo sos invitantes da 


pan-eu- 


Espalham uma propaganda inso- 


Acceitaram as resoluções de Can- 


“Convidados a entrar em negocia- 


Felizmente que não irão por 


diante as arrogâncias dos bolchevis- 
tas, mas hão podemos prevêr que 
novos paradoXós surjam. d'aqui em 
diante. Co: | 


Dn ci fo ca RR A e ea 


LEJAM. SEMPRE 


O Cometa to Farto 


À Aosemsentis dia Preto DA TARDE 
É Comente à Pitio-MENSAL 
Os “MANUARS” do “Lavrador” 


7 | 


olhava-o com uma estupefacção 


-—Tr disseste no Champsaint ? 
E 


Partin com o primo. Thoraas Jo- que o alegron, LP 
—pParece, avó, qmns tenho o ar de | maliciosamente nm olho ao neto. 
tello familial, o marquez e a mar-' lhe ae a coisa mais espantosa do 
mando? 


—(CaÇar?... mas aqui caçarás 


tambem ! 


—Bem sei... mas quero dA 


nm pouco de horisonte... E, depois, 
admitta que seja mma fantasia, avó, | 
uma oricinalidade," ou O que qgai- 
Zer... 


Tinha no canto dos labios um sor- 


procnrar saber mais » 


Dila tentou ainda vma objecção: 
—Mas OS nossos convidados o que 


dirão d'isso? 


—Diga-lhes que sou retido em 


Excursões... 


descanço. 


amor : 


tou assim: 
le tem por fim a reconstrucção |. 


“que para elles proprios; assim co- 
mo as “abelhas, se vão sustentando 
do mel que fabricam, mas deixam 
maior producção para estranhos — 
assim os pobres fradinhos anda- 
ram arroteando fragas, plantando 
arvores, explórando águas, e anca- 
minhando-as, 


ram, 
suas canceiras, das suas fadigas e 
do seu amôór, — e hoje o vai fruin- 
do e gozando quem, decerto, não 
moveu alli uma pedra, não fixou a 
haste de um arbusto, nem lhe en- 
caminhou os ramgs, nem lhe bafe- 
jou as folhas. 


veis, e porventura de todos os tem- 
pos, 
partibus infidelium, leis supremas, 
Intangiveis, 
homens tem dexcurvar-se 


ôs que téem outras nocões do poder, 
da Verdade e da Justica, na sna ori- 
gem primaz: — curvem-se à dure- 
za, ou evidencia dos factos, mas | 
sempre na convicção de que cedo 
ou tarde as coisas se hão-de renór 
nos seus devidos logares. Res ubi- 
cumque est suo domnis clamat, 


portou-me de Serem até ao Bussa- 
co, e agora de novo me leva d - Bus- 
saco a Serem. 


esta ultima estancia que seria, de- 
certo, primitivamente. o que fóra a 
outra, 
d'alli impressões similhantes e qua 
nunca mais se apagaram do meu 


to, vestido depois de 


escutado este colloquio sem dizer 
uma palayra.famando charnto, piscou 


'imente hs 
— Com effeito! Que queres fazer | pita... 
9 


. Na = formosamenta 
—Visitar a região, que me agrada ||, vá enterrar 


muito, é caçar. n“ffh canto perdido! 


enygmatico sorriso, mas ficou silen-| 
cioso. 


mo Thomaz, cujo caracter sério e 
discreto spreciava. Angelo não s> con- 
fiou aos amaveis e frivolos avôs, que 
risinho de ironia, que a avó conhecia lho inspiravam nma leviana afísição, 
bem, e que parecia dizer: «E' inntil | POr vezes indulgente, e n'outros mo- 
mentos mesclada de um pouco de 
impaciencia on de nm vago rancor, 


inglezas de quem elia ga sabia maito 
amado, testemunhoa lhs em vãn a 
sna Surprezi e contrariedade de 
ver afastar se assim, por um tempo 


que não determinava. Só obteve esta | d'essa beila Ellen, bastante orgulho 


— — ——e— o Mo ct e 


Co mnerero do 3 y vt 


“A CURTO PRASO 


Os frades, aos quaes muitos, | socalcos da encosta arroteados, 
ignoradamente, attribuem  tanto' plantado o pomar... e que deliciosas 
mal, fizeram muito bem por esse | laranjas alli havia! — feita a horta 
paiz fóra. pe explorada amorosamente para as 

Não só arrotearam tantos terre- | urgencias frugaes de uma commu- 
nos incultos, e vestiram de ervorê- | nidade modesta e reduzida, que com 
do extensas encostas improductivas | pouco mais se contentava; tendo a 
e calva, mas tambem ensinaram, | abobada celeste a protegel-a e a 
de lettras e sciencias, o que no seu | beneficial-a, os fructos da terra a 
tempo se sabia, cultivando ainda | supprir as maiores urgencias, o rio 
com esmero a architectura e outras | além deslisando entre campos, & of 
artes. “fios de agua crystalina derivando 

“Nos tempos modermos tem-se, e correndo até ao fundo do valle... 
preconisado muito a convenencã €; Então já tudo estava decadente, ar. 
a necessidade do arvoredo. Alguma) minado, em mãos estranhas!... 
coisa se tem feito n'esse sentidos. Mas que retiro, que silencio, 
mas o que está feito, póde dizer-se “que silencio amigo e fecundo! 
sem exagero que nada é-para'o QUe?,. Só assim, no silencio e no retiro, 
se torna preciso fazer. “Jlonge da effervescencia e do bulicio 

O Bussaco, para não fallar a£o-tdas mnltidões é que -se pódem con- 
ra de mais, é hoje ainda, e sél-o-ha | siderar os «novissimos do homem»! 
sempre, se os fados não determina: |  Nº'esse ambiente. — só n'uma 
rem o contrario, um exemplo ediii=/atmosphera de impenetrabilidade, 
cante da paciencia e da perseveran-| se pódem começar e concluir estu- 
ca que os pobres cenobitas teste-! dos profundos. trabalhos pacientes, 
munhavam á terra e ás arvores. * “sobretudo n'uma. época em que os 

De tal modo elles alh imprimi- | meios, os. instrumentos artísticos 
ram a sua modesta e despretêncio- | eram mais limitados e reduzidos! 
sa ectividade; alli constituiram é Vem isto a propósito de uma 
observaram um teor de vida dos | «curiosidade artistica», «fradesca», 
mais ordenados, restrictos e smge- | feita no convento de Serem, e de) 
los; e d'essa singeleza, de tal mo- | queso leitór terá decerto ouvido fa!- 
do resultou vestirem-se os socak : Jar, — o «Missal de Estevão Gon- 
cos vertentes escalvadas, e Nuas, | calves», só para Pontifical; 
que hoje ainda ha quem considere | Quer dizer, nm «Missal» manus- 
verdadeiramente um crime, ter ido; cripto, em typo gothico, com ini- 
arrancar os seus legitimos possut= cisnes maitisculas de phantasia, e il- 
dores ás humildes cellas que cons-| Wminuras de uma delicadeza e bri- 
truiram e tanto amaram; ás som-( lho e fixidez de tintas que é..., deve 
bras amiges que foram preparan-'ser uma verdadeira maravilha. 
do: aos fios de agua crystallina que Deve ser..., sim; porque a mim, 
borbulhava a capricho no declive. não me foi dado vêr, admirar, o 
aspero ou macio, e a outros encan- | origina! G'essa rara joia de pacien- 
tos, virtuosos ou inoffensivos d'B-icia benedictina. Só vi a rêprodn- 
quelie. depois, gracioso retiro. , fcção em chromo-litographia. feita 

Hoje... | em Pariz. acompanhada de uma 

Que contraste entre os restos: memoria de Castilho, de que desta- 
multilisados do. convento, com O0s'jco estes apontamentos, já esmaeci- 
seus tectos e portas de cortiça, efa idos, de uma velha carteira, que se 


sumptuosa construcção do palacio me deparou agora: | 
monumental, com o seu zimboria,: «O governo portuguez enviou, 
torre ou minarete e a rica gale-. vom as devidas seguranças, á expo- 
ria exterior de grande apparato! , Sição de Pariz, de 1867, o «Missal 
D'antes, ouviam-se talvez, com, de Estevam Gonçalvesn, o original, 
os cantos das aves innocentes, 08,e que excitou grande admiração, 
vozes, em córo, dos religiosos, ende- : ronstando de quarenta e quatro fo- 
reçando preces ao Creador, por el-!lhas em pergaminho fino, dé tama- 
les, por seus hemfeitores, pela na: : nho ordinario, encadernado em vel- 
ção, pelos portuguezes, por toda &.: indo carmezim, com fechos é guar- 
humanidade. Da cella para a igre-| nicões de prata lavrada; contendo 
ja, ou pelas ruas da maita, se- | onze estampas e numerosas vinhe- 
guiam os irmãos aos pares, no cum. | tas. 
primento das obrigações da regra, Estevam Goncalves Netto foi fa- 
ou nas curtas horas. de reoreio e miliar, e canéllão do Bispo de Vi- 


o e ms 


p 
Agora... ouvem-se os age Era de conego da sua Sé Cathe- 


ee | Costilho 
sem 4 | Estevão Gonça 
45 “** ima é 
; porque... Acodem-me 
agora à lembrança os versos incom- 
ptetos que Virgilio affixou, na praça 
publics, convidando A preencher:as 
faltas, um critico ou zoilo que páz' 
em duvida as enas faculdades, o seu 

] 


convento de Serem, e depois cone- 
go da Sé de Vizen — tendo come- 
cado esse pacientissimo e benedicti- 
no trabalha em 1810: continnando-o || 
quando já conego ra Sé de Vizen, e 
concluindo-> em 1622. como consta, 


obse Casilho, des instripções 
que; se lêem om differenies' 
logares, — TO nfferecido a D. João 


Manogl. da Casa de Tancos, Bispo 
de Vizen, depois de Coimbra, e de- 
póis arcebispo de Lísbos. 

Aonde estará hoje essa.joia tara 
de altissimo valor estimativo? 

Aquelle prelado mandou-a depo- 
sitar na livraria dos frades do con- 
vento de Nossa Senhora de Jesus, 
continua Castilho, e.é hoje proprie- 
dade da Academia Real das Scien- 
cias, por portaria de 23 de outubro 
de 1834: — mas aonde estará 
agora? 

Eu não tive a sorte de vêr & 
admirar o original: dou-me, po- 
rém, por feliz por vêr e admirar um 
exemplar da reproducção chromo-. 
ditographica, o me, para mim, foi 
| já nm deslumbramento. 

Ha annos, no Pinbeiro de Bem- 
e que veio a ser fructo das | mosta, indo em companhia do meu. 
saudoso amigo e digno parocho d'a- 
quella freguezia, de visita á4 snr.º 
| D. Cindagundo Ribeiro, a cujas vir- 
tudes mais uma vez presto sincera 
e respeitosa homenagem, entrando 
na importante livraria que esta fl. 
lustre senhora receheu, em éspolio, 
de sen fio, o conselheiro dr. Daniel 
Ribeiro (1), que foi consul "geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, e era 
| homem de vasta ervdicão e fino es- 
pirito, e, entre muitas obras classi- 
cas e scientíficas lá se me deparou : 
um exemplar da reproduccão lito- | 
grenhica, muito nitida, muito per-! 
feita. deslumbrante, mas que de- 
certo não tem o valor do originál. 

E' obra, sem dvvida, já cara pa- 
ira o tempo, e que hoje o seria mui- 
| to mais : por isso supponho que não 
| haverá muitos exemplares em Por-| 
tugal: mais alceuns .porém, ha-de | 
| haver no geral, além do que conhe- | 


estro poetico, e, usurpou uma 
composicão emp punha muito 
Nite 


Sic vos...) nom-vobis... 
Sic vos. nar-mbisa - 


+, 


e que o Mantusio, dépíois, comple- 


us 
a ss 
Ç o 


PRERESI 

Sic vos, agriculae, laboratis, non 
vobis ; sic vos. apes, mellatis non 
vobis... 


Quer dizer : assim como os agr 
cultores moirejam na terra e a fa- 
zem produzir mais pera outros do 


Contrastes singulares, lamenta- 


que revelam porventura in 


a que a vontade dos 


; sempre, 
Curvem-se, sim, muito embora, 


Esta ordem de reflexões trans» 


co. ficando o restante da edicão no 
| Brazil e no estrangeiro.. | 
Mas aonde estará hoje o original 
| que se tornon propriedade da Aca- 
| demia Real das Sríenciss por por- 
| taria de 23 de ontubro de 1834? . Es- 
trouxe | tará perto da Custodis de Belem, 
desappareceria, ou jazerá por | al- 
: | gm canto esconsa a apodrecer, co- 
espirito : O terreno fragoso e ingra- | ma-obra inutil... do humilde, pacieên- 
arvoredo: 


E' que quando, ha annos. visite: 


mutatis, mutandis, 


Os | te e reconhecido frade de Serem? 


resposta nam tom levemente dosde- 
nhoso: 

—Mas. minha querida, eu não pas- 
so lá todo o ontomno. Longe d'isso! 
Encontral-a-ei ainda quando voltar. 

—Não impsde que roube uns dias | 
aos amigos! 


O marquez de Vanessy, que havia 


-—Não insistas, Dionysia. Certa- 
por lá algama carinha bo- 
B' preciso mesmo que soja 
bonita vara que Angeé- 
sé n'essa velha casa, 


da que tenhr o ar de procurar e 


+ 
O moço esbotou de novo o sem | SUadir-me d'isso, Ellen. 


Tinha mnitos bellos olhos lady El- | 
len, olhos claras e onsados, onde qa 
xava l:zr todos os sentimentos para | 


Como fizera com todosafóra o pri. 


lhe tomára o coração até então in-- 
sensivel, E n'e=sse momento, diziam 
sem rodeios: «Bem sabs como en o 
amo !» 

—videntemente. Não se ignora 
jnunca quando se tem a boa fortana 
de agradar, creio em. Mas é sempre 
lisonjeiro ouvil-o duma encantadora 


Ellen Sanderson, amá das primas 


o 'prima. 


Deslenhava levemente. O amor 


Sabbado, 29 de abril de 1999 


— o es = a 


“PREÇO DA ASSIGNATURA | 


0 o. 
” es SE FEST Ea 


Bud. taleer.s Commercio -PORTO 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisbos, 928-Centra) 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


Dicant paduani ; di 
e sobrar disposição. | 
Com estas linhas de referencia , 
jero testemunhar 
do ermo, singe- 
la e-simples, que tanto'me captiva, 
ao silencio do retiro, : onde sé pres- 
taram, na .paz da consciencia, tan 
Os serviços á sociedade 
tura, ás lettras, ás, soien 
res. — E é possivel que alguet 
desperte a curiosidade de vêr 8 re- 
producção do «Missal, de Estevão 
ra, Pontifical», a so- 
gimnal, que ep tanto de. 
dei hndo é 


ao caso, eu só: 


Leia-se hoje” 


E "NA EDIÇÃO .DA TARDE DE | 
=» OC 


apunercio do Porto 


“9 que a Alfomanha nensa do tratado gormano-russo” 
<-> O-conto: da 
“Chá-das cinco, "Dia a Dia, 

do vonta 


semana — 
bretndo, o ori | 
sejaria admirar, 
que elle se encontra. 


EúzeBtO MADAIL | 


(1) D'esta-distincta. familta:co- 
nhéci mais: a snr.* D. Luciana 
beiro, que foi professora” official na 
localidade. muito consid 
sidua cultora da..arte musical y dt. 
Abel Ribeiro, medico, por muitos | 
| demira, eminente . 
sua profissão e de uma bondad 
caridade inexcediveis; Francisco: Ri. 
beiro, engenheiro -insigne, drector: 
de obras publicas .e:minas. e vos 
do conselho superior :. João Ribeiro. 
professor official, na sua terra, mui- 


de, eto.| 


quasi todas as nações | 
'Segw'rpara com o ga 
victs, no caso deste 
ploração-da Russia qi 
trangéiros, justifica, 
to, o procedimento da, a 
Pretendia-se a exploração das: ri- 
ezas da Russia, não é assim? E': 
tes . exploração de q 
sultaria o. re 


—- 


de JMARMA SÊ 
PER Rr gor TARA 


questão bastante 
Ta novamente se a 
do: pacto internac 


curiosa, que, agç 


ional “de. não 


o 
TEMPERATURA 
PORTO LISBOA |. 
Bximars.ees 12,00 y 
| Minima, ..... 8,50 


tilho. A Allemanha estava ligada por 
um tratado 4 Russia. Tratado E 
tar?. Crêmos que não; mas nem 
po risso mesmo deixa de ser, 
derado razão suffioi 
mais nações se co] | 5: 
cipitação com que, se mêxe n essa 
questão, com que 
ue era oultimo.. 
rem Genova 


Llovd George, prevendo que 'a 
estão do pacto francoinglez re- 
ndasse n'um; fracasso e, 
dendo bem dispor à Fr 
conferencia de Genova, 
ça não só considerava util mas ain- 


da impréscindivel, immediatamen- 


to internaciona | 
Pase em que assenta ainda a ideia 

O pacto não é outra senfa a de 
prócurar crear no animo das na: 
ções, mórmeênte no da França, uma 


ança para a | | ME Som, CORE! 
apre E vut 


Cambio aj Londres 


roblema a abor- 
flagrante de cla- 
rEZR para quem ainda se não deixou 


atmosphera em mis 
ive, à mesmo q! ea Eu- 
e toa Tenda Emerios 
nda após A: assi NDER 
istici do L o! e 
o armistício e do. Ra AR 
Iquer entendimento 
incero entre todas as na- 
ções representadas em Gg: 


Madrid, 24 de abril 


-cegar de todo. 


- Em meio da 'o senador Roberto Baptista 


occupou-se hontem, 
“sua câmara, de diversas 
questões militares, ros 
poncendo a todas ellas o |i 
ministro da guerra. 

eputados, o respeclii- 
ministro apresentou 
as propostas financeiras; 
e, na ordem do dia, pro- 
seguiu a discussão dapro- 
posta rel: tiva á útilisação 
credito dos tres m 
es de libras. 


——— — mam a ce A 2 e e ee me e mm 
“im II” 


quaesquer receios ou temores, E 
um peacio, pois, defensivo? E'.um 
E" um pacto . pacifico? 
Parece-nos que rião. O proprio mo- 
| rócura novas 
eia justifica a 


mente agitar essa j 
nossa opinião. 


ctos qmé tivesse p 
evitar Úuma nova pue se 
ventura, no espirito d'essas n 
reinasse a consciencia de um de 
cumprido, exist el]. 
que naturalmente b 
pirito de todos os que;j 
prevaricaram, se ex 
attentaram contra a 
priedades d'outrem | 
"Em boa verdade, 
que necessitavam os alliados 
acinar-se de alliar-se se tive 
quatos nas suas exigências, se, | 
erra, tivessem exigido 
apenas bit bei de quê 
ispôr, que elles. pos- 
sem que. comindo, as ré 
as indemnisações.a 
por qualquer modo, atten- 


propria .vida? Para 


que é, leitores. 
cto internacional na Europ 
ageressão?! Mas quem - preteénde- 
rá aggredir as naçõ 


F | * Os matritenses amantes-do'ca 
o e do ar livre vão têr em praso 

ito breve, ségundo' todos os in- 
de ei a 
e de oxygenação. tão necessaria a 
chnBERTaçãO e restauração da sau- 
“na visinha serra do Guadarra- 
tem estado até agora qua- 
lorar, ou para melhor di- 
zer, absolutamente por explorar — 
porque, não é explorar uma monta- 
úha,-4 maneira como o fazem os 
geiros com. as suas, construir 
Wi um .chalet, uma casa ou 
que é tudo quanto 
téem feito até hoje algumas socie- 
dades desportivas e um ou outro 


de ferro, devem ser exactas ou 
co menos. Bffectivamente, o 
pelas excursões à mon ten 
adquirido um sensivel desenvolvi- 
mento nos ultimos tempos, e sobre« 
tudo depois da declaração da 
; mm a affluencia a Madrid de 
muitas familias estrangeiras aífei- 
çcoadas aos exercicios ao ar livre. 

A maior difficuldade que existe, 
ainda, para tornar populares estes 
“passeios, é a falta de um servico 
de comboios curtos e a preços mo- 
dicos entre a capital e a montanha, 
Os excursionistas, até agora só dis- 
põem dos comboios ordinarios, que 
são incommodos, sobre tudo para o 
regresso Muitas vezes véem atra» 
zados e nas carruagens difficil« 
mente encontram lugar os passas 
ros quê os esperam na estação 
de Cercedilla, 
que o comboio venha á tabella, che- 
ga muito depois do anoitecer, e os 
amigos da montanha, se não ques 
rem esperar durante mais de uma 
hora á intemperie, hão de resignar- 
se ao refugio que lhes proporcio- 
nam as tabernas e locandas das 
“proximidades da estação, por falta, 
de um estabeleajmento confortavel, 

Esta e outras defficiencias expli- 
cam de certa maneira o retrahi 
mento do publico ás excursões pela 
montanha. A serra tornará-se 
inaccessivel, por dispendiosa e fal- 
ta de commodidades, 
modo, o povo de Madrid era pouco 
affeiçóndo sos passéjos nos cam 
pos dos arredores da cidade, pela 
simples razão de que não havia sis 
tios aprazíveis para esses passeios 

Graças an Alberto Aguilera, 
inolvidavel alcaide da capital, que 
tantas coisas bellas realizou, e ao 
jardineiro mór do Municipio, C. Mes 
cilio Rodriguez, que tanto tem feito 
pelo aformoseamento de Madrid; 
hoje ha campos arborisados onde 
passear e em que a vista ee recreéia, 
e os pulmões se oxigenam. A mon 
cloa, a Dehesa de la Vila, os, Vi 
veros e toda a narte da Bombilla 
véem-se concorridissimos aos do 
miíngos e até nas tardes bonitas 
dos dias da semana, D. Cecilio tem 
plantado muitos milhares de arvo- 
res, hoje frondosissimas, não só 
nos jardins e avenidas da cidade, 
mas tambem nos campos e par 
ques “das: proximidades, 
mando a árider dos sareses, em 
campos agradaveis, revestidos 
luxuriante vegetação. 


cederam, om 
ES pros | 


elles podiam uma choupana, 


darrama, pela parte 
proxima de Madrid, existem 
gios de-que a serra foi muito fre- 
quentada em outros tempos. Su50e- 
deram-se, porém, gerações sedenta- 
rias: 8 vida ociosa do café tomou in- 
cremento, e o madrileno perdsu o 
habito de oxvgenar Os pulmões com 
o ar limpo da montanha . 

Uma sociedade de hom2ns em- 
prehendedores- encontrom faceis as 
capitães para levar a cabo ima em- 
préza: magna, qual é a de construir 
um caminho de ferro capaz de x en- 
cer.a differença de nivel de 300 ne: 
tros que ha desde Cercedilla- á parte 
pinhal — ascenção que 
os excursionistas téem actualmente 
que fazer, a. pé ou montados em bur- 
ricos .e miseros rocinantes de alu- 
quer... À mesma sociedade tem em 
via de conclusão a construcção de 
um grande hotel na estação final do 
porto de Navacerrada e que servirá 
de cabeça de linha ao caminho de 
ferró. Annuncia-se que este. hotel 
teçã. à par dos alojamentos luxuo- 
Sos. para. pessoas refinadas, outros 
confortáveis, mas por precos ao al- 
cance-dos excursionistas de modes- 
teres, , assim como um prande 
«bar» ao estylo das salas de espera 
además, com refeições a preços mo- 


contra a sua 
“nada, não é' ve 


es da Europa? 
se receija? Quem se 


| Porque esta é que é'n verdade: 
se em fodas as nações apenas nal- 

pita e vive o desejo ardente do sen' 
restabelecimento, do. seu 
ento e da lisertação da 
intella estranha, se as 
nações da Europa actualmente se 
não preocupam com outra -coisa 
que não seja A sia eritic 
economica e financeira, 
das as nacões da Europa 
às-mars redemptoras ideias'de'pa- 
cifismo, se npénas se pretende fa- 
Zer renascer o espirito dn indenen. 
internacional, 
rledade internacional para 
preciso um: pacto de. não 


Não desejamos defender a orien 
a pela Allernanha pare 
Sempre femos com 
do por veres ngitada 
na imprensa estrançeira, go reco- 
nhecimento dos soviets. 

mentores e porer. 
precisivarm de 
uma tremenda licão, A Russia. sof- 
freria com ella? 


com a Russ'a 
batido a ideia, 


"A - sociadade : adquiriu. terrenos 
onde .se -pódem construir. mais de 
mas mil casas de. campo capazes 
de alojar commoadamenet mma. 
pulação, de 14:000 mil: habitantes: 
mas estas casas não serão constrni- 
das por sun conta, para não com- 
plicar ,a administração: cederá o 
terreno, em parcellas .ou na fotali- 
dade, às emprezas ou empreza que 
quejra tomar o negocio a seu cargo. 
, Um' dos directores da sociedade 
declarou a um, jornalista que em 


Soffreria- a prinel- 
pio, mas o exemplo estrangeiro se- 
incentivo part a ema 
libertacão. para a sna redamncão. 
O boólchevismo é n resnoasaçe) da 
cataclivsmo que a Russia sttpporta. 
logo era' nreciso cortar à mal pela 
raiz, Assim não se'fer, Trhtó peor 


ria-o melhor 


Comtudo, dada a orizíta %3 ans 


——— —— — um sm mem em mm 
ee em Mi mm - 


sa e dificil, Hsonjeava-lhs o amor 
proprio; mas não lhe corrsspondia, 
porque ellã lhe era indiffarente.., 
Nesse momento, emquanto Ellen o 
olhava, evocava elle os olhos côr da 
violeta, avellindados, profandós, tl- 
um pouco: já recegsos do 
parecia-lho — do amor que 


querido, porque os viscondes de Or- 
chevel, pai e filho, depois de haverem 
dissipaão a propria fortuna, tinbam 
largamente entrado pela dos Valbru- 
no, da tal modo, que ás tres conegas 
restava jnstamen 

n'am relativo desa 
nem mal nem bem o castello, ou pelo 
menos a narte das 


celibato, como o havia feito a tia -avá 
+ como o fazia a tia Clotilde, Porque 
desde a infancia da sobrinha-neta, & 
conega de Valbrnne tinha-a persuas 
dido de que tal era para ella a sorte 
mais invejavel, e a unica que de- 
veria esperar, se o estado religioso & 
não attrahisse., 

De casamento nunca se havis fale 
lado. A snr.* de Valbrnnsa fazendo elis 
propria a educação e a instrucção de 
Emma, tivera o cuidado de envolver 
esso assumpto n'om veo de indiffe- 
rença desdenhosa, ou de o apresen- 
tar a uma luz desfavoravel, propria, 
pensava ella, para torcer uma almas 
sensivel e séria tal como a de Emma, 
Naturalmente nanca o mais poro dos 
romances cahira sob os olhos da sos 
brinha-neta. E a conega retinba umas 
carets de desprazer quando nas obras 
dos mais graves anctores, estes se 
occuprvam do amor, 

— Aht-—Se elles tivessem sofírido 
como eu d'essa coisa maldita, nãa 
fallariam tão complacentemente! -y 
pensava ella colerica, 


com que viverem 


imidos..,. fogo e manterem 


—OQh! que desgraca! Não ms cria | amor, 
indispensavel à felicidade d'elles, ain- | Emma tinha talvez adivinhado “ob 
aa feições do joven e bello desconhe- 
icido ao lado de quem, na avenida ds 

—Em todo o caso são-lhe muito | Valbrnne, havia caminhado-durante 
agradecidos, e não O ignora, Angelo. | um momento. 

Tendo: detido as objecções da avó 
o feito comprebendera Ellen 4 innti- 
lidade "d'ama ..insistencia, o-snr. do 
com aquelle que, sem o pretender, | Varessy partiu no dia immediato pa- 
j antomovel d'esta vez, e 
ningaem da sua ida. 


construcções que 


ostava d'essas visitas ca» 
sou coração delicado ase 
pirava a dedicar-se, a expandir-se a 
bam dos ontros. À snr.* de Valbrone 
veriitava esta, disposição com um 
vivo contentamento e pensava de boa 


—Creio que a pequena pende para 
à vocação religiosa. Tanto «melhor, 
porque isso me dispensará de comba- 
ter nma outra 

Ora a tia Evangelina enganava-sa, 
profandnmente 
Emma fosse, não tinha .o desejo da 
vida conventual. Até esses ultimos 
tempos não ençarára outra 
va senão a de passar toda a existen- 
cia.em Valbruns e de envelhecer no 


Duas vezes na semaha, Emmys, em 
compáânhia da tia Clotilde, ia visitar 
algans-pobres e alguns visinhos doen- 
tes nas visinhanças do Vaibrane ele- 
trôs muito menos abon- 

ma e outra 6- teriam 


piedosa qne 


dentes de que 


. 0 — 
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Defendendo a dignidade 
Um acto reprovavel 


Foi-nos mostrada uma carta diri- 
gida á redacção d'um conceituado se- 
manario a qmal continha grosserias 

ue faziam sobir o rabor ás faces dos 
ando edacados. 

A fórma como está redigida e os 
revoltantes palayrões e insultos em- 
pregados roçam pelo ridiculo, deno- 
tando da parte do seu anctor ama 


“ falta do caracter que as anctorida- 


des não deixarão de punir com todo 
o rigor, Não será necessario sahir da 
lei para castigar desmandos de lin- 
gnagem d'csta especie. E' indispen- 
savel que a auctoridade a quem foi 
presente esta reclamação saiba cum- 
prir, afim de que as boas maneiras 6 
correcção sejam, como outrora reli 
giosamente respeitadas, 

Piedade. comiseração ou tudo o 
que nctue na dilhinuição de respon- 
sabilidade de quem usa tão destram- 
belhados. termos e possue um voca- 
bulario tão reprovavel, será motivo 
para que novos atropélos á civilisa- 
cão sejam perpretados e consumados 
demais tem de attendar-se a que o 
heroe d'esta proeza tem feito alarde do 
seu feito glorioso, : | 

O asrumo e brio que, ainda hoje, 
são apanagio de grande parte da nos- 
“a goriedade, d'essa parte intacta de 
corrpção, requerem que medidas 
energicas sejam tomadas por quem 
de direito 

Pela empreza proprietaria do col. 
lega em questão, fol apresentada & 

“respectiva queixa e o pleito foi con 
fado a um distinecto causidico do fô 
ro portnense qne tambem faz parte 
do corpo redaotorial ofendido. 

Ao presado collega endereçamos 

as noseas cordenes sandações pela 


“ mobro attitude que assumia e se ás 


auctoridades não dirigimos palavras 
de incitamento, 6 porque .estamos' 


“certos de que elle comprehenderá, 


como é mister, a gravidade do caso é 


-* não deixorá de aplicar uma pena ca- 


a 


» 


paz de desanimar outros que pensem 


seguir este caminho. 

| Foot-Ball 

Os matohes de domingo 
Co -—Rfinalda 2.º divisão 


Como já dissemos, ámanhã de- 


frontam se Villanovense com o Pro: 


e 


gresso e o Salcneiros com o Espinho, 


“devendo estes desafios despertar in- 


;  teresso, 


O que prende, porém, fortemente 


“a attenção dos nossos sportivos é o 
“encontro entre o Salgueiros e o Es- 


“vinho, visto elle decidir do campso- 


" nato da 2.º divisão. Se os encarnados 


o 
* 


são 


“com que este desafio seja contado 


. 
4 


+ 


tam 


né 


F 


far ao sen antagonista a victoria. 


-. 


a 


- adiada; mas por todo o mes demaio 


vencerem ficarão & frente de todos os 


outros grupos e é isso mesmo que 


traz o interesso ao desafio, pois o 
Espinho, além de querer obter & des- 
forra da derrota quo e Sálgue.ros lhe 
inflingiu ha tempos, ha-de empregar 
todos os seus esforços para diffical- 


Isto fará com que a inta seja 


“emocionante levando a alto ponto & 


curiosidade da assistencia e fasendo 


“Como um dos melhores, se não o me- 
Jhor do campeonato. . | 

- Os encontros effectuam-se no 
campo do Covêlo, respectivamente 
pelas 2e 4 horas da tarde. 


* Matches internacionaes 


A ida do Foot-Ball C. 
o Perto a Madrid" 
Devido a vma confusão havida en- 


não póde ir desde já á capital hespa- 


nho!s, qur-S.da 
pi “esta fórma a sua viagem fica 


- os players portuguezes não deixarão 
IF de Ir E Cp o Real Madrid. 
E; Tiro aos pombos . 

E No Club dos Caçafores 

o, ne Villa Nova de 
e. to “a Gaya . 

— +. Como dissemos, o Club dos Caça- 


* 

é o PR | 

* margens 
de Vim 8: “ 


“Congresso de 


p E 


É Prápo o 


dores do Gaya, desejando honrar os 
consressistas que tomam parte no 
[ açn, organisado nela 
vevista «Caça & Sportes, promove 
hoje, velas 2 horas da tarde, no 
seu messnifico stand, um torneio de 


tiro aos pombos, em uma poule de 7 
pombos da Barca, com os premios 
seguintes: 


*.9, Taça «Congressos, offerecida 
pelo revista «Caça & Sportas e Esc. 
200500); 2.º, Esc. 200800; 8.º, Esc. 
150500: 4.º, Esc. 100800; 5.º, 6.º 0 7.º 
objectos do arte. 

R Por este torneio lavra grande en 
usinsmo, tanto mais quanto é cer- 
to que estão inscriptos atiradores 


de valor. 
- Natação 


O nronrarma do Club 
a Fluvial Portuense 
A direeção d'este clob, no intituto 


“de iniciar o mais cedo possivel a gua 


; O desportiva, faz disputar no 
dia 7 de maio, pelas 11 horas preci- 
gas, a travessia do Donro, com vira- 
“gem so ponto de partida, para o que 
tem a «Taça Primavera», a qual deve 
ser disputada individualmente inter- 
“clubs. : 
O reculamento d'esta prova é o 
seguinte: | A 
1-0 Clnh Finvial Portuense Insti- 
tus a «Taça Primaveras para inicio 
“da sna época mnatatoria, cuja prova 
será realisada inter-clnbs, no começo 
da estação primaveril, em dia deter- 
«minado pela commissão technica de 
aatição d'-ste Clnb, a cargo de quem 
 Hicará 2 respeetiva realisação até que 
* suu posse seja definitivamente ho- 
«nólozada. 
H—O percarso convencionado pa- 
prova, fica limitrdo pelas duas 
do rio Douro, sendo a parti- 


- 


MT. 


Oremilda de Oliveira 
9.* é ultima representação do original brasileiro 


que hontem slcançou exito absolnto 
Bonsoos artloulado 


.- 
“ sopis .. 


ps == 
| JARDIM PASSOS MANOEL 
BATALHA 


Termina o espectacu 
es) 
é Cremílda 


1 a. «PY 


| Hojo—Das 8 314 em dinato—Hoja 
| ESTREIA do qnadro comico | 


| Charlotchefedefamilia 


2 parto 
A ESTREIA de bontem 
da1."Jornada em 4 partendo fim 


O caminho dificil 


O Jornal de actualldades 109 
— A VERDADE VENDE — 
2.º época em 4 parta 
A pedido 4 nova rica 
Concerto no hail-Sextetto Al- 
berto Pimenta — Attractivos 

— Buffet. 

No SalÃo de Festas — Grands 
Exposição de Mobilias — En- 
trada livre da 1 és 6. 
A'manhA—Sessõdes 488,5, 8 12 

e 10 114 
AVISO -De segnnda-feira em disnte 
as sessões começam és E boras, 


| = Musio-Hall-Cinema-Jardim = | 


DS IATE DTD ESTES > =>. = > 2250 000 Coml 


1.º eório— Cruz Quebrada-Bom Su 


cesso, no Lumiar; Marvillense-Inter- E 


da de prancha do Club Finvial Por- | nacional, nas Larangeiras. 


tuense, Juntô da sua «garage, em 
Gaya, 
to, com 


da partida e a baliza de viragem será 
marcada pela commissão technica de 
natação. ' 

W—Os clubs que forem convida- 
dos a tomar parte n'esta prova, po- 
derão inscrever qualquer número de 
nadadores. devendo indicar um de 
legado, qne terá de exercer ualquer 
cargo no jury dos seus auxiliares. 

IV —Será considerado detentor da 
aTaça Primaveras o Clnb & que * per- 
tença o primeiro nadador classifica. 
do, sendo conferida a prova definitiva 
ao Club que obtenha ignal classifica 
ção tres annos seguidos. Ao primeiro 
e segundo nadadores. serão conferl- 
das, respectivamente, uma medalha 
de vermell! e uma de prata a cada 
um e uma de cobre aos tres seguin- 
te 


8, 

V—O Clnb a quem tenha sido o0n- 
ferida definitivamente a «Taça Pri 
maveras obriga se, no caso de dieso- 
Inção, a restitulla ão sem instital. 
dor, que tomará o encargo de a fazer 
disputar novamente, de harmonia 
com o estabelecido n'este regulamen- 
to. * wmcsma obrigação será observa- 
da em identicas circamstancias pelo 
Clnb detentor, e ainda quando este 
não envie nadadores & prova que ae 
realise no anno immediato ao da sua 
victoria. a 

Vi-Nenhom nadador que tome 
parte nas provas da «Taça Primave- 
ra» poderá, nos annos seguintes, na- 
dar por qualquer outro clnb, salvo se 
aquelle por que haja nadado se tenha 
dissolvido om se por qualquer outra 
rasão deixar de concorrcr. 

YH-—O jury será formado pelos 
delegados dos clubs concorrentes e 
em conformidade com o regulamento 
de natação do Clnb Fluvial Portaen- 
se, tendo presidente, secretario, julz 
de PaHEa, juiz de chegada e crono- 
metrista, é cabendo aos restantes de. 
legados & fiscalisnção da pista. 

Box 
O combate Crespo-=Vinez 

“Tndo se propara para que a pro. 
xima noite de bos no Porto assuma 
as proporções de um grande aconte- 
cimento. sportivo. 

O sclentífico boxeur frances, que 
ha dois dias se encontra n'esta cida- 
de, fez hontem perante uma parte 
dos nossos amadores, algumas de- 
monstrações de preparação para O 
combate e todos são nnanimes em 
reconhecer o grande valor do homem 
parisiense, | 

Sabemos tambem que os organi- 
sadores, além do combate Roberto 
Machado Costa Mendes conseguiram 
tambem um desafio-desforra entre 
Albano ia campeão de levisei- 
mos, é Virg lo Vidal, o apreciado po- 
glitnta “Go Grupo Excursionista do 

orte 


Um facto a salientar e que por 
certo regosijará os Innumeros admi- 
radores da mobis art,. é a disposição 


da sala do theatro na proxima terça-|. 


feira. E' quasi certo que o ring será 
armado ao centro da plateia pormit 
tindo assim que todos os espectado- 
res apreciem bem o combate. 
Para evitar aglomerações os bi- 
lhetes devem ser adquiridos com ur- 
gencia nos locaes que já indicamos. 


Pelos Clubs 


Club Finvial Portuense 

“Todos os nadadores devem com- 
parecer na garage do clnb em Gaya, 
ámanhãÃ, pelas 9 horos precisas, afim 
de se faser o apuramento dos nada- 
“dores que devem representar o clnb 
na prova da Primavera, a realisar no 
dia 7 de maio, e proceder-ss ignal- 
mente & constituição dos teams de 


water-polo. . 
| Sport Club do Porto 
Secções ds remo e natação—Conrl- 


|dam-se os associados qne desejem 


remar ou nadar na proxima epocha 

lo Club, assim como os que dése- 
em frequentar as respectivas escolas 
de aprendizagem e aperfeiçoamento, 
a comparecer na garago do Club em 
Villa Nova de Gaya, no proximo do- 
mingo ás 8 horas da tarde. 

Pede-se a comparencia de todos 
os interessados, 

Seoção athletica— Os inscriptos d'es- 
ta ri fg devem comparecer no pro- 
ximo domingo ás 9 horas da manhã 
no Velodromo da rna do Pombal, gen- 


tilmente posto á disposição do Grupo | 


de Sports Athisticos, pela direcção do 
Velo-Clab do Porto. E 


Snorting Club de Coim-! | 


brões . 

Os Jogadores abaixo mencionados, 
da constituem o 2.º grapo d'este 
nb, devem comparecer pelas 9 ho- 
ras é meia da manhã, no campo do 
Gremio Prosperidade do Candal, afim 
de jogarem em desafio contra o 2.º 

grupo d'este Gremio: 


José Mattos, A. Mattos e Anthero; 


Coelho, Arthnr Gonçalves e E imundo; 


Bellarmino, Castanheira, - Paredes, - 


Duarte e Almeida, 
Sport Commercio e Sal- 


queiros 
Os snrs. associados devem reunir 
novamente em assembleia geral, na 
roxima quinta feira, 4 de maio, pe- 
as 8 horas e meia da noite, na sua 
nova séde, sita no campo de jogos & 
Quinta do Covello, sendo a entrada 
ela rna Visconde de Setubal, para 
ratar de disontir e apnrovar os esta 
tatos do Clab e reenlamento interno 
Sendo este assompto de maxima 
argencia e interessa, roga-se O favor 
de não faltarem. 


Pelo Paiz 


Foot-Ball 


Taça “Atheneu” 


Estão marcados para âmanhã os 
seguintes desafios em disputa da Ta- 


ça «Atheneus1 


9.º sério — Athenen Casa-Pia, em 


até & margem opposta, no Por-| Palhavã; Phosphoros Adicense, no 
viragem para 0 logar de par- | Lomiar, 
tida, A méta será no mesmo ponto 


Pelo estrangeiro 
Foot-Ball 


“França-Hespanha 


A éqnipe franceza que amanhã jo- |' 


ga em Bordeus, contra à sua conge- 
nero hespanhola, está assim consti- 
tuida: 

Friesse, Vanco, Berg, Domerpne, 
Hugues, Bonnardel, Isbecque, Boyer, 
Nicolas, Darques e Dobly. 


Athlstismo 


O Crossídos Velhos 


Reslisou-se em Saint-Cloud, perto 
de Paris, o tradicional cross conntry 
dos velhos, que deu o resultado se- 
guinte: 

1.º, Marlez, (52 annos), em 55 m. 
la. 415; 2.º, Heros, (53 anngs); 3.º, 
Thionnaire. (50 annos). 

A prova era de 12 kilometros é 
600 metros. 


——>— — mem ga mg a, 
GBenemerencia 


Bazar de caridade 


Uma commissão constituida por 
senhoras da sociedade elegante do 
Porto promove, nas noites de 13 e 
14 do próximo mez de mato, no Pa- 
lacio de Crystal, uma festa em be 
neficio de duas instituições de carl- 
da..e destinadas á educação e rege- 
neração de raparicas, 

O festival constará d'um bazar, 
no qual distinctas senhoras vende- 
rão valiosas prendas, 

Constituem a commissão pro- 
motora as senhoras D. Adelina 
Proença de Paiva, D. Anna Jo 
sé Guedes da Costa, D. Beatriz 
de Paiva de Moraes Leite Bran- 
dão, D. Cacilda Lobo Leite Forbes 
Costa, condessa de Lumbrales, 
D. Elisa Andresen Guimnrses, D. 
Elisa Rebello Valente, D. Elvira 
Peixoto Archer, D, Henriqueta Leh- 
cetro de Castro, D. Igmez Neves 
de Casiro Dias, D. Joaquina de 
Avillez Pinto Basto de Sá, D. Ma- 
gdalena de Oliveira Cálem, D. Ma. 


ria Anna de Menezes Lemos Ferrel- |. 


ra, D. Marta da Assumpção de Men- 
dóça Cyrne de Carvalho, D. Maria 


Bentriz do Valle Cabral, D, Maria | 


Eugenia Ramos Pinto Cálem, D.. 
Maria Helena Castro Silva de Bes- 
sa Pinto, D. Mnria Isabel de F, Ca- 
bra! Pinheiro Torres, D. Maria Tsa- 
bel Marinho Falcão Cabral, D, Ma. 
ria José de Guimarães Pestana 
feão, D. Maria Josá Guedes Van- 
Zeller de Albuquerque, D, Sylvia 
Maria Owen Pinto da Costa Pes- 
soa e D, Thereza Silva Vasconcel- 
los Porto. Eae ATA 
As prendas deverão ser entre- 

até ao dia 6 de maio na rua 
Alvares Cabral, 384: rua do Rosa- 
E y 80; erua de Santa Catharina, 


E uma iniciativa beneficente, 
meresedora 
ope. ação. 
= sa get as 
Estatistica bancaria 
Em virtude de não. nos terem sido 
enviados, deixamos de publicar hoje 
os balancetes dos seguintes Bancos: 
Nacional, Ultramarino, Lisboa & 
Açores, Popular Portugnes, London & 
Brasilian Bank, Economia Portuguesa 
e Alemtejo. 
.— mca) 


e = 
Professores primarlos 
do Porto 


O pagamento dos vencimentos dos 
professores dos dols bairros da cida- 
de, effectna-so na proxima terça-fel- 
ra, 2 de maio. | 


Do 


DB 


da mais decidida co | 


alancete 


MARÇO -(928 


o É La 


IRA A 


+ ad ms. 4% 


. 
O po q 


É CIRCO ROYALE 
E LAO DE SANTO ANDRÉ t 
9 ESPEGTAGULOS 2 


NS 8 12-45 10112 
Estroia Estrela 


Fiorenza 
Malabarista e ilusionista | 
Formidarel successol 
Exito unico! 


The Marconis 
Gymnastas equilibristas do E 
London Hipodrome. Nn- 
mero fnissimo e elegan- 
te. Verdadeira attracção 
mundial. 


Familia Luftmann 
E MAZARINOS e o seu cão 
o  JACK-BUBI-PIPPO ET M 
SEIFFERT —MISS MARY 
—(CERRA ET WISKI. 


A'MANHÃ —«Matinóes para 
as creanças, ás£e meia 
da tarde. 


SE, BREVEMENTE == 08 LUOZI 
E TANOS artistos nortnenses 


sr 7 dm 


Map] pes na 
+ >+ 


Salvai uma vida 


Não se asquecem os nossos pe- 
nerosos leitores de prestarem o sen 
ruxilio á pobre rapariga que O Com- 
mercio do Norto se propng proteger o 
defender da morte, graças & confinn- 
qa que tem na caridade da gente por- 
tugnera. 

Muito se tem conseguido: os pa- 
derimentos d'easa infeliz vão dimf- 
nnindo dia a dia. E' necessario, po- 
rém, restitnil-a novamente á vida e 
consegnil-o hemos se os nossos lei- 
tores d'ella se não esquecerem. 
Recebemos mais: 


Julio de Moraes . « « “ 108000 
Anonymo L. M. . º o e 38000 
Anonymo Be T. «us 58000 
Anonymo AJ. M . .. 25500 
Transportes, « 1:2178920 

1.2408420 


———— not <> 
Hospital de “anta Marla 


Vai angmentando o numero de 
subscriptores que desejam concorrer, 
com os sens donativos, para tornar 
meis desafogada a sitnaç o do bene- 
merito Hospital de Santa Maria, 

Ox*lá que esta onda de cenerosl- 
dade qne todos os dias se desdobra 
nas columnas de O Commercio ds 
Worto não mais se desfiça, porque só 
aesim O Porto verá diminuir dia a dia 
o numero de infelizes que a doença 
persegne, o numero de et ai 
que a miseria definha e inutiliga. 

Recebemos mais: 
Antonió Joaquim Alberto da 

Almedo. + wu 
D. Maria Leal Chaves . . 
D. Balbina de Almeira Pe-: 


505000 


reira da Costa. +. . 4 1084000 
D, Lucinda ds Almeida Pla. . 
céro « é o 0 rt aa 6a SORO 
-D. Elvira de Almeida Prede 9 sm 
ID aÃ e, mo) fp 108000 
Anonymo «Irmar» . » «4 208000 
Transporte » w» « 1:88758000 
1.4474000 


—— pose 4— 
Colleglo de S. Diniz 


Como tantas ontras Inétitulções, | 


tambem o collegio de 8. Dinis se de- 
bate com uma eritica situação finan- 
ceira, - 
Consagrando-=se, como se tem 
consagrado a uma obra toda amor, 
tods beneficencia, Gdnecando e Ins- 
traindo carinhosamente como tem 
educado e fnetraldo um sem nnmero 
de creancinhas pobres, certo que, 
uma casa de caridade d'esta mature- 
ga e em circumstancias precarias, é 
digna de.todo o anxilio porque, adxl- 
Hando-a, soncorrer-se-ha para lhe 
permittir que continne resguardando 
do mal da fome e da miseria os in- 
felizes que sob'o sen tecto protector 
Se acolheram, À 
Recebemos mais: 


Anonyma O... . . .. . 2H500 
Transport. .« «+ 258000 
978500 


Hospital da Lapa 

Pelo enr, Alfredo Vasconcellos, 1.º 
secretario da mesa administrativa e 
que no corrente mes, vela pelos ser- 
viços do hospital, para commemorar 
o anniversario de uma pessoa de fa- 
milia, foi mandado distribuir, a ex- 

nsas suas, no dia 27, um abondan- 

jantar aos irmãos pobres fntermma- 
dos e aos externos que são soccorri- 
dos com a sopa economica «Vieira de 
Castro». um jantar constando de go- 
pa de massa e feijão, arroz, came de 
vacos e de porco, cosido, carne assa- 
da com batatas, pão, vinho o fructa, 


9 


| Banoos do Porto. 


- a . = 


E mara Municipa 
A d'esta collectividade, tendo conheci- 


104000 |. 
efo em geral, quo dalxou de 


tos, Surcessores””, com sé- 


= o 


E o [5] Ed - e. fe 
k S “ " " o 


LE Ta LIDAS o Cum mo mr 
> ger iai 


a. 


qe CA die E + 


NovIDAaD 


Te TER O PRESA RAGE. Er ) 


A 


- 


PALA 
De dia, diver-J A" noite, 9 h, 


ss sões nos :: [ESTREITAS no 
JARDINS|CINEMA | 


Restaurant — Jantar-Concerto 


Ps Associação da Commercian- 


tes do Porto 


Esta Associação envion hontem 4 
camara municipal o seguinte officio: 


ee ”* mr. presidente da es. =* Ca. 
! do Porto—A direcção 


mento que a Camara, da digna presi- 
dencia de v. ex.*, nomeos, ha tem. 
pos, uma commissão especial de ve- 
readores para estudarem a fórma 
mais pratica de substitnir o regimem 


E actual ds licença sobre taboletas, vi- 
Em trines, toldes, globos e letreiros, tem 
= esperado, com o maior interesse, q 
E resultado dos seus trabalhos. 


- 
.. 


O lonvavel propo.ito da camara 


EB] om querer estahelecer uma licença 


unica para tal fim, mereceu, desde 
logo, o aplanso d'esta direcção por- 
que, ao mesmo tempo que eram 
egnalmente arrecadadas as reesitas 
provrnientes d'essas licenças, vinha 
poúnar ao commercio o incommado 
de ser, qnasi diariamente, perturba- 
do nas suas regulares fancções por 
exicencias do fisco. 

N'estas condições, esta dirscção, 
querendo cooperar com a camara, 
aconselhou aos sens consocios que 


aguardrssem o parecer da referida 


commissão, não tirando, por conse- 
quencia, aqnellias licenças. contri- 
buindo assim para que, por ventura, 
se não dessem maióres embrraços na | 
aplicação da nova medida, | | 

Sucede. porém, que o praso, con- 
cedido pela ex.=* camara para o paga-. 
mento voluntario d'eesas licenças, 
termina no proximo dia 30 sem que, 
até agora, a referida commissão se 
pronunciasse. 

Em virtude d'isto esta direcção 
tem a honra de vir solicitar de v. ex. 
e a d'esse pagamento por 
mais 30 dias, tempo que supõe enff. 
clente para a commissão se desem- 
penhar do seu mandato ou, em caso 
contrario, todos os intersseados sé 
munirem das respectivas licenças. 

Confiada no espirito esclarecido e ' 
conciliador de vw. ex.º esta direcção 
espera ser attendida, -Com os meus 
respeitogos cumprimentos apresenta 
a v, ex.* os meus melhores sentimen- 
tos de Srndo e Fraternidade. —Porto 
e Associação de Commerciantes, 27 
de abril de 19023 —O presidente, Teo. 
tonto Ribeiro da Costa,» 
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O abaixo essignado Ml 
gue! Aunvustn d"Olivalra Tel= | 


xeolra, particlna ao consmera= 


zer narte da firms comes 
orolat “Jrsó Dusrto & Fré 


lo com um acto variado obedecendo ao seguinte programma:—-Chaby Pinheiro ( 
nos seus monologos.—Jorgs Gentil, monolozos comicos—Carlos Abreu, versos. —- Anita Salambó, a gentil divetto 
de Oliveira que cantará o «PADO DA TRISTE PETA» e «MIMOSA», canção brasileira de 
VERDADEIRA 


PA. de 3 a (IEA us, - «É 


TAOSET Theatro Nacional = Companhia Liz Valosi= ROVE 


0 REI 


AB ; “AIR 
BRUN, que fará a conferencia humano 
es À Travedis do Quintella —Renrisa da feros de midaso exito Tuiz de P4 


E: 


tomin— Jato Meria-dtom “Beis-Porairs 
-» Houve tres exclusões e dnas fal- 


E IT eo 


o primeiro actor 


Bico a 


porta- Ama 


Leopoldo Froca. 


Mad | 
4 uia Fal qro wa + 


i— A'g 9 horas sm 


Primeira representação 
-;- da peça poliolal «:= 


DOMINGO — NATEES Ms ta da 


Sci 


Segunda-feira — 


Sociedade de Bellas-Artes 
Continua a ser muito visitada a 
exposição annual da Sociedade de 
Bellas Arter, actmnalmente aberta ao 
publico no Salão do Athenen Com- 
meroial, tendo sido já adquiridos bas- 
tantes trabalhos. 

A exposição está aberta todos os 
dias do meio dia ás 5 horas. 
Dos q ef 
Participações 
commerciaces 


“ 


Participam-nos que se constitalu | 
n'egta cidade uma sociedade, por 
quotas de responeabilidade limitada, 
sob a firma de Cardoso, Pires & C.º, 
Limitada. com séde na rua do Mousi- 
nho da Silveira, para o ramo de ne 
gocio de importação e exportação da 
qual fazem narte os snrs. José Au- 
gusto Di-s, Filho & C.º, Horacio Sea- 
ra Cardoso, Antonio Manoel Pires, 
João Domingnes Martins e Fortunato 
Seara Cardoso, ficando a gerencia a 
cargo dos socios enrs, Horacio Seara 
Cardoso e Antonio Manoel Pires. 

-Commonicam-nos que se consti 
tuira. em Lisboa. nma sociedade mob 
a razão social de Almeida & Oliveira, 
Limitada, entre os enrs, Luiz Gomes 
Almeida e Emilio Gomes d'Oliveira 
(antigo gerente), para a continuacdio 
e expansão do mesmo ramo do nego- 
cio e nntros artigos. Ests' sociedade, 
que é snccessora da firma Mariiniano 
José Alves !' egó Junior & C.º.(r- 
mãos), e por quitação do snr. José 


| Alves Rezo adquiriu todo o activo, é 


direitos e concessões, 
—————»> see 
A Fraternal dos Inquilinos| 


Esta cooperativa reune ámanhã, 
pelas 10 horas, em assembleia geral 
ordinaria, para apresentação do rela 
torio e contas da direcção e do pare- 
cer do conselho fiscal, respeitante ao 
anno findo. 


Universidade do Porto 


Paculdade de Sotenoias 
à Fizeram acto e ficaram appróva- 
Os: 

Lirenciatura em Sciencias Physi- 
co Chimicas—Grupo D (Analise chi- 
mica qualitativa e Analisa chimica 
qnantitativa) —- Maria Avelina da Silva 
onteiro e Maria da Conceição Gon- 
çalves, distincta, com 17 valores. 

Algebra anperior—Damaso Perei- 
ra da Silva Constantino, 

Houve uma exclusão, 

Geometria descriptiva e enterso 
r 


de na rua Candido dos Reis | ta 


m.* 27, d'osta cidade. 


(a) Miguel Angusto WOlivelra Telxelra , 


inter si rei = 
Avenida da Republica, em Gaya * 


. Calcétamento a paralle- 
lepinedos 


Tem adiantado o calcetamento 
a parallelepipedos da Avenida da 
Republica, em Villa Nova de Gaya, 
| O distincto epa snr. Hen- 
1 Carvalho umpção, chefe 
da direcção de estradas do norte, 
está louvavelmente empenhada em 
que , eese calcetamento tenha o 
mator avanço possível, pará ficar a 
bella arteria em condições de bem 
servir o granle transito que por el- 
la ha a esperar. É Lote 

Bom será que esse apreciavel 
melhoramento seja dotado dos re- 
cursos necessarios paré se adiantar 
a sua conclusão. é 


—— syooq— 
Taxas telegraphicas 


Pelo novo regulamento dos tele- 
graphos, tndo quanto os expedido- 
res escreverem nas minntar dos te- 
legrammas, incluindo os signaes de 

ntuação, será“taxado e transmi- 


A A | 
"- Igualmente será paga pelos des- 
tinatarios a taxa de 500 réis por ca- 
da telegramma que fique em deposi- | 
to por Insnficiencia de endereço on 
por outras qualgner circoms ancia, 
quando os destinatarios reclamem 


por escripto esses telegrammas e, 


provem que lhes pertencem. 


ES 


tas. 
“ 4Chimica | (curso geral) — Manoel 


Joaquim Ribeiro Rela, Anth-ro Fili- 
pe Veloso Ramos, Antonio Souto Car 
valhaes. 

Honve duas excinsões, 

Analyse chimica qualitativa—Adal- 
berto Magno Mendo, Albrrto Vascon- 
cellós Pais de Ficueiredo, Antonio 

ezende Jnnlor e Florencio Caetano 


Carneiro da Silveira, 


Honve tres exclusões e uma falta. 
Faculdade Technica 

- Theoria geral e descripção de ma- 
chinss:—Approvados: |. 

Affonso Dias Coelho, José de Je- 

sus B. Leito Pery de Souza Gomes e 


| Zulmiro Ribeiro Gomes, 


Construcções civis—Approvado:— 
Norberto Pinto de Mesquita) |. 

Legislação de Obras Publicas— 
gh o erto Pinto de Mes 
quita. 


Atropelamento 


« Quando um pd Da pe- 
lo chauffeur Antonio de Oliveira, pas- 
sava na rua de Costa Cabral, atrope- 
lou o menor Antonio Rodrigues de 
Mesquita, d'aquella rua, que fleou 
muito ferido. 

Fo! pensado no hospital da Mise 
ricordia. 


E CI R E DedaTSZ  T 
À emigração clandestina | da 


Ao juizo de direito da comarca 
de Caminha foram entregues os 
serradores Antonio da Cunha, de 
Leiria; Manoel Refs es Francisco 
Rets, ambos de Villa Nova de Ou- 
rém, presos pela polícia de emigra- 


ção clandestina, quando tentavam 
emigrar anha. 
PET ras MARTA i 
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nhã Despedida. 

Matinée ás 4 1/2 — Bonecos 
artioulados. — Soirés ás 9 +14 
Gama, mora 


— So 
Junta de Lordello do Ouro 


q 


E 


por RES A .” = 
da Co» panhia 


o roupa levada 
TRE Za EMEA Sa a 


hsdA = qm 


tarde 
noite 


em do homenagem a ANDRÉ 


UM CRIME 


Prisão « do assassino 


Pela policia de emigração clandes- 
tina fol nreso, nas proximidades da 
Barca d'Alva, Francisco da Costa 
Gonçalves, que é acusado de um 
crime de assassinato, praticado na 
comarca de Fozcôa, onde se acha pro- 
nunciado. 

O preso fot enviado para aquella 
comarca. 


A proposito d'este crime envia- 
nos o nosso correspondente em Foz- 
cda as seguintes informações: 


Foscta, 26—Preso, em terras de 
Hespanha, acaba de dar entrada nas 
cad-ias d'esta comarca, Francisco 
da Costa Gonçalves, natural de Lo- 
brigos, concelho de Santa Martha de 
PenagniÃão. auctor do crime de homi- 
eidio voluntario, na pessoa do infeliz 
Fernando Julio d'Almeida, praticado, 
nas vesperas do Natal, na qninta do 
Valle Meã, enbarbi» Testa villa, co 
mo O Commercio do Porto opportuna- 
mente noticion. 

Interrogndo, confessou o crime, 
declarando que o praticou por ter 
sido provocado por palavra offensiva 
á sua honra. 


Reuniu, sob 2 presidencia do snr. 
Antonio Moura Correia Dias, achan- 
dnese presente a maioria dos snrs. 
vogars, 

Acta approvada. 

O enr. escretarlo apradece os vo: 
to= pelo sen rest belecimento. 

Toma conhecimento dos officios 
dos directores das escolas oflcines, e 
n'essa conformidade responde á Ca- 
mara sobre a masistencia, 

O nsnfructnario do legado de Ma 
nuel da Costa Ramalho convida para 
assistir 4 distribnição de esmolas do 
mesmo legado. Impossivel compare- 
cer. 

A presidencia communica que 
acompanhou um vogal da CommissÃão 
dos Serviços do Gaz e Electricidade e 


'um engenheiro na escolha da local 


tie O a di ço 
ENSINO | 


ara a cabine ficando assente pelo 
engenheiro que o melhor local 6 o 
alto da rua da M-zorra. 

Foi resolvido tnsistir no estabele- 
cimento da Ins na fregnesia. ' 

Tambem se resolvem segurar con 
tra actdentes o pessoal da Creche e 
Cemiter'o. 

O gnr. thesouralro commaunica 08 
donat vos enviados á Creche, 

Por ultimo são deferidos varios re- 

querimentos e concedida a venda de 
artigos do cemiterio, . 


a — 
O caso dos charutos 
As Invostiga nõos da 


Ainda ácerca do caso dos charu- 
tos; aprehendidos na oscaslão em 
que eram expostos á venda por dois 
individuos que conseguiram escapar 
á policia, ha a acrescentar O se- 
guinte: 

Tendo sido entregnes as dilgen- 
cias á polícia de investigação, fot en- 
carregado o agente Felisherto de 
proceder ás averignações, conseguiu 
aparar que os referidos individuos 
eram Lino Sogres Guides, emprega- 


do commercial, da Areosa; e Jayme |. 


de Moraes, sem morada certa, os 
quaes, sendo presos, declararam te- 
rem sido encarregados da venda d'es 
se tabaco por um individno que die- 
se chamar-se Marlo Ferreira. - |. 

- Esto, sendo tambem captnrado, 
declarou chamar-se Antonio Moreira 
Linhares, e não Mario Ferreira e ser 
carregador do Minho e Donro, na es- 
tação do Tamega. 

Das averiguações eff-ctnadas, de- 
prebendeu a policia que o Linhares 
folo que furtou as caixas de charn- 
de uma remessa destinada & estação 
do Porto, importando o furto na 
quantia superior a 1:0008009 réis. 

O Linhares é aquelie que á porta 
da 9.º esquadra disparou um tiro de 
revólver contra o sen denunciante 
enr. Octavio Cardoso ança, em- 


pregado commgereial, do Campo Pe-| 
| qua 


ue se encontra no hospital 
& Misericordia, como noticiamos. 
A policia proseguo nas investi- 


Professorado primario | 

"Bob a presidencia do snr. Reinaldo 
Vidal Oudinot, remniu a Comfnissão 
elaboradora do projecto do Regrila- 
mento da Caixa Feonomica, dá-Mon- 
tepio Official do Professor-do Príma- 
Ho, a fim de nltimar os trabalhos que 
vão ser submettidos é manção da 
assembleia geral, ras 


Tambem a direoção vaí estudar a |ba 


mrneira de serem complicadas certas 
Juntas Escolares ao onmprimento da 
lei n.º 757, pela qual tésm de se ins- 
orever socios os enrs, professores 
que pela primeira vez sejam providos 
no exereicio effertivo. , 


a 
Bôde aos pobres 


Em commemoração da data de 9º 


de Abril, realisa-se ámanhã, no Cen- 
tro Democratico de Villa Nova de 
Gaya, a distribnição de um bldo mos 
pobres, segnido de mma sessÃo sole 
mne, na qnal usarão de palavra os 
snrs. dr. José Domingnes dos San- 
tos. Jos6 Vieira e Mannel dos Ssntos. 

O salão será bellamenta ornamen 
tado, abrilhantando o acto nma ban- 
ca de musica, obsequiosamente ce- 
dida para tal fim, . 

No fia 1 de maio, 4s 10 horas, na 
secretaria da Junta de Paranhos, se- 
rá distribuido aos parochianos mais 
necessitados, o donativo de réis 
3008000, ultimamente enviado pelo 
enr. governador civil. A entrega dos 
E ci é feita hoje, das 10 ás 4 ho- 

Morta no hospltal 

Fallecen no Hospital da Misericor- 
dla. devido a tos esção, Antonlo 
Ribeiro. de 26 annos. encadernador, 
da travessa da Carvalhosa, 

O cadaver vai ser antopsiado. 
= ses 


Leva de presos 


No comboio correio da manh4 de 
haje, partem das Cadeias da Ra 
TER para Lisboa, com destino.á 
Cadeia das Monicas, 25 mnlheres, 
que ss encontram condemnadas a pe- 


—— | DAS maiores, por crimes graves, rou- 
8 


bos e farto 


“ TERÇA-FRIRA, 2—Estrola do ql 
panhia Alves da Conha jar” 


4 


| romaria de S. ga 


a + 


o 


cta de assignrturma - 
1 2 ALMA FORTE ; , 


«(4 = 


GATUNO: 


O 1.º de maio 


Reuniu bontem a commisst 
meada para Fealisar a manila 
do 1.º de maio, n'esta cidade q 
tando definitivamente no prog 
a effectnar, que é o seguinte: 

Pelas 10 horas da manhã gem 
de propaganda syndical em tas 
eyndicatos 8 proposito da data 

Pelas 32 horas, concentraci 
todos os syndicatos, com as 
bandeiras e sens componentes 
Praça ds Republica, para &s form 
cortelo, A e 

A's 3 horas, comício publi 
propaganda operaria, no Iso 
Fontamhrs, no qual farão Gm 
prlavra diverros oradores milita 
conhecidos da classe cperaria — 

Não sendo possivel realisar. 
conferencia de manhã, como es 
projectado, devem por esse me 
todos os syndicatos reallsar se 
de propaganda nas «nas sédes m 
consta do“programma, | q 

A'manhã deve ser distrib 
manifesto da TU. 8, 
cidade. 
—————— Sn 0 0-—< 


Audições 


Concerto Lula Cy 


0. em od! ] 


Ep” Em 
.! 

h “gi h 

é o" 


Como dissemos, repetinss k 
tem, no Salão Bechatein, O reg 
ilustre pianista o compositor! 
Costa | e 

As quatro composições cont 
tes do programma foram rigor 
magnificamente executadas pelo 
nente pianista e por ana espos 
quaes receberam calorosos aj 
sos da selecta e numerosa assis 
cia. , a 4) A 
-— >>>» 8 — 
União dos Aduelros 

de Portug 


— 0 
Junta Regional Adueira-— Da ad 
ros de todos os grapos deverin w 
parecer uniformisados, ámanhã, & 
horas, na Avenida Saraiva de Cam 
lho (junto & ponte), a fim dean 
panharem até ás Devez-s, ml 
destemidos adneiros, que vk 
rpissão de propaganda de Portog 
do aduarismo portngnez, porcomr 
pó, algnns palzes da Enropa. 
Nas Devezas proceder-se-h 
remonia da entrega do estandar 
sêda, que lhes é offarecido pel 
recção e adail do Grnpo 1 a! 


o nas 6 et 
Em viagem de propagant 
de Portugal 


DAN Pa 


Vieram hontom : 
apresentar-nos os sens comp 
os de desp dida, os aduel de 
Silva, Augusto Lopes da Silva 
der Mendes Xavier que, no prox 
e sahem bj ag 0, & pé 
via e propaganda de Port 

s tres aduoiros portugueza 
nó pensam em percorrer as pf 
paes terras do paiz como aind 
vessar as fronteiras e, em 
trangeiras. desenvolvere 


ES; 


4 , tanta 
vidade quanta seja necessaria 
bem democstrarem a grande 
nossa patria. 
Que vejam satisfeitos os tem 
sejos, que são o de toios 08 
portngueses, sÃO 08 nossos voto 
s á R a TT pe es 
ERA, 


Festas e 


“x 


ds co 
A Nossa Senhor 
Soudo se 

Em Gueifies da Maia, pro a 


À Tomar 


commissão tem env 
esforços. E 


Ae s. . dE. TR o UÉ 
Durante o dia de e 


, mu am 


sendo queimado um vistoso f 
artíficio e do ar, je afamado 
“Arad, - Ta 
| ADDA, 
8 grande poi 


carreiras extraordinarias P 


a 


otivo des 

a. Rs T> 
— A Sa 
Za Aesddo ES 
Realina-so Ama x 


em 
tões, proximo da pon o Mari 
em Gaya. dad sr ” Pr of 
Na capela da quinta df nã 
va Silva Tapaia, onde aaa 
Santo se venera, ha mis sa fe 


10 horas. sida 
é q A 8 5, ob 
A'manh, na igreja de Cam 
renlisa se uma grandio dica 
a 8. Sebastião. 


+ 


ar 
“«h's 7 horas e meis, ba de 
e dd ai o rim ( bei 
solemne, a grande insimits 
capel'a "Brdont, “Santi ne 
mento exposto é sermão 
Frei Mannel das Chagas (fe 
A decoração do templo à 
fada 4 conhecida casa AmMs 
reira Marques | a 
ahoras, leilê6 


De tarde ás 

des. + 
No local tocarão Ba DE 

Asylo Proflesional do JoA 

gueiros, havendo fogo 48? 

asraial. a 


ass . né ; e 
DESASTRES 

eo O. 

Recolheram honte m 80] 
da Misericordia: | am 

Manoel da Costa. € bs 
moço de Iavonr", de Olivena 

ro. que tendo sido at ae 

carro de bois que guisa 


umas obras, fractarando 08 
Foram soccorridos pm 
Oliva Teles, Bos 


Ds sr” — , a 


tngueza, reclamando contra 

| O novo 
Systema de valorisação das 
rias, feita pela Qua talo SE 
officio enviad 


marcial do Porto 


nb a presidencia do snr. Luiz A, 
srques de Sousa, secretariado pelos 
wa Guilhermino Peixoto e Carlos 
Iharto JOB Santos, reunia em secsão 
ria a direcção do Centro Com 
| o Porto. Além d'squelles ca 
alhairos tambem compareceram os 
dee. Rodrigo Pinto Leite, vice-presi- 
: Emilio Dies da Cunha, thesam 
o: Ebilio de Figueiredo e Carlos. 


Ppelos snrs. Marques de Scusa « 
Cunha é justificada a não com- 
cia, respectivamente, do 1.º se. 
etario, sor. Constantino de Almei- 
qnior e do director, snr. Augosto 
de Sonsa Machado. 
— Manifestações 
Referindo-se é morte do sur. dr. 
ntonra Xavier, embaixador do Bra- 
m Portugal,'o sor. presidente diz 
n Centro Commercial manifestou, 
m telegramma, o seu pezar á em. 
ixada brazileira em Lisboa, e tam- 
m apresentou os seus cumprimen- 
1 de condolencia ao enr. consul ge- 
| do Brazil, n'esta cidade, O Centro 
ave na sua séde a bandeira nacionnl 
meia haste, as ociando-se assim ás 
emonstrações de sentimento que se 
ibservaram no Porto, por motivo do 
esperado trespssse do illustre di 
«Si 


arda Fiscal; e do 
o pelo Centro Commer. 
sto das Finanças, pe- 
: lecimento do anterior 
Sysir ma, embora revestido de quaes- 


Que assegurem os in. 


dindo.o restabe 


Quer garantins 
teresses do Est 
Lê-se tambem um ofício do sor. 
das Alfandegas, com 
Que o assnmpto ia ser 
apreciação do Conselho 
cbnico Aduaneiro + pe- 
ta dos valcres médios 
as mercadoriaa destinad:s 4 Expor 
tação, para facilitar » t=refa do refe: 
O sor presidente sn- 
orma haver o Centro respondido de 
accordo com os elementos fornecidos. 
de pezar | Pelos interessados. 


do Serviço Ta 
dindo uma no 


rido Conselho. — 


O de ade da de commercio 


E” presente egualmente, uma re- 
presentação dos agentes as 
zas de Naveração e Armadores es- 

geiros, pedindo a intervenção do! 
entro Commercial junto do Governo. 
no sentido de cessarem os inconve- 
nientes resnltantes d 


gencia no Ports 


a extrianha exi- 
to do pagamento das 
otagens em' onro, quando em Lis 
boa tal pagamento tem sido feito e 
<ritm a fazerse em moeda cor- 
Toma-se conhecimento de um of-|F* 
io do enr. dr. B-lford Ramos, en- 
sasdo de negocios do Brazil em 
rtogal, e de ontro do snr. consul 
qnelle paiz, n'esta cidade, agrade- 
ndo as manifestações de pezar do 
entro Commercial pela morte do 
o Til SC “To O: ixador brazileiro. 


“Acerca d'este agsu 
cção é ecientificada pe 
dente dos termos do 

Centro Commercial d 
Ministro do Comme 
d'aquella reclamaç à 
mesma não fôsse logo attendida, não 
obstante a justiça que a fandamenta 
o Centro telegraphoa oltimamente a 
referido Ministro, instando pela sola- 

ção do assumpio. 

- O snr. Carlos Santos lamenta a! 
exirordinaria demora que se está 
observando na resolução detalassum- 
ois de forma alguma se pode: 
tir que a respectiva lei tenha 


mpto. a Dire- 
lo snr. preei 
officio que o 
irigia ao snr. 


etin da de-| da Virginia e Carolina do Norte, de de-| que possa apresentar uma solução | ra am bom caracter. z 
ectmosa estima, propõe qne letins de inscripção que em seguida | 

sua perda se consigne na acta 
| e muito pezar, “O que 6 ap- 


s úficios dos snrs. Bastos 

» é Luis Ferreira Alves & 
O os votos de senti- 
8 foram notiticados pe 
respectivamente, dos snrs, 
Sinto Ferreira Basto e Joa- 
Ferreira Alves, socictarios que 
 daquelias conceituadas firmas 


— O craido Lisb 
amjisuciro  *; 
ressões de calorosa admi- 
te enthusiasmo, O 
mr. presidente refere-se xo assom- 
030 araid» gereo que estão levando 
to, entre Lishoa e Rio de Ja- 
destemidos aviadores Ga- 
nho e Saccadura Cabral, que 
eram as «ótapess mais di 
da travessia do Atlantico. 
Diz que a façanha d'aquelles arro- 
tdos navegadores acreos faz como 
jus reviver na aima nacional a re- 
rdeção do cyclo glorioso dos nos- 
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). descobrimentos, dando assim 14/Oli 
ra o testemunho irrefragavel delex 

em E ortagal ainda existem por-imento do 
pazos de manier as in2.- | cional, de cuja commissão tecnica o 
& |mesmo senhor faz parto como repre- 
O-| sentante do Centro; e commnnicando 
10 tO | que, para continuação dos trabalhos 
aram o mundo e que hoje | iniciados nos congressos do Porto e 
Coimbra, outros congressos se vão 
realizar. devendo o 3.º eff:ctusr-se 
Ina cidade de Braga. 


elrcumétancia do com Ea ae R. É 7 LISD [ bt 
missariado geral se responsabivsar pe | (Jg najzas astranpelros fa exposição | senta uma proposta constitu ndo | conde de Silves. Francisco Lacerda, O, Cimento Tejo, + + » 
lo valor e devolução dos artigos me Me ; o mes 


da constituição e regula. 
Congresso Economico Na- 


ve Piva niaeR d'este povo E 
popeia ou de continnar os prodig ] | 
js feitos de outr'ora, que tanto tornar conhoridos os prodnetos e esta- 


3 O nosso mais justificado 


| ' É - .: . o 1000 
uma contribuição. de exercicio 08 | João Paiva Gomes e Enrico Silveira, | N. E. T. Cortumes ..... Pg 
forem confindos, procurando fazer o O< membros da delegação ereio para substitur as licen-| Para o Minho partiram os snts. eó Speesib ga ccenidad | 
maximo de propaganda, no sentido de O ECA TOREh PR ças de. taboletas, placas, escudos, | conde de Paçô Vieira e João Santa | » Não déram dividendo 
| do 5. |oamtoneiras, dizeres, gichos Mot lcom. na partem | CEC = 
belecer para elles n concorrencia mun- Eis A lista dos membros da delega- | tradores, nilrines, QUaoTos, expósi-| Na proxima Semana partem, pão | > gt” 
| Ap rtaçe » fazendas e toldos. "em viagem de recreio pela Suissa e, 'ÓES Sara “IE | OBRIGAÇÕES duro |, 
cão feshcera na Exposição Coninemo | (000 O tes incidirá, Be |rtalia, o nosés preza deéimo 6, olho,  OPRIGAÇÕ PRE E riso —— 


Todos os individros devem, portan- : m VE; , 
to. entrar immediatomento am relações gel À Centenas ECOS Io alcabalas algumas, sobre a ttaXa | amigo, respeitavel commerciante d'es 


“| com o: commissarindo, começando por Presidente, barão Thenard; secreta- collectavel inicial» da seguinte mMa-|ta praça snr. Agostinho dé hide 
Exvosição colonial infer-| solicitar o regulamento geral, que será ! | cd Pa ca 
Had remettido na volta do correto a todos . 
que o requisitarem 
| “da Exposição. Qne 
cumpra o Seu dever, porqme, 
cumprindo-o, prestigiará nãe só os sens 
productos, como elevara no conceito de 


sentuando que a lamentave 
ja nos rochedos de S Pedro e S. 
lo em nada empana o brilho da|. 
o: Ra de G-go Co para a Sociéde- 
js por que ella em breve continu: q Caloniss. podisdo o indi - 
Ai, ad ; um delegado do Centro Com- 
| | rialmercialo sea substituto para fazer 
So priz. Alvitra. ainda que | parte da commissão orgánisadora da 
proponha, na proxima as 


"> rs Ed dy E õor add) 
hesma constituir mais uma glo 


À representação portu | 
ne «qnell-s heroicos| ção celon'-l inter aliada, que deve 
tas e iliustres officiaes. da | realisar-se em 1925 na 
rrmada sejam acelamados so | riz, 

orarios do Centro Comimer-|- 


eza na exposi 
cidade de Pa 


mine 4 este respeito o snr. presidente 

O Forto, como justificado preito [informa haver oficiado ao snr. José! 

? dUliveira Soares. que se «encontra 

como o alvitre |em Genova, na qualidade de delegado 

3- | technico do gov:rno junto da delega- 

com unenime e ca-| ção portugicaa & conferência interna- 

| cional, que alli se está realisando. 

ido | Aguarda-se, portanto, a resposta de 
e, exc.* para se saber se o Centro o 

póde indicar, como sem re 


ação e reconhecim nto. 


presidente são acolhidos pe- 


Droso a “plauso. 

+ Dr. Antonio Canã 
“Lê-se um telegremma do gran 
rbono dr, Antonio Cendido Ribeiro | na citada commissão. 


da Costa, agradscendo as saudações 


kd | A propvos:to, o snr. presidente con: 
Bestra Cofnmercial do Porto 


; gratnia-se, no que é acompanhado 
ranemittiu no dia da imponente | por todos os vogaes presentes, por o 
manifestação nacional realisa“a na |snr, Oliveira Soares haver sido convi 
dado pelo Soverno para fazer parte da 
) enr, presidente informa que, | delegação portngneza á conferencia 
do telezramma ds saudação en- | de Genova. 

Niado ao egregio orador portnguez, 
Bi tambem foi cumprimentado 
nr. José de Qiveira Soares, re 
presentate do Centro Commercial de 


penetrem do dever que todos temns de | estão em condições de servir conveniem. | Maria das Dôres € dB sEduarad ctuuu se no domingo ultimo uma 
elte concorrer tarnmdo assim brilhan- | Fita Vade Esc e o vai gº 
a nossa representação e mostrando | pres messes Tt. | 
al em hom em à 8. excA ao mundo diant Ro Eis DANO E geiros' reparos, afim de «e 'nnresentar e A. Cx 'esta cidade, vido. 

eu om: nas Ê Cora 

Os cartazes estão isentos de set vis. | anel 
o commissariado ser entidade offl- k 
1 E ; o 


Cobrança de peqtenas d É | + : 
id | As Estartins-!nidos a a exnsirãa d no grande certomon nome- de Arnaldo. Coubê á partu- |D. Maria José da Cunha Freire de 


Merece o applauso da Direcção o 


ntinua à augmentar, rapidamente A Assóciação dos Criadores de Gado Do sir. Alfredo Pereira do Car: | Kendal ; D Henriqueta de Lencastre 
cio que o sen presidente, aten 


nteresse pela participação dos Es- Shorthorn, aceitando o convite que lhe | mo, de Baltar, em suifragio da al- Castro, D. Sylvia Ow-n Pinto Pessoa 
dendo ao solicitado por numerosos | tados Tnidos na Exppsição Commemo- foi feito pela commissão argentina in. |ma de sua savdosa irmã, um rico (Vnhaes), D. Beatriz Paiva Goatinho 
nezotiantes d'esta praça. socios do, raliva do Centenario da Independencia cumbida de preparar a nossa represen- | enxóval, confeccionado por sua és-|e Lemos (Seixo) e filha D. Maria Iza- 
) do Brazil. Tudo indica actualmente que tação na Exposição Internacional do posa, com destino à parturiênte EE | Del, D. Maria Cecilia Kendall Rar op 

à IuZ 


a mnepresentação norte-americana no Rio de Janeiro, designow “rma: commis- | no dia 17 do corrente désse 
grande. -certamen 


Ministro do commercio | ofh 


“E lido tambom um telegrama 
O ênr. Lima Dast 
NETO, agragoeen 


o, ministro do cam-| Centro Gorimercial, dirigiu ao snr 
o o que lhe fôra | ministro da qustiça, psúíndo que o 
gindo, por deliberação tomada na | decreto de 29 de maio de 1907 (mais 
SsÃão anterior, e no qual o Centro; conhecido porlei da cobrança de pos 
jênilestou a sua satisfação pelama quenas dividas) seja modificado no | exterior, até hoie. 
eira. como s. «xc.* tem orientado O | sentido de que 6 limite de 200500 
bPiiente de varios assumptos im-| passe a ser de 1.600500 attenta a 
Ortantes da pasta, que lho está con- | actual desvalorisação da nossa moo- 
ada, entro os ques figura o proble | da. 
na do 8 Transportes, Maritimos do 


rmaternacional será 


maior do «me em qualquer exposição no. nerlamen commemorativo da Indepen- | Neveria -ser bapiísada com o nome (ro, D. Gilda Jardim Brandão de Mel 


AR renligas 
' Goncia do Brazil. a de Maria José. Coube á parturiente |lo, D. Helena Pinto da Siva e Maga- e ETA a a ho Prancledo | ka adam patio > melhos 
eee re me re | É. S., natura] d'esta cidade. lhães (Alijó), D. Maria. dos Prazeres Rosa ps Torres, Antonio Pinto dos de cultura: applieação racional 


Camara Municipal. "7 Ramiro Mourão informa tar 
- de Gaya 


Lei do inquilinato 


A'cerca de uma bem fundamenta- 
da exposição do consocio snr. João 
Lopes Martins, mostrando à nec ssi 


A illuminação elcctrica, 


|emr. Agostinho Luiz Marques apre-) Para Lisboa seguiram: os 8nrs |g; e dostaat do Nárie | 
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dE | 2 duel És Hospita e + | dos Rris, grandes proprietarios e Cã |. Fabril de Salensiros UA sy doe raça TRA da ta AAA 
Vão ser eviados por estes dias a |, O dr. Baltlhazar Brum, presidento| | - Antonio pitalistas na fregnezia de Valadares, | 6. G.G-B (Predio BUD Dito Qltalo poquano » . | ali 
todas. as enmaras municipaes do paiz | (8 Republica do Uruguay, resolver que à 7 tem yr para seu flho Menoel, que actual | & va P. (65) amd, CO an | 9400! Tnscripção de e (d. int.) AA 
os carinzes de propaganda da represen- | O Cruzador elruguays vá ao Rio de Ja. | Esmolas e enxovres | mente se encontra empregado nº ve: | , E. 0. P. h Jur. A) dae 34000) E o É ido RR ss, 
tação de Portugal na- Ernosição Infer- | Nero, em missão espelsl, ên renres lha eAimportante casa dos enrs. Hunt, | 5. G- 6 P; (pred.) ast. éh PRE» 
Andar ado aniords ÚRnSA | porão do nósso palz por oéeasião das) p pngosa anonyma M., par in- | Roope & C,º, onde seu pal tambem | & (É CE ra 5h sim a. .| 4 
Estes cartazes que são envindos por estas commemorativas do primêétro termedio de O Commercio do Porto, |ha 49 annos é empregado 0. 6.0. P. (oo é do). . 6 Th th A aos 
intermedio de commissarto ceral da Ex- | pon mario da Independencia do Bram. | am entrada dois enxovaes com | Ambos são flgnos um do outro, | P. de. do Bs de IXBcp.) 4!hih .. 
posição, devem ser afixados nos: lccaes | PATA isso, as auctoridades de marinha, destino-a duas: crenncinhas pobres |pclas suzs primorosa- qualidades de à er do E (empéo sério - 
mais visíveis rara que nz nopulações de scientificadas do, assumplo, resolveram é nascessem no dia 7 do corren- enracter é fina educação. do sã (oiro) va PRIMA P sério a 
todos “os conrelhos-do paiz tenham co- pi A O dO Pa dos | te, devendo ser baptisadas catholi- Adtemblbia da Foz 0. e de E. lo T IR SIL À 
RR SRA ARO DrnSAILER e Re com. | todos os tubos que ror antigos, não | camente, recebendo os nomes d8' rasta distincta Assembleia effo- | & Ni 6. 


gusto. Foram entregues às Pai (pj pjonic, quo decorrem animadis- em rem 
ientes S. €C. GC. B., nátura! do Peró, |... “Pim nho : E ne 
r * sima, como todas as que alli tem ha Alfredo de agia md pois Escolas Moveis agricol is 
Luiz: Nunes da Ponte, dr. Antonio kk. | USA tdi to 
de Magalhães. Diogo S, Romão, An- Maria Christina” 
tonio de Casa eiro, Francisco fertfen cual 
malho Ortigão, dd Peáçã O Miolo is : «Souza Crt e 
Almeida, visconde de Gnilhomil, Dio-|, o E E A 
eo Bettencourt, João sen dao ap (Santo Tirso) U 
Victor Brandão, Arthur Kendall, dr. O e 
Manoel de Carvalho, Francisco Mar- E O Big 
tins, João Gôrte Real A io np Pd a a 
h Americo de Magalhães. pit JS. A 
Tre Pre Pal de Hespanha, Jo-| Trabalhos práticos—Sementei as 
sé de Faria, Benigno Delzado, vis-| a lanco é em | 


convenientemente, na bahia do Rio de Da amonyma E. R. S., a quantia A's 5 horas da mazvhã ainda se 
aneiro, por ocasião do Centenario Bra- | de 28500 para & parturiente mais ' gançava com todo o entrain. 
| pobre que no dia 9 do corrente dés- Entre a assistencia lembra nos 
| sê 4 luz uma creaiça do sexo masS- | tar visto as senhoias: 


A representação ventiá | cúlino, que fosse baplisada com O| 1, Maria Arcelina Paes d'Almeida, 


cc ———— ea 


riente O, F., natural d'esta cidade. | Macalhães (Alijó). D. Hellena Allão 


inhas: plantação das 


conde Serpa Pinto, Jorge Coutinho e: batatas é euidados ga Ref 


de Magalhães e filha D. Maria Cecilin, tratamento de vinhos contra 


o Cp . . A . . ; da 
São espeelsl, para parHcinar do grande | uma creança do <êxo feminino, que | D. Maria Luiza Cyrne de Casal Ribei- EN oe pp Su cada 9 pe do ' doenças. 


Da enr.* D. Maria da C. Molta Bettencourt Ochoa, Viscondessa de à k ; dos adubos: associa 

sid 1á >* | Moreira, nm enxoval para a crean- | Serpa Pinto, D, Laura Maia Pinto, D. J'Azevedo, Manocl Ne a Pa e EAR gi + assa 

de meantiibas ARM A DD dal pa 'cà do sêxo masculino que nascesse Carolina Pinto de Castro Monteiro, | tonia Louza, Vasco de Queiroz, Faus | cionismo . ps 
? ; o am r y 


A ) - - E) “rancisco Brandão. Mem ema e 
Foabnaremiem (Hiy tira iraponente | us ni a ag nb oia “Cy a o Devo DB. | a de Ro leigo Areado, Vasco wScier eu 
— festa por ocessião da ch VMO MP UVAS AO E O Leio a : “ES Pot n, H. Stuwe, Alvaro Ken- l asa 
COMMISSÃO BREOUFIVA | frag dos e jados aviadonta Saca- | entro à arturiente Me 7, nabo E ta asi. D mem, D. da e Alb-et Raraondio Nagano, to 
dnra o bz e ti - 1 ra a o : l E | : : - y | o , ti " et o ; é q Ps ) 
jandotgu + á Pp Brto OS | De uma generosa asonyma, por |Helena Miiznos (CAUBAD) ne) Pipa pda desu ; Prelecções-—Distilação: cuidados 


— Osnr. presidente commanica que Sessão de M de abril 
| Centro Gomm-rcial, corresponden- 
O ao convite que lhe dirigira a Ca 
Mara Municipal de Villa Nova de 
aya, fez go reprosentar pelo vogal 
ja direcção enr' Angusto Mendes de 
fuza Machado no acto solemse com 
48 aquella mnniciprlidade comme- 
: goração da illaminação 
lectrica, publica e particular, no seu / 
noso concelho. Está, portanto. 2 
da de Gaya gosando de um apre 
Savel melhorameato, a que o Perto 
Ambem tem incontestavel direito; 
Nas para isso indispensavel se torna 
WW6 & nossa Camara Municipal olhe 
Om crrinhosa attenção para tão im- 


dade de ser moijificada a redacção 
dos arts. 52.º e 583º do decreta n.º 
5:411, respeitante so inguilinato com- 
mercial a industrial, a tim de se obse 
tar à continnação da injustas inter- 
pretações por parts dos tribunaes; — 
a Dirercão, em presença do favoravel 
narecer do distincto advogado do 
Centro Commercial, r-solve officiar 
2o enc. ministro da justiça no senti. 
do exposto pelo referido consocio. 


Pauta das Alfandezas 


Presidencia do snr. Alberto da 
Conceição Teixeira, secretariado ps 


A Direcção, depois de haver apre- 
ciado as reclamações qne lhe foram 
enviadas por varios associados do 
Centro Commercial, ácerca do proje- 
cto de nova Pauta das Alían'egas, 
que esteve patente na respectiva Se lbres, em commemoração do 9 de 
en |cretaria durante'lô dias. resolve pa- 
de | trocinal as junto do snr. ministro das 


dicidade pelas 


o snr. presidenta que o € 
mmercial não 
*sompanhar, com Va eympathia e finanças. 
O applanso, os porfiados e hu 
rios esforços, que o anterior 
Meio do districto, enr dr. Adriano 
ms Pimenta, em continnção 
etitoria obra em tempo inici 
antigo governador civil, snr. dr. 
“dano de Magalhães, estava empre 
ando em benefício dos pobres d'es- 
Cidade e no sentido de pôr termo 
dicidade pelas ruas, esse “spe 
aculo tão doloroso como improprio 
SS Uma terra da importancia da nos: 
| portanto, o Centro, 
=” medida dos seus re:ursos, para 
Po Sympathica como lonvavel obra 
*» Veneficancia. 

AS Shra, Rodrigo Pinto Leite é 
Mlbermino Prixoto applaudinto o 
do sor. presid nte, lamenta à 
Erfada do esnr. dr. Adrisno Gomes 
“Menta da chefia do districto, em 
NY exercicio s, exc * tão brilhante 
“HO souhe conduzir se. 


A-alorisação das merca: 


iquim Pinto 
Alves Prata; 


Além de outras communicações, à | sentar pelo snr. Manoel Pareira Ma- 
tnnamente foi dado o de [thins. 

tora se ainda co- 
nhecimento de um officio do snr. Dt- governador civil do Porto, partici 
rector Geral das Alfandecas, dizendo | 5ando huver tomado pisse-do cargo 
haver tr nemittido à D'recção Geral | de chefe do districto do Porto e asse- 
do Commercio e Industria o pedido | «orando à cimara a sua cooperação 
de annulação, patrocinado pelo Cen-. 
tro Cor mercial. da sobretaxa de 10 
centavos por kilo de raspa de couros 
qne seja exportada. Resolvido oficiar 
novamente, instando pela rapida so- 
lução d'estó assumpto, 


ação da| que opporiana 
adalvido expediente, 


Approvçaão de socios 


Por ultimo são approvados socios 
do Centro Commercial os snrs. A. 
Almcida & Faria, Ld.º; 
Az vedo, Lopes & Mnchado, 
Pile; Carlos Silva 
Ld *; Eduardo Percir» Pinto & Filhos; 


Leite Filho & €.º; Julio 

Marinhos & C*, Ld.; 
Ranl Monteiro & Macedo é Venturas 
& Coelhos, Ld.* 


vendo elle tomar a seu cargo a con (to Laite de Bessa, D. Adelaide Pinto | grande quantidade de sulfato de co- | mentel, dr. Pedro de Sousa, João de Porto —Fortunato de Almeida Pe | Preamar: 4,:6 (altura 3.34) 4,23 


Rse conhecimento de uma servação das arvores da Avenida da | Coelho Guedes e Manoel de Castro | bre, indicando a pessoa de quem ' Paiva, Annibal siri reira de Audrade e mulher, —De Baz- 


PO ição je numerosos exportado 
Súceta cidage para a Africa Por- 


| Luiza Lucas d'A meida, D. Helena iai esse do vinhos 
sa patriotica festa e cordjuv» à com-| intermedio de O Commercio do Por- CAlãa A'Abnnucrára à LonÃ DNS à dispensar ás vasiinas do vinhog) 
missão que, para isso, vai angariar | f0, um enxoval composto de 45 pe- | dus DOFES, D. Frandlsca Peixoto Lo- TR | B Ú N À ES tratamento de vinhos doentes, ema. 


| 
| 
RE E donntivos, | ças pará a creança dO SEXO MASCU- | ara ai . xertia de vinho; cetrumição dos hicad 
lo en”. “Armindo RADIOS, qo ando Lodo O snr. presidente apoia a iniciativa lino que nascesse no dia 23 do CON'- a eve Peba E pts tataes. | Re 
aontos os ents. Albino Pereira Dias, | qessa commis:ão, tendo palavras do | rente, devendo ser baptisada' catho- ida Cerquinho e filhas D-Mnria | === Trabalhos práticos—Enxertia dê 
Ramiro Mourão e Antonio Domingues ' mais alto apreço e lonvor para com | lioamênte com o nome de José da | ecia pi e Pç fls Aragão vinha; plantação de batatas e em 
AG ane Sdmtnita dor dé prod destemidos portugueges. qne, à O Riad o A Veg Grapielia Ratnralho Ortigão é filhas! RELAÇÃO DO PORTO a de varias culturas proprias 
A Esso alimentados prlo mais puro senti | riente M. S., natural de Fozcõa. Ano rola | época A 
despacho e doviimento nuctoeis io | mento patriotico, veem continuar tão| Todas às contempladas cumpri- fapel D, Amelia Flemine Miller e | CAUSAS JULGADAS NA SESSAO |  Palesira-Realisa-se áinanhã em 
elo conselho de ministros, foi no- | etoicimente as nonsns antigas fa-| ram religiasamente a obrigação im- ma 5) Maria Amelia. D. Adriside | DE 28 DE ABRIL Ceia, versando sobre o emprego 
mendo off lal de diligenoias W'aqnel- | SMBAS: 7 posta pelos generosos offerentes. | irorta e Costa é filha D Vera, D. Re, -— | enxofre na cultura da vinho. 
da Wihinfeltação hr + nto RARO Desta fórma é resolvido que a! Do 6nr. Domingos Ferreira, do lenia da Fonseca Sarmento & filha RETNA ode | p ——— a 
ab a o pad Í camara ce faça representar por dois | R'2 de Janeiro, a quanta de 1508000 | 5, Maria Ionacia, D. Margarida de! Porto - Appellação crime =-U M. O TEMPO Ko 
Goya informando que no proximo tanto qnanto possivel para o seu lu-. urgentes d'este Hospital, poim de Napoles, D. Mercedes itocha | Confirrcado. e : 
domingo na «6de da mesma collectêvi- ap api Ratniis: Madána 4 | [Leão Seix se nlhas D. Maria Fran-/ Povoa de Varzim -O Curador dos | Qrsergatorio Melsorolozico and 
da (o, do ronca mesa messi SOMA? |, argdoo Aenado prociea ota que lama e D. Lmonoe D; Branpa api Age cinta a Neli A E da Faculdade do edil 
o « . - ! . ; ser 1n8- E A ne” 7 lb | 
o distribaição de um bôdo aos p>- tallrdo convenientemente, depois de Dosncas nervosas PE SERAS Dr. ad porto Roms pas e IR ED da, Dedos | 
abril, cuja festa se não effsctaou na ax sido feiia nmn selecção entre.os e artriíticas 'D. Maria Alzira e D. Maria Luiza, D. aé Mria Medonha Arriscado contra Em 28 de abril 
data” “4 de forca | ONeetos que encerra. Entra docu- | | Elyura Pinto d' Azevedo e'filha D. Ma-| Joz Martins e outros —Revogado. —— | 
oe e dido to nioc dntaddo da mentos historicos. artistiros e stno R. de Santa Catharina, 124 ria Amelia, D. Marir Alico de Aseve-, Br.gi — Appellação civel — Fraa- 9 horas da manhã A 
de couros Hg: FRA PAO forida sessão. E” re- | Sfaficos do valnr fizaram n'elle obje- Dr. Gomes de Araujo do Teixeira, D. Maria Julia Martins cisco José Ferreira Torres contra Do- n 0º ad romipes 
Raspa da camara na referida se ctns sem raoi t - a p E b Prassão ntmosp E = pes 
solvido que a camara se faqurepré-| Cs Ae rico ento e quasi vidi da Costa, D. Branca Crispiniano da mingos Duarte Gajo. - Provido. ratura, ao nivel do mar ca iP da | 
cad ends É it ele Da Fed [Costa c filhas D. Maria ia dede Escrivão Coutinho latitude, 763,14, po A 
pat cd CAD Do JOB QUO) vo <— | Maria, D. Albina ocha Leão e filhá Temneratira á sombra, 9140 
IHem do sor. de. Joaquim Cosa, |? mesmo melhore, o oferecimento de E |D. Sara. D. Guilhermina Cymo Pa-|, Braga-O M. É. contã Antolio) a vonneia. dO aaa 
e snr. dr. "Idornmentos artísticos anteciaveis, Atrazo de comboios |nheto: D Maria do Céu Pachsõo, D. Quintelia.— Contirmado. ra LO pora, 13/) e: 
Eropõs por isso. o que foi anpróva- Estella Côrte-Real Machado e' filha” Escrivão A. Ribeira Ciao de tratitado PR 
do, qe SS Drocure para o mesmo. Tr Sa | h | D. Cidalia, D. Adriana Sampaio Pi-| Vianna do Castello — Appellação Fvaporação. 16) it 
ão só no que dependa das snas atri- à sessão é depois encerrada. ;gou hontem a esta cidade com uma | Hejena Leitão, D. Carolina de reia da Gama contra a Santa Casa da Vento: sumo. N. NO 
UniosA officiaes, como ainda no que eme |hora de atrazo, devido á machina se remo Alvim e filhas D. Adelaide e: Misoricordia de Vianna do Castello. Velocidade 0.50 a 
açao ER ET para o engrandeci- ge ter avariado durante 6 percurso, D. Carolina, D. Helena Maia Pinto e | Confirmado. p * UM. Ra, E. 
E nnEo do Fobia wWeotto. LoMiPAdO. V ida eie Ta nie | —Tarmbemo rapião da capitalche | nha D. Sofia, D. Helena de Maga-| S..Psiro do Sal-Maria Bledtor- AD ar; 
O snr. presidente informa que, no | gon á estação de S Bento com áhora- |ihzes Basto S. Romão, D. Angelina | del conica Adelino Pinto Pereira. — Pressão atmosph., 1 0º de tompes 
dia anterior, havia ido pessoalmente | &I[]|]|==— e 15 minntos de atrazo, em conse Ss, Romão, D. Maria Thereza Lencas | Negado provimento. ratura, ao nivel do mar e a 1 de 
sa rimentar, em nome da camara, 8 |quencia da machina soffrer igual- | tre, 1. Paimyta Mendes de Carvalho, Ea latitnde, 82,85. Pag” 
- lets o poe nome AEE capa pd | mente uma grande avaria na estação |D. Elsa Fonseca e filha D. Ignez D. PASSAGENS Temperatura á sombra, 12,0) 
E' presents o balanço da thesou- Fazem annos: [de Albergaria. | Alcindo de Sousa, D. Elsa Fely, D.| Oliveira de Frades—Scrafim Poe. Grau de humidade... Dt a 
raria, a sabor: Saldo, 43:5685/40; re- No dia 29-D. Elsa de Andrade ii O | Maria Candiia de Vasconcellos D-l]- | reira da Silva e mulher —Do juiz M. Vento: rumo, N. NE. | 
it “18:0558 00: despezr, 13:7935390: | Conto Andressen « João Diogo de Bar- | gado, D. Cacilda de Vasconcellos Fa-| Horta a Furtado. Estadó do tempo: variavel. ”. 
e Cx Emoncmica, 45:5394490: em | ros. 4 | Furto —Que xa ria, D. Fernsnda de Vasconcellas, D Bragança — Amelja da Conceição -— “aus 
cofre. 1:2805180. No dia 3)-D. lenez Pinto Leite da | TE Elvira Pimentel, D. Maria Candida | Rodrigues —De Furtado a Lacerda. 2 Ode abril -Princínio dr nro 
O sir. Bamiro Mourão propõs e 6| Fon eva Araujo, B'roneza de Pombei- A firma C, Santos, Limitada, | Borges (Infias), D. Arminda Mattos e Ponte do Lima — Francisco Fagun-|ta, 3,5). Nascimento do sol, 5, nd 
aporovado que seja augmensado emjro de R ba Vizelia, Hugh Chambers e | com fabrica de enxofre na calçada | D. Maria Machado e irmãs, vtc.. etc.; | des — De Larerda a Barros. Occaso, 7,24. Lua, 3 dias. My 
BOdres diarios o ordenado do jardi-| Eduardo Soares Mendes de Oliveira. | do Rego Lameiro, apresentou quei-'e os Enrs.: coronel Carlos Maia Pinto, Ovar—Dionysio de Aranjo Passos. f = à 
neiro do Jardim Soares dos Reis, de- Dia 1 de maio—D. Clementina Pin |xa na polícia de que lhe furtaram | Antonio de Carvalho. dr. Carlos Pi-| —lIderm, idem. MARÉS DA BARUA DO DOURR: - 


| 4 


ra,8,34). Baixamar: 10,22 altu +, OB 
Pereira, suspeita, s ares, Francisco Pessoa (Vinhaos), ros a Balsemão HojsOfaltura O De A 


1] 
E 


| Celmhra, 27 


Vae ser remettido para Lisboa, 

'n approvação do governo, O pro 

| lecto de ampliação da matta do Val! 
| | le de Cannas. 

H — Foi aqui constituida mais uma 


para exploração do genero de me 


Eugenio de Castro. 
uma conferencia 


SO snr. dr. 
ETR brevemente 
jna Associação Academica. 

“— Já foi apresentada á camara 
a proposta para a construcção de 
vma grande lhestro casino no cam- 

po des Bentos. E. A.) 


Eraga, 26 
Reuniu hoje 6 nado) municipal, 
sob. a presidencia do snr. Gomes 


| É Lido um officio do snr. dr. José 
El Leão Ferreira da Silva, ex-presiden- | 
Bllte da commissão executiva e mem- 
bro do senado, pedindo nota de va- 
rias. contas di camara relativas á 
Esua gerencia, passada por certidão. 
U— “Foi mandada passar. 

“O snr. Ferreira de Almeida ex- 
Ie que ' as dividas da camara, à 
ne os jormaes téem alludido, véem. 
“Tonior, “parte das gerencias ante- 
podendo por isso ser 
E alias resnonsabilisada a do sor. 


im 


“O spr. “Ferreira Capa corrobora” 
e alfivmativa, pois fez parte da 
immmissão executiva anterior e não 
deixacia transitar 
responsabilidade se n essa commis- | 
saprse wretendesse aftribul-a. | 
O sm, Paulo Braga dá largos | 
recimentos sobre o assumpto, . 
dizendo não fer tido qualquer inten- | 
cão. peSCrN ada ao trazer ás sessões 
9 estado financeiro da camara. 

E Prati-se depois 


em julgado tal 


A SA io a 


—— - , - 


do quartel de. 
na rua de S. Gregorio, | 
exija renda o proprietario pretende 
elevar consideravelmente, esperan- 
É do. o snr. pr Fsidente da commissão | 
; um arcurdo | 
| razonvel com. o senhorio do predio. | 

são ainda tratados outros as- 


—— se = k =. 2 — 


ta manhã apareceu carboni- 
sa em parte à porta principal do 
|) templo do Bom Jesus, em conse- 
| ncia de terem sido encostados 
as tranqueiros, de noite, dois ei 
“ ignorando-se por quem 

poa “Pessoas que alli passaram, ás | 
primeiras horas da manhã, apaga- 
fogo a baldes de agua. e com-. 
j Dede o pessoal verificou que o 
À ae Tor estava interiormente . cheio 


“—Sob. a “presidencia do rev. ar- 
ro primaz, está decorrendo no 
if paço. archípiscopal o coi 
EElidiocesano das juventa es catho- 
S, que será encerrado á noite. 

" Hontem foi resolvido. enviar te- 
legrammas de saudação ao Papa, 
o Nuncio e aos aviadores Gago 
c utinho e Sacadura Cabral. 

— —Ha a enfhusiasme pa 


te ndos os ater e frizas. 

| —O subsidio de £:0003000 que 
| caba de ser enviado ao hospital de 
| “Marcos foi devido ás reiteradas 
tamcias do snr. dr. Domingos Pe- 
À A “deputado por este circulo e | 
lado defensor dos imberesses' 


Sa. 

a) donativo de 2:0008000 que 
erocer o snr. Julio Lima é | 
a subscripção aberia entre 
x Pictas - 'bracarenses, 
cão de material cirúrgico de 
RO ospital necessita. 

=A'manhã, na capella do hospi-, 
Ea Marcos, realisa-se uma 
posa “Testa Bo. Padroeiro, e de 
a a estará o hospital patente ao 


ferur o. e “senhoras, as quass, com 
Give sos cavalhei ros, vão promover: 
11 as em. “beneficio “daquela casa, 
len tre £ s quaes uma exposicão de ro. 
Red na segunda quinzena de maio e 
mt jesmo “tempo uma tombola. 
exposição estão empenhados 


stinctos | amadores de floricul- 
tura 28 sn. dr. Antonio Magalhães e. 
| Fernanades. e a tombola. 
ici gm isada pelo. snr, barão tdo 


q necessaria se torna a co- 
, opera cão. de todos para o auxilio do 
E Po isfituto beneficente da ci- 
o qual. como os hospitaes de 
tio Cgi uma crise 


E. ao Castello, 26 


D vapor inglez. «Elacombé», que 
on em fencionava sahir com des-. 
a Cardiff, fisou encalhado na 
! corga cme aústrue. o canal da dóca. 

Õ. “Sahir na maré da. Raio 
Se! ezas ca Nossa terra ! 


“jan 
o Grande Hotel de Santa | 


nlta “ constituição de 

t ia ERR At Empre- 

rica do Lima, da qual fa- 
| e cavalheiros do Valle do'| 
 destinida, a-explorar a tra- 
e entre Arcos a esta ci 
| ambem - - fornecerá id a 


va “Vianos o EA à antotto, 27 
E 


ES camara dos depurta- 


1 SAS Commercial Vianna 
“do o a ie vem. 1 pedir V. exc.* 
as. disposições de uma pre 
f à de lei sobre trigos e rita 
apr res Estad a camara sessão 5 do cor- 
por. enormemente prejudicial 
cuja industr'a 
eira põe dependente das gran. 
« nto Porto e Lisboa, a 
em receber trigo exo- 
d idade existe fabrica 
em atire matriculada, 
trigo chegar re- 
nesmas condições que ás capi- 
limos, pois, congresso evi-- 
o approvação. proposta Pes |- 


a. provincia, 


E: as 


de e ndo por isso 


Ee al a foi enviado ao. 
: Gs bh Melo dos Repor: 's. do Congres- 


ay nte notar fo! vigarisado um | 
Jar rad or que veio à cidade, de-quem || 
dois | neliantes obleram o relogio e! 
e orrente a troco de um envelonpe | 
| con endo paneis velhos. Não conten- 
“fes “com a colheita;.. roubaram do. 
“bolso dn cosacoa do lavrador a ear. 
| te ira, com' ENS UOO. réis, ue a) mes- 


a à- olica que: é poneca 7 
e ar a cidade, onde, de noi- 
EM Ingarês' centraes, se tiram 
“vidros: das vidracas.. 
ns aden na. drogaria Paula Ramos. 
Picota. ranto mais para procu- 
a re avigaristas».. 
=Renlisa-so' na sahbado, na sé- 
do a Tnstí tmto E'storieto do. Minho, 
conference: a. publica, sendo con. 
mio o distineto escriptor snr, 


cio da nossa. altissima academia 
regional. 

O ilustre auctor das «Lembran- 
ças da lerra» occupar-se-ha de Luiz 
Antonio Ve: engenho de relêvo | - 

I, 


do seculo XVI 


portuguez. 
“A entrada é franca, 


va Associação, —(B. 8.) 


Aveiro, 25, 
As sementeiras principaes de mi-. 
lho e feijão da «sêcar estão quasi 


eltimadas. Em boas condições, não; 


mas á ventura, e com esperança de 
que, de hora a horn, Deus melho-. 
ra. Veremos e falaremos, se viver- 


mos.. 


—Com o frio qeu tem feito, os. 


tão encolhidos. 
Talvez por esse motivo tem subi. 
do! o SaRreço! do vinho, 


steve aqui de passagem o! 


snr. Fernão de Lencastre. 
“Tambem aqui esteve o snr, Pe- 
dro Ferreira (Ferreirinha). —(R:) | 


—— 


ranças de apparecer 0 lugre cAvei-; 
To», com a asuã tripulação de nove | 
pessoas, 


Noticias positivas vindas ae 


| America dizem que 10. dias depois, 
da sahida do navio de Nova-tork 
passou um cyclone na zona da sua 


derrota, que, de certo, O. apanhou | 


e meteu no fundo, . 
E' uma grande desolação para 
esta cidade e para. Ilhavo, donde 


era a tripulação. 


Ha annos suecedeu caso identico 


com a chalupa «Dôres», de que não 


houve noticia; só passado muito 
tempo appareceu uma boia com |. 
aquelle nome, unico. resto de. que, 


houve conhecimento. 
Triste é a vida do mar, n'estes 
accidentes; e de terra, n'outros. 


AR.) 


e 


Ovar, 23 
o 


“Tomou hontem posse do-logar de. 


| delegado do procurador da republi- 
Gtegado do comarca, para onde, & 
seu requerimento, veio transferido 


da comarca de. Penafiel, o snr. dr. 


| natismo go tribunal. | | 
" —Realisase em Arada, d'este 
concelho, a tradicional romaria da 


“Senhora do Desterro. para onde] 


tem aqui passado bastante povo. 


O dia, que de manhã se apre-| 


Es chuvoso, melhorou, consêr- 
| vando-se de sol até á noite e muito 
convidetivo. . 

A festa continua ámanhã e a el- 
la concorrerá, como de costume, 


em. era quantidade, o povo ad 


ta villa 
—O serão de arte, que no dia. 8 
d'este mer se realisou em benefício 
da Misericordia de Ovar, deu pm 
producto. liquido pelia casa de 
1:9638000, excedendo assim toda à 


ap 
Houve alas bem formadas 2 


bemfazejas que pagaram camarotes | 


"a 2008000 e cadeiras a 108000 réis. 


Em grande parte se deve o resul... 


tado obtido ao nosso amigo shr.. 
Dias Simões, talentoso eseripior e 
posta, que foi incansável na organi- 

sação d'esta festa, não se poupando 
| até a sacrifícios pecuniarios. D'equi | 
lhe enviamos a expressão do nosso 
reconhecimento pelo bem que fez 
 áquella Case. — (C.) |. 


Espinho, 20 


Vimos atravessando a estação flori- 
da da Primavera, que parece mais de 
inverno, A chuva deixou ha dias de. 
nos apoquentar 1.38 em comperisação 
veio uma “nortada agreste e frigidissi- 
ma, fazendo agitar o mar e d'ahi o 


não poderem os nossos pescadores sa-' 


hir á pesca da sardinha, o que “está 
causando grandes. dificuldades para a 
vida pobre da classe piscatorial 
Parece-nos ser já horas de termos 
alguns dias de lindo tempo para que & 


desse raiar todo seu esplendor! . 


- —As festas da Paschaea, cárrecam | 


aqui. sem novidade, sendo a visita pas- 
chal feita pelo. rev. parocho Amaral e 
seu ajudante, ú 

—EBincontra-se | já restabelecida da. 
uma grave “doença a menina Guiomar 
Soares Costa, sympathica filha do nos-. 


“| tnlista snrs.. «oão Soares Costa. 


“—Téem estado muito. concorridas. as EO 


| sessões | ocinematogra hicas no theatro 


“Aliança, devido ás bonitas fites que a | 


empreza” tem apresontado. . 
“A soirée dançante ue no domingo 


de Paschoa se realisou Do elegante. sa- 


Jão do casino «Peninsular», esteve. mui- 
to animada, A commissão das rapazes 
"que promoveram esta festa foram ex- 


'tremamente c aaveis para todos os con-| 
| vidados. Houve um variado serviço de | 
“| «bnffet», sendo as senhoras. servidas de | 
cha e-doces pra apto, do bai- 


le, EAR 


vilia « Rs DE 25 


“A convite da. direcção do- theatro 
“Garrett da visinha Povoa de NYarzim. foi 
no passado: domingo “áquelle.theatro. o 


jam orpheon d'esta villa, levando ;o - grupo 


com édia. 


“O programma Rin ençÃo: foi execu- 
tado pela parte do orpehon. magistral- aa senhora baroneza de Ribeira da Pe. | 


mente, sendo-lhe feitos os mais rasga- | 
dos elogios, 

Aos distinclos directores do ompehon ! 
de Coimbra snr. dr. Elias de Asmiar. 
e ao dr. Clemente Ramos do Orpheon | 
do Porto, temos ouvido lecer no nosso 


orpheon os mais rasgados elogios pela | 


| fórma magistral com que executa peças 
difficilimas.. 

Ao seu regente snr, Pinto. de Quei- | 
| Toz que é ineansavel cabem os. louros | 


do trismpho que o orpheon tem -COn- ) 


quistado IN ) 


do snr, José de Oliveira: Bastos, da. 


quinta do-Mostelro,. os principaes. 


lavradores das freguezias de Grijó, 
S. Felix da: Marinha, Serzedo, Ser. 


monde e Guetim, para'a fundanão.! 


de um. syndicato agricola. n esta: Íre-. 
gmezia.. Ea — 


“Todos os asaiatônies: se mostra- 
ram animados da- melhor boa von- 
tade mo. estabelecimento d'este syn- 


 dicato, cujas hases foram logo lan-. 
cadas, escolhendo-se d'entre os 3 as- |. 


| sistentes a direcção,. que foi DER 
da pe! os seguintes snrs,-: José de, 
Oliveira Bastos, Fernando Soares. 
de Carvalho. Joaqui im Pinto. Morei- 


ni ra Ramos, Antonió- Alves de .Olivei-. 
Gurtos ad Passos, devotado So- À Fã, Fu José, Sonres -« de spnze: | 


* 
e 


1 Nmnes, Manoel Gomes da “Costa, Jo 
“| sé Pinto do. Conto é “Antonio da 
| Cunha Pimentel. 

"Mais de 60 lavradores se inscre- 
| veram lógo como socios. 

| E um | grande melhoramento pa- | 
ira esta fregmezia e circumvisinhas 
o estabelecimento d'este s 
cuja PET ha muito se fazia sentir. 


Mindelo, 24 

Ha dias chegaram a esta localidade. 
vindos de Santos (Brazil), hospedando- 
se em casa de seu pai snr. Manoel de 
abastado proprietario, 


que foi secretario 
régio em Roma e o reformador lit. 
terario e pedagogico do espinto 


Azevedo Lage, 

—No domingo vem a esta cidade . seus dilectos filhos, snrs 
o grupo scenico da Associação dos | 
Empregados no Commercio de Bra- 
ga, que realisará, á noite, um espe. | nhados de suas esposas e filhos. 
ctaculo no nosso theatro, ded'cado | 
'ás damas viannenses. (Os seus 
collegas  viannenses preparam-lhe. 
condigna retepção, a que se segui- 
' rá uma sessão solemne na respect - 


nio. de Azevedo Lage, importantes ne- 


gociantes na referida cidade, 


Aos recem-chegados apresentamos os 
Ossos cumprimentos de boas vindas. 
—Consorciaram-se na Nossa igreja a 
menina Laurinda Rosa da Silva com 0 | 
Faria, proprietario 
Tanguinho d'este concelho. 

Aos noivos desejamos-lhe um [uluro 
aureolado de venturas,—/M. A.) 


pecneocemsmoeenrsemmoos 


Ponatfr fiel, 1 15 


Com a assistencia dos snrs. cdrs, C Os- 
car Moreno, João de Almeida e Guilher- 
me Cunha, foi hontem operado de uma 
| “hernia estranguladas, pelo dislincto | 
| clinico snr. dr. Teixeira Bastos, na San-. 
ta Casa da Misericordia, d'essa cidade, 
viveiros de vinhas & lutadas não se | onde ficou internado, o grande capitalis- 
táem desenvolvido. Os rebentos es-| ta e industria] snr. José Ferreira Vian- 
na, aqui por todos. muito estimado. 

A “operação correu muito bem, sendo | 
o estado do doente salisfactorio, . 

Faremos sinceros votos pelo prompto 
restabelecimento do snr. Vianna, a quem | 
e a quem desejamos | 
vêr em poucos d'as no seio de sua fami- 
H 


“muito estimamos 


—Com desusada concorrencia realisou- 
se hontem a romaria de Nossa Senhora 
-Perderam-se de todo as espe e Sande, na visinha freguezia de Buste- 


Aveiro, 28 | 


Eai todas as freguezias d'este con-| 
celho foi feita a visita paschal, ouvindo- 
se todo o dia o estralejar dos en 
nas [reguezias mais proximas. AB. 


Ponte do Gove (Baião), 16 
| “A gatunagem, aproveitando as 
ultimas noites Lempestuosas, 
praiicado alguns roubos, principal- 


mente de. gallinhas, ovelhas e ca- 


Não seria mau que o comman- 
dante do posto da guarda republica- 
na d'este concelho mandasse poli- 
de noite,. principalmente, as 
ias circumvisinhas, onde & 
gatunagem mais tem exercido a 


—A junta da freguezia de Ancê- 
de estabelecem no edificio das suas 
sessões um consultorio medico, on- 
de oenr. dr. Tito P. Coelho vai con- 
gsultar ás sextas-feiras, Louvamos à 
[iniciativa d'aquella corporação, pois | 
“que d'esta maneira o povo da fre- 
guezia, uma das maiores do conce- | 
a não está privada dos soccorros 


—Encontrem-se nesta localidade 
os snrs. Salvador Pinto Barbosa, 
conceilmado negociante do Porto, e 
Felgueiras sor... Joa- 
quim Pereira de ARRAO, esposa e. 


verdadeira noite de arte e alegria a 
que a academia do Porto nos pro- 
potsionaa, Sabimos do theatro 5. 


“dos, como todos os que ao sarau ti- 
veram a felicidade de assistir. 


'ctadores, que não se cansaram de 
applaundir calorosamente a correcção, 
a perfeição é melhor dizer, com que 
foi interpretado e executado todo o 
o professor de. ie ge a 
registar ou a lamentar. 
A fórma como se apresentou o | 
Orpheon foi, podemos dizel-o afoita- 
mente, impeccavel. Consegaiu-se que 
mais. ce duzentas vozes se harmoni- 
zem tão perfeitamente, que na exe- 
cução de trechos de musica, como o 
«Aleste», de Massenet, «O Vento de 
Outomno», de Root, e «A Morenas, de 
João Arroyo, não enrja a perturbação, 
a discordancia de uma nota que vi- 
bre desagradavelmente, e, positiva- 
mente, conseguin-se um authentico 
itriampho. E esse trinmpho obteve-o 0 
u- | Orpheon Acadêmico, á frente do o al 
se encontra o snr. dr. Clemente Bar- 
LENA a agricultura e muito espe- |Tos, um verdadeiro temperamento de 
cialmente a grande maioria dos; * 
“que vivem do seu jornal diario, que 
8 Gusta lhe não tem deixado ga- 


—De visita ao snr. “Abilio Fortu- 
nato, de Gozende, tem estado o rev. 
“Ferreira Bathoea; 
digitos desta freguezia. — 


encanada 15 


razer de aqui 
go delegado ra 


Tivemos hoje o 
cumprimentar o ant 
procurador da republica d'esta co- 
dr. João Alves de Fa- 
actuál juiz de direito de Re | 
guengos, de Monsaraz. E 
em continuado o tempo ch 
prejudicando extea-BRODARIA: 


* fazer as semen- 
Coifas dos altos” e as plantações de 


—Em gôzo de férias da Paschoa. | 
encontram-se aqui muitos acadgm'- 
jaes os snrs. Frede. 
*ernando Mexia Lei- 
“Gomes de Carvalho; 
João Ribeiro Lima e Abel Neves. 

—José Ferreira Junior, um d 
implicados no hbarbaro assassinato 
do infeliz Francisco Rodrigues No 
gueira, de Valdagua, 
Portinhos, na noite do dia 9, con- 
forme noticiamos, 
dado duas facadas no assassinado, 
jaes o attingin: no pesco- 
to, cortandolhe a traqueia artéria 
e outra na cabeca, 
orgitaria esquerda, onde ficou cra- 
ppa a POR da: navalha, que, então | 
-| encantadora estação da- primavera po-|-p 


cos, entre os . 
rico Ferreira, 
tão, Manoel 


praticado em 


já confessou ter 


região supera- 


assassinado no mo- 
ugindo áquelle seu 
algoz e nos cumplices Manoel Fer- 
reira e Joaquim Mello, que 0 aggre- 
| diam, tentava. refngiar-se em casa 
de pessoa sua amiga, dirigindo-se, 
por. engano, á porta que estava 


sempre. fechada, 
so presado amigo e importante ni 


mento em que, 


" indignação contra 
revoltante crime. aeb E) 


Hontem,. dE PR MTO re- |. 
gressava da Regoa, no. cavnllo da 
casa “do capitalista 
“José de Carvalho. Borges. de Fon- 
«telas: de onde era criado, Hernâni 
| Monteiro. no hier de Sergude, ca- 
hin tão desastradamente do animal, 
que be ás H “horas da noite— | 


snr, Antonio 


Ribeira de Pena 22 


É “No logar efreguezia de Canedo, des 
te concelha, mma creança do sexo mas- 
culino, da idade de 5 annos, estando 
“num campo; “na companhia de outro 
irmão mais. velho a. apascentar gado, 
retirou-se em dineeção a casa dos pais 
aonde hão chegou, * 
soenico, a revista «Fixe Varilr e UMA sim pa is nas 
x é ; ços para o encontrar. | 
— "Tem-se. ice tuo: as GDE 


E regresaram. a és vila: os treze 
| individuos que foram presos na pron- | 
teira por tentarem imigrar clandestina- 
mente para a França. 

—No pasado domingo de Paschoa:| 
realizou-se umia soirée olferecida às se- 
| mnhoras pelos rapazes d'esta villa, que 
decorreu sempre na melhor animação, 
| dancando-se Ea Us IoRATMAO e até de 
adigada sd, 


“Caminha, az 


' Hoje. um d' esses cães vadios que | 
AR ad percorrem por esta | 
de raiva, investin con 
tra uns trabalhadores que passavam.| 
ferindo-os; sendo morto por um d'el- 
les com uma gadanha qne transpor- 
tava. Os feridos seguiram para Lisboa 
afim de se tratarem. 

“—0Os aori icultores. estão de sanima: 
dos com o tempo invernoso que fem! 
feito pois o frio que estamos passan- 
do“ impropriao': da estação primaveril, 
tem cansado grandes preinizos nas 
sementeiras e' arvores de fructa, pa- 
Tece-qne não deve vingar 08: fructos. 
-=De visita a gua familia encon- 
tra se entre nós o spr, Luiz A. Car-| 
doso, seeretario de finanças em Aguiar 
da Beira, acompanhado detua esposa | 
e intorossante. filhinho, — - 
EE a —Falla-se na . Sonsirucção: d'ama | 
Praça: de tonria nesta villa—(0. a “e 


“ Oritó, 24 24 


Reuniram-se: nos téns: er CAS ne villa atacado. 


esta industrias. 


Campanhã. 


Recita do ai lo e da Tuna 
Academica 


Foi simplesmente bella a festa dos; 
estudantes, reslisada ante-hontem no | 
theatro S. João. | 


Das festas academicas a que temos 


assistido e que sempre nos deixaram 
gratas recordações, esta foi, certa- 
mente, aqhella que mais intensamen- 
te feriu agradavelmento a nossa sen- 
aibilidade: esta foi, certamente,a que 
mais . profandamente tocou a nossa | 
alma, já pelo criterio que presidiu á 
escolha dos numeros de que se com- 
punha o programma, já pela elevação 
artistica com que todos elles foram | 
executados. 


Foi uma noite encantadora, nma 


oão admiravelmente impressiona- 


O theatro estava repleto de espe- 


Não ha uma só nota discordante a 


artista e de musico, que, como Aflon- 


'50 Lopes Vieira, vô na io 
“dos orpheons «o mais bel 

seguro melo de crear e espalhar o es- 
pirito de civilização». 


A Tuna, sob a regencia do acade- 


mico Modesto Osorio, um novo cheio 
'de talento e qne cultiva com enter-! 
necido amor a mueica, executando | 
alguns trechos do valor da serenata | 
às opera «Pagliaceis, de Leoncavallo, | 
da «Mort d'Ase», de Grieg, etc., de 
tal maneira, que dificilmente poderia- 
mos observar um desfallecimento, om 
uma nota desharmoniosa, agradou | 
| como não deixaram de agradar tam- | 
bem as gnitarradas de Ayres Pinto 
Ribeiro, que e selecta assistencia mui- 
to applaudia. 


A «Eterna Cantigas, comedia do 


estudante Adalberto endo, apresen- 
ta-nos alguns bons quadros da vida 
academica e, interpretada com verde 
e graça pelos. estudantes Adalberto 
Mendo, Mathens Macedo, Antonio 
| Villas Boas, Emygdio. Guerreiro, Ely- | 
sio Sobrinho, Herculano VOliveira, 
João Manoel Ribeiro, Antonio Mendes 
e José Figueira Lopes, foi, não esque- 
cendo a picaregca «orchestra», a nota, 
alegre da noite, contribuindo muito 
para que as horas decorressem rapi- 
das, de tal fórma que só á sahida do | 
espectaculo pudemos constatar o 


adiantado da madrugada. 


| Sá cla Bandeira 


BONECOS ARTICULADOS, 
comedia em 3 actos À 


“Em 10." e nltima récita de assigna- 


tora, passou hontsm pela ecena d'este. 
theatro a interessante comedia em 3 


actos, «Bonecos articulados», origi- 


nal “do talentoso escriptor theatral | 


dr. Claudio de Sonsa, que na littera- 
tura de theatro do Brazil occupa um 
logar de primacial destaquo. 


E" uma comedia de costumes, pri | 
morosa de entrecho, que atravez de. 
dialogos elegantemente lançados e de 


scenas admiravelmente recortadas, 
a acção se vai definindo até se deci- 
dir pelo triumpho, profandamente 
moral, das naturezas vigorosas é 
sãs sobre as organisações de pe- 
“chisbeque.' 

O ambiente social e local da peça 
é admiravel de verdade e de juateza 
theatral, respirando-se mma atmos- 


phera. sugestivamente evocadora dos 


costumes e da vida sertaneja, senti- 
mental e grandemente emotiva, reve- 


| Jando-nos assim o Brazil no pittores- 


co dos sens costumes e nas ridentes 
miragens da sna terra exuberante. 

O desempenho da peça foi harmo- 
nico e quasi perfeito. 

Chaby Pinheiro realizou o seu per- 
sonagem com 08 cuidados e talentos 
de interpretação que costuma pôr no 
estudo e desempenho dos seus pa- 
'peis. 

* Cremilda d'Oliveira foi admiravel- 
mente, sobretado na scena do mi-. 


nuete, no 3,º acto, a qual [he merecon | 


uma grande salva de palmas. 
Valerio Rajante brilhon na reali- 


|sação do sem papel quo por ser de 


imaior folego, que o comum dos pa- 
peis que tera feito, lhe permitiu pôr 
em evidencia as suas brilhantes qua . 
lidades e recursos scenisos do artis- 
ta, de quem ha muito a esperar. 


Carlos Abreu foi discretamente. 


comico, desempenhando o seu papel 


com fidelidade irreprehensivel, sendo. 


comico sem forçar por demais a gar- 
galhada. 


Lusitana Sayal e Jorge Gentil fo- 


ram muito bem, “interpretando os 
seus personagens com intellizencia e 
sobriedade seenicas merecento os. 
nossos completos elogios. | 

«pantos Mello, Elvira Velez e todos 
os demais fizeram nos katmonia de 
“copjuncto.” 


E 
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“A ENERGICA” 


Fabrica de Moagens 
GODIM-CAMPANHÃ 


O seu propristario garanto quo não alterará 
o preço da moagem durante a encoha da estia- 
gem, dado o dosenvolvimento que pretonde dar a 


Mais previne as Fabricas, Hoteis; Restaurane 
tes e casas particulares, quo gastam lenha como 
combustivel, que tendo insítallado no mesmo fere 
reno em que tem a fabrica de moagens 2 serras 
clroulares e tondo fechado imnorítantos contra- 
ctos de compras do tenha na provincia, resolveu 
abrir uma secção de venda a retalho da achas no. 
comprimento de palmo e meio (30 cont.). 

Representa uma grande economia para os 
snrs. consumidoras, pois ali obtsrão por $95 a 
arroba de ilenha seoca e curta, quando em quais 
quer carvoaria custa 1829 e 1530, 

Os seus vastos dapositos de Tenha, a sua fa- 
brica de moagens e a sua nova seccão de venda 
a retalho, são na rua de Godim, no local vulgar. 
mento conhesido pelo cerol da Serragem de 


“Adolpho Pinto Ribeiro. 
SÉC Cad eee eee RI, era apre denienia o drada Caos 


Espectaculos 


Sa João 


estava muito concorrida, 


nhia Alves da Cunha, com a pe 
«Alma forte», em 1.º récita de assi-| 
gnatura. 


Aguia do Ouro 


e mais 


doll 


% 


A enscenação era jnsta e a casa. 


—A opresentar os sens campri- 


mentos de despedida da companhia, | 
que terminará âmanhã a sua tempo-| 

rada, esteve nesta redacção o talen. 

toso artista Chaby Pinheiro. 


Agradecemos e retribuimos. 


Realisa-se hoje a festa de home- 


nagem á distincta actriz Cremilda de 
Oliveira. Além da peça «Bonecos ar- 
ticulados», haverá um esplendido acto 
variado. 


—A'manhã, despedida da Compa- 


nhia, A" tarde, «Bonecos articuladoas 
- á noite «Cama, mesa e ronpa lava- 
ãD. 


—Terça-feira, estreia da Compa-| 


Téem esta noite a 2ua festa ag 


coristas com a reviata «Tic-tac» 6 
com o hilariante quadro de comedia 
«Como ellas se amam» e variedades. 
A's Be meia e 10 e meia, 


— Segunda-feira, récita do «maes-| 


tro» Anfonio Lopes, dedicada aos| 
Bombeiros Volantariós do Porto. 


—Terça-feira, 1.º representação | 


do aT rdlarós. 
Nacional 


Hoje representa-se a conhecida e | 


popolariesima peça policial «O rei| 
dos gatunos», que ámanhã se pi pc 
á tarde c á noite. 


Clroo Royal 
Hoje, ás 8 » meia é 10 e meia, 


mais dois espectaculos, com os me- 
lhores numeros por todos os artistas 
da Companhia. 


Palacio do Orystal 


A sessão cinematographica d'esta 


noites, no Gil Vicente, terá novo e es- 
colhido ppsramma havendo, doran- 
to O, di como de costumo, visita | 
aos apraziveis jardins e outros re-| 
creios. No restaurante, jantar-con- | 
certo. 


Passos Manoel 


Hoje, estreia do desopilante qua- 


dro comico «Charlot chefs de fami- 
lias, em dnas partes. Excellente pro- | 
gramma, Concerto o attractivos. 


—A'manhã, sessões és 3, 5,8 Ipê] 


e 10 1d. 


' —De segunda-feira em deante à 


sessão começa ás 9 horas. . 


Trindade | 

Estreia-se hoja a grandiosa peli- 
cula em 6 partes «A rua das sete es. 
trellas». Outras peliculas de gue- 
cesso. 


Batalha 

| Estreia-se a attrahente película 
«A rua das seto estrellas», em O par-| 
tes, Programma grandioso. 


Olympnla 
Attrahente sessão Cinematogra- 
pilom 


Noticiario | religioso 


Dir; 30—2.» RARE da Pas-| 
'choa. Missa propria, oração 2.º de 
Santa Catharina de Sine virgem. Cre- 
do. Paramentos de côr branca. 

Lausperennes — Nas igrejas de 


| Carmo, S. Francisco, Lapa, Trindade, 


Santa “Clara, Santa Marinha (Gaya) 


ie Foz. 


Mez de Mar Maria | 

Na Agreja dos Clerizos começa 
âmanhã a devoção do Mez de Maria.| 
Celebrar-se-ha todos os dias, ás 6| 
horas da tarde, com Santissimo Sa- 
cramento exposto e pequena pratica | 
elo snr. conego chantre dr. Antonio. 


|Joaguim Pereira, 


—Na igreja de Novogilde realisa- 
sea devoção ás 6 horase meia da 
manhã e aos dsmingos ás 9 horas e | 
meia, antes da missa conventual. 

—Na igreja da Trindade principia 
âmanhã, pelas 8 horas da manhã, o 
mea de Maria. que constará de expo-| 
sição do Santissimo, prática, ladai-| 
nha, benção e canticos, segninds-se 


sempre a missa. À musica será des-| 


empenhada por um gropo de senho-| 
TAS. 
—Na igreja de S. Bento da Victo-. 


ria principia âmanhã o piedoso exer»| 


cicio do Mez de Maria, o qual se ce- 


lebrará em todos os dias do mez de 


maio, às 5 horas e-meia da tarde. 

— Tambem na igreja do Terço prin- 
cipiará âmanhã, ás 5 horas da tarde, 
o exercicio do Mez de Maria, que es- 
te anno será abrilhantado por um 
grupo de senhoras qne entoarão os 
cantiros á Virrem, 

—Na capella de Carreiros é as 8| 


horas da tarde e aos domingos ás 10 | 


horas e meia. 
—Na capella da Conceirão, à e] 


verifica-se na segunda-feira, pelas é 
horas da tarde, A parte coralé desem- 
venhada por um grupo de senhoras 
devotas da Vircem. 


Sutfragios 


Do sbr. Licinio Perdizão receho- 
mos a quantia de 108000 réis para 
distribnirmos por pobres soccorridos 


pelo “nosso jornal, em commemora-.. 


ção do 30º dia do fallecimento de 
sen sandoso amigo Augusto José do, 
Nascimento a Cunha. - 

-—o Danonymo J. F. recebemos 
tambem a importancia de 2850) pa- 
Ta, em snffracio da nlma do sandoso 


e D. Laura de Jasus Botelho la ollva 


| que mereceram á numerosissima 


| vigário. acolitado nor ontros eccle- 


“commercial, industrial, bancaria, a 


eeeoono one nerosooneeetne | 


| em que tomaram parte os seguintes 


| Cyrne de Lima, Alfredo Mario Mon- 
qa | teiro Guimarkes, Joaquim. Goncal-. 


Ayres 


“Os seus funeraes 


A snr.s. D. Laura de Jesus Bo 
telho da Silva Avres, teve na igre- 
ja de Nossa Senhora do Carinho, a 
mais piedosa manifestação de sau- 
dade, assim como a sua familia, e 
em especial, seus filhos os snrs.. Se- 
bastião Botelho da Silva Ayres, so 
cio da importante casa Guimarães 
& Ayres, Limitada. e dr. Abilio Bo-| 
telho da Silva Avres, distincto en- 
genheiro, professor do Instituto 
Industrial e Commercial do Porto 
e assistente da Faculdade de Scien-| 
cias da Universidade do Porto, ' ti 
veram" a mais grata consolação, 


e distincta assistencin que alli foi 
prestar, á querida morta, as suas 
ultimas homenagens, | 

Presidiu aos responsos o rev. 


siasticos e ladeado pelos alumnos 
da Ordem do Carmo, internados do 


| Asylo do Terço, Associação Prolte- |. 
“ectora da Infancia, Asvylo Portuense 


da Mendicidade. etc. 
Recebeu a chave do caixão, que 
mãos piedosas cobriram de mimo 


Guimarães, socio «a firma Guima- 


rães & Avres, Limíiada, e amigo de. Pa 


dicado da familia emlntada. 


Como dissemos, assistencia | metallicas. 
; | tico Christo, e deposita 


salas da sna Tra gr ifica residencia, 
transformada em camara ardente, | 
“luxvosamente decorada, radeada de 
numerosas plantas, 
p' iedosamente por mãos estinhosas To F 
e grande profusão de imzes, 

Depois de feito o responso de 
Encommendação pelo rev. 
tor. de Santo Tideloriso, foi o teretro veira é muitas outras 
trasladado n'uma heriinda tirada a ln 
ladeada de criados | 
emponhando tochões actesos e se-| 


guida de grande numero de pes- | ejao da Silva e Antonio Tavares Bran- 


soas, entra as quaes empregados | so, ami os dedicados Te familia 
Ro bo do Banco Nacional UI- ida: B o 


conduzindo corôas 
e pesscas de amizade e 
uma extensa fila de trens e auto- 
moveis para a referida jereja, onde 
era. aguardado por uma grande & |sitado em jazigo de familia no ceml. 
vendo-se dire-|terio privativo da Ordem da Trindade. 


era numerosissima, “achando- -Se lar- | 
gamente representadas. as classes 


engenharia, assim como' as dire 
ccõrs de Bancos e Comnanhias; 


Cardoso Figueiredo apud eia | 
| diriciram os funeraes. 
Orcan'zaram-se varios. turnos, 


senhores : 


Tenente-coror el Bandeira Lima; 
Joaquim Alves, Angel F. Frentes. 
Jeronvmo Pires, Sebastião d'Al 
meida, Luiz de Albuquerque, Felix 
José Lima Morena. dr. Seipião de 
Carvalho, Torre Bastion, er. Raul) 
A. Maçãs Fernandes, Cunha Bra. 
gn. dr, ]. J. Ferreira da Silva, Jo-, 
lio José de Brito, dr, José de Souza | 


Feiteira. Arnaldo Madureira e Li-|selecta assistencia, 
ma, Eduardo Barbosa, Jayme Pin-| ctores de Bancos e Companhias, |em Agramonte, sendo até aili acom-. 
engenheiros, medicos, | | panhado por seus. desolados filhos e 
“advogados, ofíficiaes do exercito, ca- | muitos amigos pessoaes. , 
—O Centro Alves da Veiga fez 
trinos é “outras pessoas de elevada representar pelos enrs. Beledro tio. 

xeira da Rocha o Jocé ac 
ee o rev, |nes. 


to Moreno, M. Tana de Almeida. 
José Pinheiro. Deolindo Amaral, 
Armindo Peixoto, Alfredo Nogmei- 
ra, Alvaro Frestino Braga, Antonio 


ves Telles, Guilhermino d' Azevedo. 
Neves, dr, Armando Castel Pranco 
Prisca, Alfredo Moraea, Alvaro 


Osorio, Alvaro Ferreira Mendes, | ri 
Armando Cardoso, Mannel Cardoso | 
de Araujo Teixeira, Alfredo Braga, | 


me Barros, Adelino Sampaio, Ar| 
mando da Costa Andrade, José Ma-| 


| ria da Motta Torres. José Joaquim | 


Correia; Mannel d'Almeida Proen- 
ca, José Zeferino Gomes da Silva, 


| João Peixoto, Henrique José Serra- 


no, José Maria Cardosa Teixeira, 
José “Antonio. Ribeiro da Silva Ju | 
nior. Raul Lopes Seixas, Raul Ame 
rico Moraes Ferreira. alferes Alher- 
| to Carlos Figueiredo Albuquerque, 
“Fenrigqne Vieira Borges, José Vi- 
dal Sestaj Junior. Carlos Bento da |. 
Cunha. H. Koch. Edusrdo Tima, 
Diamantino Cramez, José Pires Bar- ida 
reto, Augusto de Souza Guimarães, | 
Alfredo Gnaldino Fernandes, Alcin- 
do Botelho de Aranjo, tenente João 


Sestai, pessoal da casa. ii | 
& Avres, Ef Cd ml 
—B-and -eandasa  exhi neta 

esteve “deposi | noma-das salas 


camare ardente, o qual se acha- 
ya rodeado de numerosissimas e 


lindas cordas, bouquets e gerbes 
fia mis flores natouraes e artifi- 


| gma familia e pessoas amigas. 
Comovia profundamente o senti- 


res, da da intensa saudade, 
que em todos deixou a Fito ex-| 
tincta., 

D'ellas extrahimos as seguintes 
dedicatorias : 

«Eterna saudade de sex mari- 


| dos: «Eterna saulede de seus filhos 


Sára e Carvalho»; «Muita sandade. 
de seus filhos Arminda e Joãon:. 
«Eterna saudade da sua dedicada A- 

ha Noémia»; «Muita saudade de 
fr filhos Abilio e lida»; «Profun- 
da saudade de seus dedicados: filhos 
Albano e Amelian; uBterna. sanda- 
de de seus filhos Sebastião e Em- 
|man; ulnfinda saudade de seus de- 
dicados filhos Antonio - e Rosan;. 
Ultimo abraço de tua irmã Amelia 
Branco e filhos»: wAgeus Laura, da 
tua irmã Maria da. Gloria. Pires» 
nSandade da tua irmã Olinda Fer- 
nandes e filhos»; «Infinda 'sandade: 
dos sobrinhos “muito amigos —, 
Francisco, Armindo e Henrique Ca- 
bral Mourão; «A” sua nunca es- 
quecida prima — De Rita Ferreira | 
da. Silva Mourão»: «Saudade. das | 
primas Almerinda e Luiz Bran dãon 
«Infinda-sandade de seus primos fot | E 
mocencia, Alcindo Botelho de Arau- | 


IO CE Augusta Botelho Piresv; «Ul- 


ma saudade — Judith Lima Fuen- 
tes é Angel Fuentes»; «Eterna ho- 
menagem de Jofio C. Basto de Li-| 
mau: «Ultima homenagem de Maria 
“Maurícia, Maria Garcia, Luiz e AL | 
berto Figueiredo . Albuquerque: 
«UHimo adeus, da sua amiga Lde- 
laide de Barros Freire»; «Saudade, 
de Sophia Anna Feiteira e José. de | ti 
“Souza Feiteiran; «Ultima homena- 

de saudade de Beatriz de Ma-| 
galhões Andrade e Joaquim Alvor: 
«Ultimo adeus, com muita taudsas, 
de Eugenia Augusta Veigan; «Elter- 
na saudade, da tua amiga Felis»el- 
la da Fonseca Pires e filhosm;. 
«lltimo adeus da sua amiga Mara | 
Duarte da Fonsecau : «Muitos hei- | 
jos de saudade dos seus amiguinhos 
| Palmyra e Joaquim»; vA' bandosis- 
| sima esposa do men bom amiga € 
socio Avres, homenagem de. Angns- 
to de Souza Guimarãesu: «De Au- 
gusta Maria Ferreira Prandão e fa-| 
milia»; «Saudoso beijo da sua um» | 
guinha Emilia Martins», «Sentida | 
homenagem de Engracinda Augus- 
ta Miranda Esmeraldo e flhinx; 
«Ultimo adeus de Elusrio Timan; 
«Homenagem dos empregados da 
casa Guimarães & Ayres, Limita- 
da, H. Koch, Carlos Cunha, Dia-| 
|mantino Cramez, Antonio . Lopes 
Vieira, José Vidal, Jofho Marques e 
Antonio Oliveira»; «Homenagem, | E 
de Manoel Barretos: «Homenagam | ta 
dos seus visinhos, José Duarte de! 
Freitas e Lvizn; «lAtimo adeus das | 
criadas Isaura e Clindan. . 

A igreja ostentava, uma luxuosa 
e artist ca decorar cão, completada 
com lindos exemplares de nlanias 
ornamentaes, pertencente á antiga | 
casa Vieira Borges. 

Findas as ceremonias lisipena 
foi o cadaver da saudosa senhora 
trasladado, n'uma berlinda, tirada 

a duas pareihas, precedida. de um 


Es com o rev. parocho da Visto- EnT, E 


ria e seguida por um landau Grme- 


| Benedicto Ferreirinha e distribair- | do, com as coróas e bouqueis, e por 


mos por pobres prutegidos selo Com- 
ingocto do Porto, ee 
Bem hai am, 


muitas carruagens, com parentes e 


| amigos da familia enlutada, pera o | distineto 


cemiterio de Agramonte, onde RE 


a de Santo Ndefonso, o 
aquellá lutuosa ceremonia ga re 
&ou, enchen-se de uma involgar & 
sisiencia vendo se alli larga 
'fepresentada a marinha, cexsreito o fas 
tlasse média e muitas outras pesso 
de cathegoria no nosso meio Social 
Viam-se tambem os Are 
Asylo de S. Jcão, alúmnos: 
gio dos Orpbãos, recolhidas d 
ciação Protectora da. Tofánii 
Velhinhos do 


| depositado, provisoriamente, a fim! 
de ser. trasladado depois para o ja- 
| zigo “dê família no cemiterio de Vil- 
| ja Reel, terra da sua naturálidade. 
| —Fizeram-se representar: Athe- 
neu Commercial do Porto, Monte- 
pio: A Reforma, Associação Benefi- 
os de Commercio, 
e REvio Profissional do Terço, pelas 
suas direcções, ds quaes o snr. Se- 
stião Ayres faz parte. 
ca Real Companhia Vinicota do 
Norte de Portugal fez-se represen- 
tar pela Sua direcção e gerencia te- 


Asylo Portuênes cz k 


REY chave do feretro foi entr 
gnr. dr. Bernardino Machado, 
do saudoso eae, E] sogro doa 


A residencia da familia Silva Ay- | 
res estão chegando numerosas car- 
tas, bilhetes e telegrammas, tanto | 
do paiz como do estrangeiro, com as 
mais sinceras condolenciaé. 


“Costodio da Rocha Pereira. 


“Sobre o fétetro Viam-se mtas e Ê 
valicsas corõas, bouqueis e 
flôres natúraes e artifcines 
tidas dedicatorias não só dé | 
o o preso de amisade. 

m de segurarem ás azas fc 
convidados varios dos Bt 
lembrando-nos, entre ouiros, ao 
to os seguintes snrs.: 

Dr. Adriano Gomes Pimente 
Sousa Junior, dr. Santos Silver, Ea 
Jogó Domingos de Oliveira, conda 
Leça, dr. Ramos Pareira, major Lais 
de Oliveira, capitão de fragata, Car 
capitão-tenente d'arm 
Emesto Lencastre, Ribeiro. Papi 
| que representava o chefe do 
» tamento Maritimo do Morte; co 

|Djalme, Aurelio da Paz dos. Fes 
| Antonio Machado, dr. Miguel M 
do, dr. Alberto Gonçalves, | “dr. Conte 
Lomos, dr. Ernesto de Cast; , 
nhard Lenschner, Affonso, road 
Alvaro Salgado, Ler A riat 
Soares, Nareiso da Fonseca Silva: ce 
sar Prata, Guilherme Ferreira de E 
Ernesto Nogneira Pinto, dr, Par 
alcão, José Marques da. Silva, de 
Santos Pereira, Luiz Eduardo Vília 
| Tes, José Saraiva, dr. Lemos eixo 
Antonio Moreira Pinto, Alfredo Po 


O seu funeral 

Revestiram um verdadeiro pret-| 
Lo de saudade, e foram devéras con- 
ultimas homenagens 
tributadas hontem, é tarde, na igre- 
ja dos Terceiros do Carmo, á saudo- 
| sa memoria do snr. Custodio da Ro-- 
' cha Pereira, estimado e infelligente 
director da Filial do Banco Nacio- | 


sas flores, o snr. Angusto de Souza | Na! Ultramarino.” 


8) peado eximeto achava-sê 
urna de e 
Com app! ita 

Seb a um Ee 
do n'ama das 


flúres dispostas | 


do podemos consegnir. os irás 
| duas parelhes, E - e 


* Dirigiram o funerel os snrs, Nap- 


A Inxuosa decoração do templos 
rtencia á antiga casa do ent. Sosdes 
aria da Silva, 

O sandoso finado foi depois depo-. 


commerciantes, 


posição social. 
Presidiu nos resp 
vigario Manoel Lopes da Silva, ro- 
deado de ontroa: ecclesiasticos. 
- ho centro da igreja formavam 
| Osorio. Cesar Ferreira Vaz, Carlos alas as seguintes tiara jog fo cas 


EOMMNICADOS 


pe ação dos. Enganar : 
Civis do horie a es 


Moro 
| Como 6 do confEanaAE O publice 
tem-se tratado ultimamente na Ca 
mara Monicipal do Porto, da questão. 
preenchimento do logar de enge- 
ostas | Nheiro chefe da 3.º ET | 

mesma Camara, v o 
mento do exo.=º snr.. 
bal de Barros. 


co, Seminario dos Meninos e 
parados, Officina de S. José, Asvylo 
Alfredo C. da Silva Pinto. Alberto : Portuense. da Mendicidade e Asso 
| Carmeiro de Vasconcellos, Guilher-. ciacão Protectora da Infancia. 

Dirigiram o funeral os amigos | 
do sandoso extincto snrs. Victorino 
Nogneira Goncalves, José Franda- 
co Dnque e Julio Ignacio Xavier. 
- A chave da urna fo! entregue ao 
cnnhado do sandoso finado snr.. Jo- 
sé Gomes da Costa, 
pressamente de Setubal para assis-| as 
tir ao funeral. 

Sobre o feretro. foram dep 
varias . cordas, gerbes. e Dat 
com sentidas. dedicatorias, d'entre 
as quaes destacamos as: seguintes : 
Cordes, de sma esposa e filhos, | 
empregados do Banco | 
Nacional Ultramarino, da firma An- 
FRA Ferreira Menéres, Successor, 
Carlos Basto de Lima. José Vidal oommiets e gerbes, dos primos 
| Margarida e Alberto e Maria da 
“Lnz. Rocha ;. de PuipsGeies da Ass | 


Genoveva | Barros. Paiva 
da residencia de sem flho, snr. Se-|. “Mancel de Paiva, de D. Beatriz 
bastião Ayres. transformada em | mes Samagayo Oliveira, dé Jo 
Souza Mesquita e esposa, de D. 
'malia de Aranjo Bastos Encer" 6 e 
filhos, de D. Alzira C. Simões Pe-|cnldade Technica, e, cons qu e 
ra, das cria- |mente, de se arrogarem. conhecirr a 
Albina e Malvina, tos technicos ignaes ãos cio alles, 
Ora a verdade é que o. 
Organisaram-se varios turnos, | Hesaado no Instituto Tnduet is 
mento que representavam essas flo | Regiao ds bortas da uma os |Porto, é um curso secund: 
| ingressar no qual nen 6 
* Sequeira, |sequer ter o curso, dos | eus, : 
João da Costa Ramalho, Joaquim |passo que, é Facal 
Silveira, Carlos Guerreiro, Joaquim | dade Technica do Porto ou Ins olá ed 
| Eduardo Kendall Mânuei Superior Technico de een 
Souza Junior, Goncalo Vaz Guedes. pensayel possuir não 86 a 
Bacellar, Alvaro. Salgado, Abel Car-|so, como tambem vir. 
 reira, Antonio da Silva Castro, José ituem às 
Zeferino Gomes da Silva, Avelino | tres annos de preparatorios na F 
“da Silva Rios, José Coimbra Pache- | dade do clone ue. positivame! 
co, Antonio da Silva gd Anto- | te, não é, estabelecimento de e 
nio da Costa Fontes, José 
João Ventura Ferreira, 


qua veio ex- 


| sam por ear &ssUmp 
Be passou e que deu lo 
to dos Engenheiros ESP pn 
A questão e belabis p 


“Resume-se Da | Pp 
Go degde ha muito, tésra ei 

E diplomados pelo Instituto: Tndu 
do Porto de egu 
dos engenheiros diplomado pel 


reira e Machado Perei 
cises, colocadas com carinho pela | gas Conceição, 


ip Ferra 


ção das cadeiras que “co nstiE em é 


“Tornar mais patente a dife 
“Alpoim, Manne! Costa Lima, Rodrt- | |entre os dois cursos technicos 

go Arevedo e Silva, Julio Machado, | ce-nos desnécessario, por | quis ê 
João Rodrigues | do conhecimento do paul 
Mathias, Joaquim Carvalho Pinto 'do, o nivel. scientifico, da Fi 
Bastos, João Villar Pereira, Fduar de Sciencias. 
do Ferreira. Pinto, Diogo -de' Carva- 


“Amilcar Morra, 


a 
De resto, ainda ha ponco fe botr 
Comtinho. Hvgino nhecida não só por esta Faen. 
Santos, Domingos Gonçalves de Sá | Senado Universitario, “como t 
“Junior, Mauricé Tabar, Albano Cos- | pelas instancias ofáciaes o Ma 
ta Lobo. José Tenacio Xavier, Fer- |rio da Instrncção, a difere rença & 
nando: Montenegro. Chaves. Roberto | vel 
Costa, Sala gli da 


ne existo. entre Ro pot Gu! aos a 
Costa Alb ral E 


| Fra Í ans que. ips imor o ar Rá 
ldos do Instituto ha vontade de 
“Abel | balhar, não émenos bgralato pio 
Carreira representava o Banco Na- | bem os novos engenheiro 
cional Ultramarino de Lisboa; An- |animados da elo dhos Pari as 
“tonio Guedes de Souza, a Sociedade | aplicar na pratica os conhecime entos 
que | technicos que adquiriram nas eee 
Pinto, o smr. Mannel Narciso da escolas, e que, por. gra shi 
Silva: Julio Tgnacio Xavier, o enr. 
Wenceslau Ferreira é dos dois cursos, so | accentua! 
“Alípio Moutinho; Carlos Pinto da | pre. 
Fonseca, o snr. Jogãquim Pinto da | 
Fonseca Junior; Ernesto de Mene- [isto é, por se ter age pe cor 
presentava o «Primeiro de |dir os dois cursos, pois gue 
neirom : Joaquim Oliveira Costa, rinam 
o Banco do Alentejo: João Costa funcções de Engenheiro Chefe ds 
-Ramalho, o snr., Eduardo Ferreira | Repartiç: 
|WCardozo; A Companhia do Caminho | chefand: € 
de Ferro de Guimarães e seu zeloso |pela Facaldade Technica, um « dipl plô- 
gerente Antonio Reis Porto, ausen- |mado pelo Instituto | Industrial qo 8. 
teem Lisboa, pelo. snr. Emilio Mar- | Direcção da. Assoeiação. dos En engé: 
— |mbeiros Civis do Norte e 
A egreja ostentava uma lomo| protestou ; erante o Ex Rpeo : 
sa e elegante decoração de hello | dento da | 
Ea réalcada por mimosas 


Souza, RERdoo Rs 
| “Representações : “Os snrs.: 


Industrial Alliança; José Henri 


ca que existe. entaanE 


- Foi porque Pein ca 
desempenhando . “inte 


ão da Camara Manieipal Pe 
engenheiros civis, for EL nado 


tinis, chefe do trafego. 


Ino- | Camara Municipal do Porto, | p sea 
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O 8/ Londres... ...... 


concorrentes, serão suspensos € pro- 
cessados disciplinarmente, por deso- 
4765 bediencia á lei. oro oa 


22,75 | mi UNE 
Pharmaceuticos 


nd es, 97 | Ito será a reterente às alterações a a-companhia que exnlora actual-| ranta a si proprio, limitondo-se, -se- 
ihto do E. o Portuguezos introduzir na lei do inqnilinato. mente o theatro não tenha cummri. ! gundo a doutrina da proposta, a €x- 
o do B. de Inglaterra. 4 12 E cabe O ministro. tem tambem adianta- | do os seus deveres; mas as pessoas | pedir decretos, portarias e jnstru. 
RE E preso cenaenanto 33 há E. Clyis & militares dos os trabalhos relativos ás modi- | que téem o intuito de fazer alguma | cções, que o poder executivo julgue 
E de a dy DOVO. cecresro 35 a! Uma commissão delegada da As- ficações que vai propôr á organisa-| coisa pelos progressos da arte, não | necessarios para a boa execução da 
lidado inglez. 9 12... Sa nr sociação dos - Pharmacênticos Portu- | ção judiciaria. | | merecem a condemnação do snr. | utilisação do credito. 

1H 5. 50 ci 20 nezes conferenciou com o sor. mi-. Está ignal nente estudando varias | Rodrigo Rodrigues. O credito-constata o orador— 
a DO, 1836-1887... 990015 alterações ao decreto de 29 de maio Quanto á rescisão do contrato, | embora muito aprove'tavel, em na- 


j do trabalho sobre interesses 
EA EE nomeadamente quanto a | de 1907, relativo a acções de pequeno 


| valor. 


. D, fanding. . . º ..... 
S 18x%.. 4 0/0. “. esse 
ny 4) OO. serencasasa 


da favorecerá ou muito pouco a 
nossa divisa cambial. 
Não combate a proposta; mas 


lembrada nor s. exc.”, chamará a 
attenção do seu collega da instru- 
ccção para o assumpto, 


n, 74 molda classe, 


29 0(0 | reforma de exercicio de pharmacia. 


— — 


) abade co ozsATÃO OJU = da SA ai 0 inistro da just; - jnistro das fi- 
E nr DO 0 a 4 “ Vai ser publicado um: decreto ds- snr. ministro da iustiça man-| deseja que o snr. ministro das 1 
E DD 1905 ES 175 DO terminando que os tenentes pharma- Grupos elvis | da-para a meza uma proposta de | nancas dê os precisos esclarecimen. 
SUy. cocensegaso JiO centicos do ultramar sejam promovi- E tei auctorisando o governo a cele- | tos sobre o assumptlo, 


brar o contrato de arrendamento 
dop redio de S. Pedro de Alcanta- 
ra onde está installado o Tribunal 
do Commercio de Lisboa. 

O snr. ministro das 


Manifastan'o descontentamento 


Uma commissão constituida pelos 
“| chefes e sub-chefes. dos grupos civis 
“Guarda republicana de desfeza da republica manifestou |. 


O snr. Rego Chaves começa. por 
enviar para a meza a seguinte mo- 
cão: 

«A camara, reconhecendo a ne- 
cessidade de garantir a estabilida- 


7 ojo | dos a capitães quando completem o) 
7 tenentes e satisfaçam as 


demais condições da promoção. 


1 10 : 
q SA COMA Gis evtc. 101 OrO finanças 


=] 


s 08 Bher (Ep ao enr. presidente do ministerio o tambem manda para a meza uma | de do governo da nação e O dever 
gta E; Ronan -+- re q Inta do ofici seu profundo descontentamento pela proposta de lei, em que estão com-| de com elle collaborar intimamente 
& * Eiras... ERES ano A474 Iê Reintegração dº oliciaes fórma como téem sido affastados das prehendidas todas as propostas de | para amanutenção da ordem, pres. 
do o 93 114 Tá foram collocados na guarda re- diversas armas varios officiaes e sar- finanças: imposto sobre o valor das | fizio internacional e reconstituição 
E, sil orp  Ordinario.. «e. 110.070 nblicana do Porto algans officiaes gentos que pela sua dedicação ao re- transacções, contribuições indus- | financeira e economíra do paiz, con- 
Ito | tmction, a ti SiS ia int ciciecetinham sido affastados |gime são verdadeira garantia da | trial e predial; imposto sobre a ap- | tinua na ordem do dia.» 

ao Mto no mercado livro. 9 17/32 | pelo movimento ontabrista, satisfa- | republica. -, plicação de capitass ; contribuição , Depois. o orador salienta que 0 
ot ipor Dos e, [os Best do assim O govermo a reclamação A mesma commissão, pediu tam-| de juros; imposto pessoal de rendi. seu parlido—o reconstituinte—está 
o REGRA FSta com o passivo era do deputado snr. dr. José Dominenes | bem que se respeitasse integralmente | mento, bem como Outras disposições | disposto a GR o governo em me- 
da o E: d | co o" haei da separação. legaes. didas de ordem publica, consoante 


A 
1 “9 Banco de Inglaterra 19,351 dos Santos. 


E 


o factor unico da actual sit 
êconomica. o g 


cadeiras do poder, 


mar que é preciso que não nos afo- 


Assim, n'estes-termos, dirá que. 


“jo- pacto da «frente unica»; mas, [Isso n 


Sabbado, 29 de 


tem usado a proposito do elorioso 


feito, com. as palavras raid, étape e | foi semprê onvida com muita attens. 
amarar:.ow amarissar, & primeira das | ção pelo brilho e vigor com 


não considera a especnlação como | quaes é um absurdo empregada a | envolveu o seu thema, 
uação |respeito dum vôo, e aultima uma, . a 
adaptação infeliz do ftancez, quando | === 


Louva a acção do Banco Nacio- temos o termo proprio que é poisar. 
nal Ultramarino, que fem revelado | Ainds- na mesma ordem de ideias, | 
patriotismo, como tevê já occasifio |o snr. dr. Agostinho de Campos acên-| 
de observar quando “passou pelas | ton que um emprehendimento nacio- 

sr Cs Mal como aquelie déveria ser um es- 
tímulo on ponto-.de partida para oma | 


| 


Salienta que a questão do credi 
to foi ligada á do augmento do sa- 
bsidic nos parlamentares: :. 

Nada tem nma coisa com a“0m-: 
tra; mas mmêr aproveitar o-ensejo 
para affirmar que esse subsidio - 
verdadeiramente mesquinho." 


= - 


a canitalistas, 


a proposta: é incompleta e muito de- co anta demonstrou | 


ficiente. |. | 
Ella deveria ser dividida em t 
partes: importadores, Estado . im: 
portador e exportador. * 
"Não se trata como já se affir- 
mou, de uma operacão inicial para 
outras de maior vulto - 
"Nada disso. "2. sl à rerdds 
Este credito: só nóde favorecer, 
os exportadores inglezes! co 
- E, depois de defender esta ena 
opinião, o orador fermina  pór afir- 


e RE E E TA. 


guemos em creditos, e façamos. an- 
tes um plano de conjuncto,-a fim 
de evitarmos: a. ruina. “2. ! 4 
“O snr' Cunha Leal começa. vor 
salientar que é já classico affirmar 
que não se pretende crear. entraves 
ao GOVETnO. ny a tendas So 
Accêntina que tambem 


m deseja; a 
estahilidade” govermamental. 

- Discorda das considerações ;fei- 
tas pelo snr, Rego Chaves.: S. 


sações, o parlamento deve -dar-lhe-o 


o 


jxe.v: 
-— No emtanto, salienta: «o orador 


ros Sociaes, "vo: 


: a 


póde dar o seu voto á seres id 
O enr. Fausto de Fi 
antes de se encerra a sessão, al- 
ndindo ás considerações do' sr. 
Rodrigo Rodrigues, necentua que 
elle foi injusto na ertrano “fez. 
Os homens, e entre elles está elle, 
orador, que facultaram dinheiro 
para que o theatro da S. Carlos fun- 
cionasse, apenas tiveram em vista: 
beneficiar e arte nacional, porquan- 
to sabiam antecipadamente que la- 
cros alguns receberiam," 
A -préxima sessão fioa marcada 
-para segunda-feira. so 
uia SRA EA 


as» 


- . 


* Noticias de bordo do “Ba- 


| gé"—Um radio de Fe 
nando Noronha 


- O ministerio da marinha recebeu | | 
as 


1 


hoje um radio do: paquete «B 


enviado pelo 1.º piloto aviador sor.| 


Ortins Bettencourt, dizendo que-com 


bom: tempo ea velocidade de 12 mi-| | 


lhas' devem chegar á Madeira áma- 
nhã, 29, pelas 8 horas; e que'o' com- 
mandante e mais tripulação, que são 


de uma géntileza captivante, .cum-| - 


primentam o ministro, esperando 
que o «Farei 16» permitta dentro em 
ponco conclnir-se a viagem começa- 
a com grande exito pelo almirante 
cadura Cabral, com tanta honra para 


vida nova de acalmação e reconstra- 
cção, más.que, infelizmente, se vê O 
contrario, tendo servido até o pro- 
prio feito glorioso dos dois aviadn- 
res portuguezes para manifestações 
? sectarias da baixa política, E, a pro- 
O parlamento--continua - 0 “ora- | Pósito, mostrou, em termos eloquen- 
dor—não deve apenas ser acessivel | tes, o fim que terá a nacionalidade 
Co cn Pf o | semão se resgir contra os agitadores 

Entrando .no assumpto, diz. quê | à favor da ordem e do trabalho. , 


res | guêza tem omittido o nome do gtan- 
eé escriptor do seculo XVI, affirman- 
do comtudo que d'tssa omissão não 
foi cnlpado.o grande historiador Ale- 
xandre. Herculano. Demonstra como 
- |a, Renascença, foi nociva ao ênlto de |.. 
“= | Fernão Lopes, affirmando tambem| 

que, o romantismo não lhe foi intei- 
ramente f.voravel, não obstante, al- 


nas | 
“Affma que Eça de Queiros quasi| | 
que desconheceu Fernão Lopes; pro-|. 
vando que o naturalismo tambem na- 
-| da fez emlouvor do nome do grande| | 
aRErRpátS BRO MO E TON a 


não 
risa 


pgueiredo, 
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Continho e commandante Sa-|' 


guns escriptores se terem inspirado 


pois que à critica litteraria portu- 


e 
o Í ed 


'chronitas.de Fernão Lopes. . 


o 


se 


To Ez o A 


em, o 


a 


» 0d 


+ º 


E 
E, 
o 4 a 
o 


a aviação maritima e para a patria. | posta de finanças, respigo as: se- 


«Fernando Noronha, 28—0s illys- 
tres aviadoras portuguezes Saccadu- 
ra Cabral e Gago Coutinho mostram 
a maior confiança no exito total d'a- 
quella arrojada viagem, e encontram- 
so entisfeitissimos com O triasmpho 
já obtido. - - RE: 

- Dé toda a parte do Brazil téem re- 
cebido milhares de radiogrammas de 
felicitação. | E ad 

As manifestações de regosijo e de 


per 


orgulho patriotico, provenientes de. 


Portugal, são inumeros-e de: toda a 
especie, motivo q os dols glo- 
riosos tripnlantes do «Lusitania» não 
escondêém a commoção. | FR 
'O «Bagé» é esperado anciosa- 
mente, a | 


Pedidos feitos ao governo 
oo Por diversas entidades 
A União de Agricultura, Commer- 
cio- e Industria pedia ao governo a 
concessão de uma reducção-de 50 9 
nas passagens-dos caminhos de ferro 
aos congressistas qmue concorrerem 
ao congressô economico nacional a 
realisar-so em Braga, em-20, 21 e 32 
de maio. ET 3 
A direcção da Associação dos Ene 
genheiros Civis Portuguezos, em tem- 
pos encarregada de elaborar as basés 
de uma propostá de lei sobre o apro- 
veitamento dos carvões nacionaes, 
tambem pediu aos snra. presidente 


| bella annexa à, 


do ministerio e ministro do commer- 


cio que aquella proposta seja” apre- 
sentada ao parlamento. sos 
- A commissão iniciadora dos me- 
lhoramentos das Caldas das Taypas 
pedin ao governo a ligação telephoni- 
ra d'aquella estancia com Lisboa, 
Porto, Braga e Gnimarães.e'a verba 
necessaria para: a conclusão das es- 
tradas ligando as Taypas com.o Bom 
Jesus do Monte e a Povoa de Lanho- 
so, bem como a inclnsão da mesma 
estancia na-futura rôde de viação ac- 
celerada entre Braga e Guimarães: 
com ramal ligando com Famalicão. 


Na “Academia “das Selen- 
cias de Lisboa 


= 


Foi verdadeiramente notavel a 
cónterencia que-o spr. dr. Agostinho 
de Campos realisou na Academia de 
Sciencias de Lisboa, subordinada ao 
tema: «A personalidade litteraria de 
Fernão Lopes»... Las 

“O enr. dr. Agostinho de Carpos 
começou o séu discurso por salientar 
que, como portuguezes que eram, 
queria saudar, em portuguez, Saca- 
dura Cabral o Gago Coutinho'e, por 


o Confordaçãa | 


guintes notas que elucid 
tores sobre o.seu objectivo: + 
“ Pela” presente próposta cria-se 
em novas bases, a contribuição im- 
trial, a dA Va ei 

“Adopta-se O systema de um cocf- 
ficiente unico na contribuição. pre- 
dial, actualisa-se O antigo. imposto 


+. 


de rêndimênto da.classe a), a que | 


chamarei imposto sobre a applica- 
ção de capitaes, tornando-Se- Neces- 
sarias 
riencia têm demonstrado. serem 
necessarias para evitar a Tuga do 
imposto na contribuição de juros, e, 
finalmente, cria-sa o novo imposto 
progressivo que denominarei “cim- 
posto pessoal de rendimento». 
imposto sobre o valor das 
transacções é muito productivo e 
vem n'uma : de parte supprir 
as necessidades do thesouro. . . 

“Sém elle as taxas dos outros im- 
postas teriam de ser elevalis à 
mais do triplo das fixadas, 

A sua adopção. simplifica os ser- 
viços publicos pela suppra:sio de 
antigos impostos é implica Ta ex- 
tensão dos impostos. do,real de 

a, de producção e consumo pro- 
porcional de minas e aguas mine» 
raes, impostos destinados ao: Insli- 
tuo-de Seguros Sociaes Obrigato- 
rios .e de Previdencia Geral e taxas 
comprehendidas no 1.º a 10.º;da ta- 
lei São, PATA a não 

uma duplicação de IMpoStos. 

Pre o RIO facto. tributario, 
com «a sappressão dos impostos . de 
consumo e de. producção diminve- 
<e a. despeza com/as barréiras de 
Lisboa .e. Porto, que são extinctas. 
Ao mesmo tempo os. proprietarios 
das fabricas de productos, sujeitos 
aos impostos de producção, deixam 
de pagar a fiscalisação ds sahida 
d'esses: productos. Supprime na 
proposta ad valorem, a parte das 
camaras municipaes é cobra-se pa- 
ra»as mesmas camaras um adicio- 
nai” de 10:% sobre -as' importancias 
pagas pelo-imposto sobre o valor 
das tra: BA OA E RR 


“Pelo principio: seguído'na contri- 
buição industrial julga 6 governo 
pe attonde -as justas reclamações 
o: commercio e industria. é 
“Não póde nem deve'continuar'o 
«ystema- dós - coeficientes da“lei n.º 
1::096, porque para algumas indus- 
trias esses coeficientes são -incom- 
portaveis, a0 passo que para outros 
apenas representam uma parte mi- 
rima da importancia com que deve- 
riam confribuir, ES » 
--Pela lei da contribuição indus- 
trial em vigor, as taxas das diver- 
sas industrias são fixadas conforme 
a classificação que lhes é attribui- 


o , 


Ê | | ão empregaria os «estrangei- |sim o exemplo deixado por Fernão 
apesar d'isso, não está Impossibili- | rismos» 'que' tão impropriamente so a, a: 

tado de exercer a sua acção fisca- 

|lisadora.- .. | 


Lopes. .. 


— 


Morte de Paul | 


- PARIZ, 98-Falleceu, ás 5 horas 
e meia da tarde, Paul Deschanel, . 


| é risede mr, Marccre, ministro do à 
 oterior e 
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AMA 45 294 CORSA 

N. R—A noticia do morie de 
ex presidente da republica franceza, 
cujos males. eram frremediaveis, 

- CAUs0U certa surpresa. rs gás 

Está na memoria de todos o ineo 

- eidente succedido ha cerea d'um ane 
no o mr. Descharel, quando, como 
alta magistrado da nação sequia em 


viagem pela provincia. 
| Esse incidente que mostrara cla. 


" ramente um estado de nervosismo. 
muito agudo, levou o então presie 
dente a afastar se provisoriamente 
- do seu cargo indo convaleseer para 
— fôra de Paris sda — 
“Porém como a aa domça não 
* aeusasse melhoras antes ge aggra- 
— vasse' sobreveiu a sua. resignação po 
— após a qual se elegeu para a ai a a 
“magistratura. mr. Millerand, preste . 
dente do conselho de ministros por 
Nr tl accastão. e. 
— Mr. Paul Eugene Luis Descha- 
"nel, nascido em Bruxellas no anna 
de 1856, começou a sua carreira pos 
lítica logo após a sua formatura 
“em direito, lettras e philosophia. 
Assim, em 1876 erajá secreta. 
S in. V 
depois de Jules Simon, pres 
- sidente do conselho. AL Ra 
Im 1885 tomava assento na ca 
mara como deputado pelo departas 
- mento do Eure et-Loire, sendo dae 
pois reelesto constantemente por Nos 
gent-le-BRotrou, ax Ra So 
“| Occupou a vice-presidencia. da 
co 


 s 


camara dos deputados desde 1896 a 
"1898, anno em que tomou a presidene 
- eiana qual se conservou quasi inina 


“igTa E 
40 f 


* "terruptamente até á sua eleição pas, 
“"'raa chefia da Nação. 
Era um homem de admiravel — 
porte, transparecendo no trato essa 
* extremada gentileza que remarcae | 

- amlenta a gente franceca. 

Em 1899 entrou para a Acade- 

mia Franceza, ) Rr 


Ea" 


9 F; ” E a o t- 
gures de femmes 
française en Occa 
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passo que outros, embora claseifica- 
"dos pe ei ; 
não pagam ainda assim na devida 
proporção dos lucros auferidos, É 

Este systhema é scientificamente 
indefensavel e até imoral, pois pres- É 
tp-se ao suborno do empregado fis- 
cal.' 


A criação da taxa de licença na 
contribuição industrial paga adianta 


damente como condição obrigatoria, | e. 
Para o exercicio de qualquer in- pe 
dustria, defende o commercio legale “SR 
mente constituido da concorrencia - 
tmaes adventicios. x Ky «: 


deslial dos commerciantes e indus: 
Coleta-se o lucro verificado ou 
resumido das industrias com uma 
xa uniforme, que será votada an= 
nualmente pelo parlamento, obeds- 
cendo-se assim ao princípio da egual- . 
dade tributaria, segundo a capaci= 
dade do contribuinte io 
Na contribuição predial adopta= 
se a tributação proporcional, isto é; | 
a taxa unica e não a progressiva, 
visto que os rendimentos provemien-. 
tes da propriedafie rustica ou urba- 
na são tributados progressivamente 
no imposto pessoal do rendimento, 
Como a propriedade tem au- 
gmentado de valor, quer por virtude | 
do augmento geral do preço dos ge- 
neros, quer pela desvalorisação da 
nossa moeda. E como'não é possivel . 
desde já avaliar novamente toda a 
propriedade, multiplica-se o seu ren 
“dimento colectavel no anno de 191& 
por 6 com direito a reclamação por | | 
alegação e exagero de rendimento. 
Esta providencia é apenas de cas 
racter transitório, pois que à medida | 
que se fór completando em cada con 
selho o serviço do cadastro predial | 
servirá este de base á tributação. | 
- Quanto ao rendimento colectavel | 
“da propriedade urbana em Lisboa, 
inclue a proposta uma disposição es- 
“pecial, que se torna indispensavel 
pelo grande numero de predios cons- 
truidos depois de 1914. 
"O imposto sobre a applicação de 
capitaes e com algumas alterações 
á proposto de lei apresentada ao 
parlamento pelo snr. Rego Chaves | 
em 18 de dezembro de 1919, sobre 0 . 
imposto de rendimento da classe G |. 
Pelo imposto pessoal do rendi-. 
mento são collectadas as pessoas 
que tiverem residencia ou propriê- 
dade immobiliaria em Portugal e 
ilhas adjacentes. 
Ficam, porém, isentos os sê 
guintes rendimentos: até 1:500$000 | 
pare todos os contribuintes de mais 
de 5008000, quando casados, e mais 


4008000 por cada pessoa a seu car- Contribuição Industrial 
go, além do conjuge. E', além das- | 
so, concedida nma isenção de mais Artigo 10,º — Todas as pessoas, 
Es 20 % dos rendimentos provemen- | singulares ou colectivas, rapisrêr 
es do trabalho peseoal, 'e estrangeiras, e no continen 
(8) NAO Desson!. deduzidas "da rita e ilhas adjacentes te- 
à Isenção e a tributação no do im- | nham a sua residencia, séde ou de- 
o o A Us " Ea v po J r 
4 %, incidindo esta nltima percen- o e officias que exercerem. 
tagem só na parie e rendimentos Art. 11º — São isentos d'esta 
superiores a 1: contos. contribuição : 
A tabella que se propõe para 1.º — O Estado: 
' determinação da taxa do imposto 2.º — Os corpos administrativos, 
obedece ao principio de tributar ca- | exclusivamente pelos serviços de 
- da parte de rendimento pela percen-. benaficencia, hygiene, salmbridade, 
tagem que na tabella lhe correspon- | assistencia gratuito, instrucção € 
fiscalização, ou outros que prestem 


da e d'esta fórma nenhum contri- 
buinte póde ficar com um rendi- ao publico sem remuneração espe- 
mento liquido inferior ao d'aquelle | cial: 
cujo rendimento tributavel seja mes 90 — Os membros do corpo di- 
RE o " | plomático e consular estrangeiros, 
Assim um rendimento liquido | pelos proventos dos sêus empregos, 
de isenções na ímportancia de 50 quando igual tratamento seja con- 
contos o contribuinte será tributado | cedido pelos seus respectivos pai- 
em um imposto pessoal do rendi- | res aos representantes de Portugal; 


E mento pela imporancia de réis 4º — Os empregados publicos, 
s 11:4548000, ao passo quese fosse | tanto do Estado como dos. corpos 
Es pela percentagem de 28 % que pela | e corporações administrativas; 

as tabella corresponde 4 ultima parce- 5.º — Os cródores da divida fun- 
ta do rendimento, teria de pagar 14 | dada portugueza, pelos respectivos 


contos, d'onde se conclue que a ta- 
xa para este rendimento é de facto 
92:98 %. 

Como se frate de um imposto 
pessoal e não de um imposto com- 
plementar, estabelece a proposta 
“com 6 fim de evitar a duplicação na 
colecta, assim determinada, sejam 
deduzidas as importancias e por- 
venura tenham sido pagas pelo con. 
fribuinte com a bsse em qualquer 
das parcelas e rendimento pessoa! 9.º — Os operarios que traba- 
e assim se o contribuinte, no caso,  lhem em suas casas, quando traba- 
de exemplificado, tivesse já pago | lhem sós ou auxiliados pelos filhos 

- de outras contribuições a quantia | menores, pelas filhas solteiras ou 
«de, supponhamos, 7:0008000, teria | pelas mulheres, o não yendam dire- 
apenas a pagar a differença para | clamente ao publico o que produ- 

— N:4548000, ou sejam 4: 4548000. zem: 

—  — Nos - casos em que Os rendimen- 10.º — Os escriptores publicos, 
“tos não tenham sido declarados | quando vendam as suas obras por 
“adoptase o crierio de apreciação | intervenção das livrarias; 

por indicadores externos. “-Mº — Os Enf ir sonia 

A ereação do imposto pessoal de | pintores e escu 8 RES 
da contribuição sumptuaria, que é |. 14º — Os actores, actrizes, can- 

toros, cantoras e outro pessoal de 


abolida. casas de os, pelos pro- 
ventos das suas profissões, quando 
esses espectaculos não forem explo- 
pia por conta dos mesmos artis- 


13º-Os banderilheiros, cavalei- 
ros e outros artistas tauromaqui 
cos, nas mesmas condicões do nu- 
Sr CIP cOs  porcidofóã | pe 
o pe : ro- 
ventos da sua profissão; di 
15.º—-As entidades comprehendi- 
das no artigo 10.º, emquanto estive- 
rem sujeitas a impostos especiaes ; 
16,º-Os cultivadores de quaes- 
quer predios rusticos ou urbanos, 
pela parte do rendimento sujeito a 
contribuição predial, e tralando-se 
de exploração agriiola, quanto aos 
productos respectivos, no loca! da 


ros ; : 
Ei 6.º — Os operarios de quaesquer 
artes ou ofíicios, pelos proventos 
do seu trabalho, quanda trabalhem 
por conta de outrem; 

7.º — Os empr os do com- 
mercio, industria e agricultura, 
exedoidos por conta de outrem, pe- 
los proventos dos seus empregos, 

8.º — Os professores de ensinó 
livre, pelos seus proventos : 


Imposto sobre o valor das 
transacções 


- Artigo 1,º—As pessoas, singulares 
ou collectivas, naçionaes e estrangel- 
ras, que, no continente da repoblica 
e ilhas adjacentes, explorem qual 
quer ramo de commercio ou industria, 

“ ficam obrigadas so pagamento do 
imposto denominado «Imposto sobre 
- oq valor das transacções», 
Art. 2,º—São isentos do pagamen- 
“to d'este imposto: | 
1,º—As transacções effectuadas 
pelo Estado, pelos corpos administra - 
— tivos e pelas misericordias, hospi 
—  taes, estabelecimentos de beneficen- 
— eclae associações de soccorros mu-' 


.- 


o 


“a 
É 44 
ci cd 
a 
sd 


—  tmos. fscalisados on não pelo Estado; | 
É — 2º-—Astransacções com productos nice ou nas feiras e mercados 
- monopolisados pelo Estado om em 8 único-Em tolgia Ea 2Dasoê 


Dutad al 
. 
LÁ 
“a 


1 


virtude de contractos com o mesmo 
A Estado; à 4 es | Cams 
RA RD! padarias, pela penas de 
— Aº—As operações efectuadas pe- 
Tas emprezas que exploram serviços 
" publicos sujeitos a tarifas fixadas ou 
“approvadas pelo governo om pelos 
corpos administrativos; 
 5.º—0s escriptores publicos, ma- 
—  . Sicos, pintores e esculptores, pelas 
— transacções das suas producções lit. 


previstos nos numeros anteriores, 
a isenção é restricta aos lucros ou 

roventos do exercicio das indus- 
trias, profissões, artes e ofícios que 
ficam especificados, não ab en- 
do, portanto, parte de quaesquer lu- 
cros, mteresses ou juros resultan- 
tes “de operações ou transações 
alheias ao movimento proprio da 
casa, ou d'essas industrias, profis- 
sões, artes ou oficios. 


= terariascartisticas; trial compõ : 
> 6º—0s depositos em Caixas Eco-| 4... AE; TS da Tania, paga 


“nomicas, na Caixa Geral dos Deposl- 
“+os, em bancos e casas bancarias; 


adiantadamente; 
7.º—As casas de educação e colle- | qe. 


2.º—N'uma percentagem sobre 


os lucros verificados ou presumivel- 


- gos de instrocção primaria e secun- mente obtidos 
E dia, polas mensalidades dos asus E Art 1824 taxa de licenca é 
8º-As coopsrativas de consamo | “term E A g. 

 Art,3º—-0 imposto sobre o valor RR por TUDS sociedades anony- 

gs ER | mas por quotas, parcerias e coman- 

= “das transacções é determinado; =| ditas, por acções cu quinhões, nE 
vo + dt Pelo aparo das vendas Om for | cionaes om estrangolrado”Noes! Ná 
—  necimentos de mercadorias, generos || a) Ums iria 2 d 0 95 
— ou outros quaesqnuer artigos; o E fig Ag ui 


: EST | «. | breo sen 
*, 2º—Pelo montante das correta-| 
ds RO Ceomhibtangêoo preços de loca Esta pesa dios: 
“ções, descontos, agios e ontros lu- ções é ena TE: remunera- 
Boo Ane as Es DEC. q abonados Sos directas eretas 
nei 3º—Pela recei | y dy , 
— a -Pela receita o ido entrada empregados ou a qualquer. pessoa 
— nos espectaculos publicos; . NPR 5 te servi 4 ; : 
4º-—Pela importancia da quota ou alo Da ess di id sociedade ; 
entrada nas socisdados, clubs ou 00-| quóio a radio e socieda- 
=» tras casas destinadas a recreio; | antoroo Compréhedidas no numero 
4 - do DO f ” . 4 “ anterior , o 
 5º-Pela importancia total das| - 3) Cir EP AAA, 
contas dos hoteis, hospedarias e ca |, d) cce por cento do valor loca- 
E sas depasto. vo de todos os immaveis oecupa- 
 6º—Pela importancia do aluguer: im pelas fabricas, officinas, escri- 
* “de 'quaesquer meios de transporte | PLOFiOS, casa de venda ou de com- 
— ou custo das passagens dos mesmos, | pá Ri de. espectaculos, arma- 
| Art. 4º—As taxas d'este Imposto | Zen de retem e quaesquer outros 
RE - occupados pelas suas industrias ou 
AS DS 10,00; ns o esti E MO 
* a) Sobreas contas de hoteis que |. b) Cinco por cento das quantias 
— tenham um valor locativo arnual| Sastas oom pessoas empregadas 
-— igualou superior a 20:000400; nas suas industrias on commercio, 
incluindo as refribuições attribuidas 
aos seus gerentes ny administrado- 
res, embora socios; 
º — Para as profissões liberaea 


 b) Sobre as contas dos restau- 

- Tantes com valor locativo annual 
que tenham apenas como rendimen- 
too trabalho individual: 


7027 “00.80 erior a 10:0008 00. 
Do 500: » 
por cento do valor lo- 


Dem ? 
+ as contas dos hoteis 
cativo dos immoveis oocunados pa- 


6) Sobre as contas doi 
com valor locativo annual compre 
ra 0 exercicio dá sua profissão » 
b) Cinco por cento dos ordenados 


—  hendido entre 10:000500 e 20:000800; 
ou outras remune 


contribuinte às p 
no serviço da 


da quantia 


E) - + 
bd A 


e - 


- 6) Sobre as contas dos restaa- 
rantes com valor locativo annual 
comprehendido entre 5000800 e 
RREENGOICO + DUE = 
asa Do, 300: im at i 
— q Sobre as contas das casna de be. 
sho, idas de qualquer natureza, com va- 
or locativo annual igual on superior 
| Fla nr 


<= 
as 


é 
4 eSsoas empregadas 
RA a mesma commissão, 

31.º—Para os effeitos-do disposto 
na alinea a) do n.º 1º, NT Pete 
capital da sociedade tanci: 


- a importancia 
total proveniente de SE de 
acções om | 


Ôs “obrigações, entradas de 
SOCIos, reservas. suprimentos ou em- 
prestimos, | a 4 

$ 2.º -As percentagens a que se 
referem as alinsas d) dos n.º 1.º e a”, 
não incid m, em caso algum, sobre s 
pessoal operario. | | 

$3º—-A taxa d 


— 3,2.000800 


ULatio 


blic: 


E 
“a 
pts 


e licença nnnca 


"a “et res estrangeiros ou com artistas poderá ser inferior à uantia de 
| Es “estrangeiros. UA DR EM autor a 10809, nem Superior é de “00 contns. 
— Bl milhar: Até 14º —À taxa da contribuição 

— Sobre as transacções bancarias e | infustrial sobre lucros verifica"os ou 

* da Bolsa. - | —» | Presumivelmente obtidos, é de 10 


—De 1 0j0: por cento sobre esses Incros, 

Art. 15.º—Para a determinação do 
lucro tributavel nas sociedades com. 
prehendidas non.º 1.º do artigo 13.º, 
deduzem-se dos lneros brutos as im. 
portancias das seguintes provenien- 
cias: 

a) Juros de titnlos da divida fún- 
dada portngueza, que aquellas socie- 
dades provem pertencer.lhes, e os 
Jnros recebidos por empréstimos ga 
rantidos por hypotecas manifestadas: 

6) Dividendos de acções de ban- 
cos ou companhias sujeitos á contr- 
buição industrial on predial, 

o) Gastos indispensaveis para o 
bom funcionamento da sociedade. 

. $S1º—Além das importan-ias men- 
cionadas nas alíneas anteriores, de- 
duzem-se ecualmente, nas compa- 
nhias de seguros. as importancias 
lançadas aos fundo de carantia ou 
de reservas matematicas que as mes 
mas companhias sejam, por lei, obri' 
gadas a constituir, podendo o fundo 
de garantia de riscos correntes ele. 
var se, para o effeito d'este abati 
mento. até 40 por cento dos premios 
recebidos. 


—Para os effeitos do die- 


o 


— póde paga 
1a AV! Pas 


Y 
' 


— enviar á direcção geral das contri 


o 


je. 


us 
De lA's Companhias ou empre- 


- Art, 12.º-A contribuição indus- 


rações pagas pelo |-: 


| 9 nas colonias, como contribuição 
iudnstrial ou predial 

14,º e 15.º, consideram-se Incros to- 
das,as quantias que, embora não 


4º—Para os cffoitos dos artigos | s reducção do dinheiro do rendimento 
) l 


mencionadas como taes pelas socie-| officinl d'esses generos nose ultimos 5 
dades nas suas contrs de lucros e | annos. 


perdas, sejam distribuidas aos accios 
nistas, como bonus, emissão, desdo 
bramentos de capital ou qualquer om 
tra operação que tenha como reso!- 
tado um lucro para o accionista, quer 
em dinheiro ou credito, quer no valor 
nominal das suas acçõrs, sem o cor 
respondente desembolso, 
quando esses lucros forem levados 
directamente às reservas, 

Art. 16.º—Para as sociedades ou 
individuos comprehendidos no n.º 2.º 
do artigo 13.º, o lucro tributavel será 
determinado. 

1.º—Pela declaração 
buinte; 

2.º-Pela revisão d'essa declara- 
cão, feita por commissões em que 
entrem representantes do Estado e 
das diff-rentes classes commercias e 
indostriaes, a que essa declaração 
disser respeito, devendo estes ulti- 
mos representantes ser nomeados 
pelas associações commerciaes e in 
dustrises e, na falta d'estas, pelas 
camaras municipaes, 

S 1.º—Para resolver sobre aquella 
declaração, devem aptreciar-sc a rela- 
ção entre lucros manifestados e mon- 
tante das transacções e aquella quê 
deve presumir-se nos estabelecimen- 
tosa que as declarações do lucro 
obtido, constante no n.º 1.º será esse 
lnero determinado pelas commissões 
a que se refere o n.º 2.º, não podendo, 
n'esse caso, os referidos contribnin- 
tes recorrer d'essa decisão. 

Art. 17 *—Das resaluções tomadas 
pelas commissões a qn> se refere 0 
artigo anterior, haverá recurso, por 
parte da fazenda ou dos contribuin- 
tes, pela fórma que (fôr indicada no 
respectivo regulamento, para mma 


| 


do contri- 


commissão central do conselho 00 |: 


bairro, em que enfrem tambem: .re- 
presentantes do estado e das nsso- 
ciações, commissões estas que ficam 
gsubstitaindo pa:a todos os efreitos 
legaes, as actua s juntas de reparti- 
dores, nas foncções que por esta lei 
não forem extinctas. 

Art. 18.º—As profissões Hberaes 
referidas no n.º 3º do art. 13º não 
estão sujeitas ao imposto sobre In 
cros constantes do n.º 2.º do art. 12.º. 

Art. 19.º — As explorações com- 
merciaes e industriaes, exercidas no 
continente da republica e ilhas adja- 
centes por nacionaes ou estrangeiros 
e que tenham a sua séde fóra d'esses 
territorios, ficam sujeitas "ao mesmo 
imrosto a que por esta lei estão su- 
jeitas as de igual natureza que nos 
le age territorios tiverem a usa 
séde. 

& 1.º—Para os effeitos d'este arti 
go, o ministro das finanças fixará 
préviamdnte, ás sociedades, Compa- 
Dhiss ou empiezas, seja qual fôr a 
gua naturega, com sédeno' estran- 
geiro, o capital empregado pela: 
mesmas sociedades ou emprezas em 

territorio portuguez. | 

$ 2.º—0 camtal-cnja fixação se re- 
fere o paragraho anterior, será uma 
fracção do capital total da séde e 
suns dependencias, igual á relação 


a õãõãõãmãmeãeãm 


| 


e ainda: 


- ; . 
| Jectavel no anno de 1914 depois de mo- | da republica e ilhas adjacentes ficam | talmente, presume-se ser: de 2000 


| mo valor. 
Art. 31.º"—E' abolida a isenção ds | 


] 
| 1.º artigo 5.º do Codigo da Contribu:- | residente em Portugal, para os effei | 840309; 170,0 do rendimento nas re n- 


entre o montante das transaçõões fei- 


tas no territorio da repablica e ilhas 
adjacontes e o montante das transa 
ções totaes da séde e suas dependen- 
ciãs. -* 

$ 3,º—Nenhnma exploraçã. com- 
mercial on industrial a qne se refere 
este artigo, seja qual fôr a sua nato- 
reza, poderá ger exercida sem qne os 
interessados on seus representantes 


| tenham assegurado, por mein de de 


posito ou fiança idoner, o pagamento 
da contribuição que venham a de. 
ver. 

“Art.20.º— À partir da data em que 
entrar em execnção a presente lei, 
nenbuma profissão, industria on com- 
mercio poderá ser exercido sem que 
préviamente esteja prga a taxa de 
licança, e nenhuma: acção em que o 
auctor fignre na qualidade de profis 
sional, indasírial ou commerciante 
poderá ser recebida em juizo sem a 
apresentação de documento compro 
vativo do pagamento da mesma licen- 
ça, devida pelo aactor.. 

& unico—-A não observancia do 
disposto n'este artigo importa, para 
o contribuinte que tiver deixado de 
se munir da.resprctiva licença, além 
do pagamento do imposto devido, 
uma muita igual duas vezes a esse 
mesmo imposto. | 

Art, 21º-—-Todas as enciedades 

eferidss no n.º 1.º do artigo 13.º, se- 
ja qual fôr a sua natureza e inclnindo 
as que explorem a industria sgr'cola, 
serão collcctadas nos termos dos ar- 
tigos 13.º e 14.º - 
pita pa se tratar, porém, 
de Companhias colonises. as prrcen- 
tagens do artigo 13.º só recahirão, 
respertivamente, no capita! effectivo 
existente no continente e ilhas adja- 
centes e sobre. as remtinerações pa- 
gas nos mesmos territórios. 


| | Contribulrão predial 

Art, 22-—Enquanto não estiver orga- 
nisado o cadastro predial, tomar-se-ha 
para rendimento colectavel um multi- 
plo do rendimento que esses predios 
tinham inscríptos nas respectivas: ma- 
brizes dt 1904. A 
$-unico—Para ançamento de 1922, 0 
multiplo a que se re'ere esle arligo se- 
rá sextuplo, e para os annos-subse- 
quentes será o do anno anterior, quan- 
do o poder 1 gislativo o não tenha al- 
terado na lei da rece'ta e despeza do 
respectivo anno, 

Art. 23.º-O rendimento coltectavel 
dos predios vurbanos dos bairros de 
Lisboa será o rendimento inscrípto nas 
matrizes, segundo as aval'ações feitas 
nos annos de 1919 e seguintes, qué se 
concluirão até 30 de junho proximo, 
derois de multiplicado pela. relação 
entre os valores medios do escudo-ou- 
ro de 1921 e 1919, 
- Art. Mo--Para os vredios que não 
estavam em 1914 inscrigtos nas matri- 
zes prediaes rustica ou vrbana, ou aque 
posteriormente soffressem alterarão no 
seu rendimento collectnve]. continuará 
este a servir de baso 4 tributação, de- 


pois da multiplicação “pela retarão en- | 


do eseudo-ouro 
que foi feita a 


tre os valores . .edios 
em 1921 e no aãno em 
avaliação. + 

Art. S.A taxa de confribuicão 
predial, rusticn-e mrbana para o Esta- 
do será de 10 GO do rendimento modl- 
ficado nós termos «xtigos anteriores, 
qualmier que seje ésce rendimento, 

Art. 26,º—-E' nermittido ao cantri- 
buinte reclamar em relação a qual- 
quer predio, por alegacão de exnggero 
do rendimento collectaval, nos termos 
appicaveis peo codigo do contribuição 
Predial. 

Art. 27.º-E” «pplicavel o disposto 
do artizo M.º do Codigo ds Contribui- 
ção Predial nos predios rusticos e ur. 
banos arrendados por qualquer periodo 
do tempo, devendo para o effeito da 
divisão da colleeta o proprietario re- 
querer êssn divisão, e o pedido deve ser 
intimado ao rendeiro para impugnar, 
querendo. 

S$ 1.94" contribuição predia] será 
lancada na totalidade em nome do nro- 
prietario ou usufrutnario d.s predios; 
mas estes ferão o direilo de cobrar do 
arrendatario a parte da contribuição 
que ao mesmo competir, Gevendo para | 
esse effeito processarem-se dois conhe. 
cimentos, um pela contribuição corres- 
pondente à renda estipulada e outro pe- 
la patre restante, 

5 2ºLConlinua em vigor a disposi. 
cão dos $$ 4.º e 5.º Co artico 3.º de lei 
n.º 1,2%, de 24 setembro de 1991, 


Art. 28.º—Ne avaliação, por inspe- 
cção" directa, da propriedade rustica, 


bruto em generos será feita pela média | 
dos precos correntes, segundo o valor | 


Art. 89.º-Ka aveliação, por inspe- 


cção directa, da propriedade urbana o |tecaria, pois n'este caso ficam eqni- 
rendimento collectavel terá por base o |paredas aos demais documentos de 


valor corrente das rendas na mesma 
localidade, tomando tambem em conta 
o preço corrente da construcção, 


8 unico—Em caso algum o rendi- de juros paga por meio de est; 
mento a inscrever na respectiva matriz | lhas, desdo a da 


Artizo 44º — Picam sujeitos 20! 
manifesto todos os crpitaes mutua 
dos qualgner que seja o documento. 
donde constem, com cxcepção das le- 
tras commerciaes que «sómente ficam 
sujeitas ao manifesto desde a data 
da propositura da acção em jnizo a| 
não ser que tenham a garantia hypo-| 


divida, 
$ unico — As letras commerciaes 
ficam porem sujeitas a contr buição 


E 


moi | 
ta do protesto até á| 


poderá ser inferior a vigesima parte do | propositara da acção em juizo 


valor por que a propriginde “estiver se- 
gurada. 
Art. 30.'—Quando o rendimento col- 


 Jmpocto nessoa] de condimento 
Artigo 45º — Todas as pessoas que | 
habitusimente residem no continente. 


5) A renda para os proprietarios 
de predios rusticos on urbanos arrén- 
dados; 

o) A differença entre a renda 6 0 
rendimento collectavel para explora 
dores de predios tomados de arrénda- 
mento a outrem; 

d) 10 vezes a importancia paga 


| 


para O Estado pelas contribuições in- 


dustrial sobre lucros e juros de appii 
cação de capitaes, ou Íncidindo dire- 
ctamete sobre qualga-r rendimento 
parcellar, com excepção da contribui- 
ção predialjá prevista nas alíneas an- 
tcriores. 
- 2º Indicadores indireotos: 

a) Val res locativos: o vetor lo- 
cativo ennnal das casas occupadas 
pelos contribuintes, ainda que aciden- 


' 


dificado, ficar inferior ao inscripto | sujeitas em cada anno a um imposto | do rendimento nas rendas até 320500; 


actunfmente, conservar-se-ha este ulti. 


cão Predial. 

Art. 32.º — São isentos da con- 
tribuição - predial, por dois amos, 
os predios urbanos que forem con- 
cmidos depois da publicação d'esta 
les. 

£ unico. O praeo da isenção é 
contado da data em que o predio 
esteja anto para ser habitado. 

Art. 33.º — Os terrenos incultos 
suscentiveis de cultura serão enlle- 
ctados com o imposto de 100$000 
por hectare, em cada um dos pri- 
meiros tres annos em que perma- 
necerem n'esse estado, |. 

$ unico. Nos annos subsequen- 
tes, até O praso estabelecido no $ 
2.º do artigo 27.º do Codigo da Con- 
Aribuição Predial, o imposto annual 
será de 2008000 por hectare. 


"gs! | | 
im Ne Dig a applicação 


Art H.º — Os rendimnetos pro- 
venientes da poese de valores mob!- 
Jiarios que não sejam representa- 
dos por capitees mutuados por meio 
de letras ou por outra fórma de con- 
trato, ficam sujeitos ao imposto de- 
nominado «imposto sobre applica- 
ção de cnpitases, 

Art, 35.º—A taxa do imposto é de 
10 % e recahi sobre: 

1.º—Lucros por qual forma 
distribuidos aos accionistas ou so 
cios de bancos, sociedades anonv- 
mas, companhias ou emprezas, e pe- 
las sociedades em comandita consti- 
tuidas por acções, qualquer que seja 
a nalureza da sua exnloração: 

2.º—Os juros de obrigacões emi- 
tidas pelas sociedades referidas no 
1.º e os juros de acções nns elrenns- 
tancias previstna no disposto no 
paragr. 2.º do Cod Com.; 


tos ás mesmas sociedades on os ju- 
ros de depositos; 

4.º—Os juros de emprestimos doa 
corpos e corporações ndministrati- 
vas: 

5.º-Ontros proventos de identica 
especie, tais como * 

a) Ouinhães proprismente di- 
tos, distribuidos a compartes, quer 
em dinheiro, quer em artigos | 
produção das sociedades; E 

bj Contas de participação de in- 
teresses, nos termos dos artigos 
224º e 299,º do Codivo Commercial: 
| é Bomus distribnidos aos acio 
“nistas. emando abatidos aos lucros 


da sociedade: - 
d) As percentapens pertencentes 
nos fundadores das sociedades, con- 
forme o disposto no art. 164.9, 
empleo 3.º, do Codigo Comme 


posto os rendimentos dos ti 
credito on documentos comprc 
do direito a qnaesquer inte 


des conperativas, e os juros da depo- 
sitos na Caixa Eennomica Portugneza 
e Caixa Geral de Depositos. 
$ nico, —Sãn tambem isentos d'ea- 
te imposto os juros de depositos effe- 
desde qne n capital depositado não 
exceda 2 000809 ui 
Art. 37.º—Enviaro á direcção de 
finanças do sen districto dois exem 


blicidade. 
$1º—Os relatorios a que se refere 


respectiva direcção de finanças até 60 
dias depois de expirado o praso a que 
se refere o unico artigo 179.º do Codi. 
go Commercial. » 

$ 2º-Pela falta de cumprimento 
do disposto do paragraphs anterior 
incorrem as respectivas cocledades 
na rnlta de 1:000800 


praso para pagamento voluntario da 
multa, sm qme as entidades referi- 
das n'este artigo tenham enviado os 
dois exemplares do seu relatorio, a 


impostos mandará technicos proce- 
der ao ex me da escripta e pelo sem 


n'este caso não pndem os contribain. 
tes recorrer da liquidação. |. 
Art. 38.º--Os creditos provenien- 
tes das contas de deposito on tran- 
sacçõos banesrias de qnalquer natn 
reza, que não forem movimentados 
pelos seus proprietírios dnrante 20 
annos, revertem para o Estado na 
sua totalidade e serão inclnidos na 
conta da liquidação de imposto. 


Contribulção de Jaros 
Artigo 3),º—A contribuição de ju 
ros criada por lei de 18 de avosto de 
1837 6 devida no continente da repu 
biica e ilbas adjacentes. ae 
S1º-A taxa d'esta contribnição 
passa a ser de 10 por cento sobre a 
importancia do juro annmal estipa- 
'ado e dividida por cada mez ou fra- 
cção de meg. 
82º-Quando a tax annual de juro 
não fôr a estipulada ou sendo o fôr 
inferior à 6 por cento, e nsilerar-se- 
ha para effeitos Je tritutnção como 
estipnlada a dita taxa de 6 por cento. 
àrt: 49º — E abolido o limite 
5050) estabelecido no paragrafo 
Unico do artigo 2.º des bases ane- 
xas à carta de lei de 18 “6 agosto de 
1837 e pars grafo unico dos artizos 1.º 
regul-mento de 3 de jnlhn de 1896. 
— Art, 41.º—E' jonalmente abolida a 
isenção do n.º 8 do artigo 3.º das 
bases anexas & carta de lei de 18 de 
agosto de 1887. 
Art. 42º Nenhnm docúmsnto ou 
escrptnra de pagamento parcial ou 
total de qualquer divida poderá ser 
lavrado sem a apresentação de do 
cumento compravativo do pagamen- 
to da respectiva contribuição de ju 
CURE aos 
S un*co.—No docnmento ou escri- 
ptura de pagamento de divida será 


3.º—Os jnros de suprimentos fel- 


86 *—São isentos d'ente im- 
tulos de 
de é. 
lucros p rtencontes a estabelecimen- 
tos de caridade, beneficencia ou ins.|. 
trucção publica, monts-pios, associa- 
ções de soccarros mntnos e socieda- 


ctuadoen outras caixas economicas, 


plares dos relatorios as entidades que | É 
or lei sejam obrigadas a dar-lhes pu- 


este artigo deverão dar entrada na 


$ 8º —Decorridos 30 dias depois do |" 
010; entre 500:000500 e 750 000300, 34! 


direcção geral das contribuições e 


resultado se cobrará o imposto, e |! 


denomidado imposto p:ssoal de ren- 
dimento, nos termos da presente lei. 

Art. 46.º- Será considerado como 
tos do artigo antecedente todo aqnel-| 
ie que babitoalmente tiver a sua re- 
sidencia no continente e ilhas adja 
centes e ainda o que por qurlquer 
titalo seja proprietario, usufractua 
rio ou locatario de qualquer predio 
rústico ou nrbano por um periodo 
superior a «cis mczes. 

Artigo 47.º-Os rendimentos pro- 
prios dos chefes de familia serão 
englobados para os eff itos de tribu- 
tação 20s do conjuge e aos de outros 


membros de sua familia que com elle, manifestad 


hebitem. 

& unico, —Poderão no emt 
contribuintes requerer para serem 
tributadas separadamente, 

a) A mulher quando possua ren 
dimentos proprios e viva separada 
do marido. 

d) Os filhos ou outros membros 
da familia, salvo o conjuge, 
nham rendimentos provenie 
seu trabalho ou de fortuna 
dente da do chefe de familia. 

- Art, 48.º- São isentos d'este im 
posto: 


ntes do 


1.º — Os primeiros 1:500$00 de | vid 
rendimento de todos os contribuin. cargo do contribuinte; 


tes: 
3) Mais 500800 de rendimento, 
gendo casados: 

d) Mais 401800 de rendimento 
por cada pessoa que tiver a seu 
cargo além do capita: 

2.º—Os em aixadores e outros 
agentes diplomesticos estrangeiros 
assim como os consules e agentes 
consulares da. nacionalidade estra 
geira, quando os prizes que represen- 
tam concedam iguars vantagens aos 
agentes diplomaticos e consulares 
portugnozes, 

3.º—O presidente da republica, mi- 
nietros de estado s membros do con 
gresso, prla parte das dotações dos 
seus cargos. 

Art. 49.º— Consideram se pessoas 
a cargo dos contribuintes, para effei- 
tos da isenção do n.º 1.º do art. 48º, 
com excepção d'aquellas nas condi- 
ções das alineas a) b) do 8 unico do 
art. 47,%: 

* 1.º=0Os descendentes; 

2.º- Os descendentes on recolhi- 
dos menores de 21 annos on impos- 
gibilitados; 

3.º- As filhas solteiras, vinvas, se- 
paradas on divorciadas que viverem 
com o contribninte. 

Art. .50.º- O imposto pessoal de 
rendimento é 4 terminado pela tota. 
lidade do rendimento arnual de cada 
contribuinte e comprehende os ren 
dimentos das propriedades indus- 
triaes, .commercio, artes e ofícios, 
dos cap'taes e juros, salarios, ren. 
das ou de quaesquer ontros interes- 
ses calculados ou por meio de indi 
cadores especiaes. 

- Gunico.—Da parte do rendimento 
proveniente do trabalho pessoal é 
deduzida a importancia de 20 por 
cento. EA! 

Art. 51.º -As taxas de imposto 
pessoal de rendimento aplicaveis no 
rendimento colectavel do contri- 
buinte serão determinadas pela fór 
ma estabel-cida no art 50.º, depois 
de consideradas as isenções a que se 


refere o n.º 1.º e smas alincas do art. 


48.º, «ão as seguintes: para a parte 

do rendimento comprehendido entre 

18 e 1008, 11 0/0; 1005 e 509, 12 010; 

1.008 e 2 0008, 14 010; entro 3 0005 e 

4.0003, 16 Oj0; entre 5.000$ e 7.0005 
700. 


o 


Entre 7.000509 e 9.090500 19 

entra 9.000$00 e 12 000310 2) 0/0; en 
tre 12.000800 e 15.000300 21 0/0; em- 
tre 158000800 e 29,009590 “2 0:05, en- 
tro 2>000350G e 3).0008% 21 0/9; en- 
tre 30.000800 e 3500030) 25 70; em 
tre 35.0008)0 e 40.0 1/3400 26 079; en- 
tre 40000800 e 45/0089 27 070; en- 
tre 45 000300 e 50000509 28 070; an- 
tre 50 00)300 e 75.00030) 29 00; en- 
tre 75.000500 6 100407800 30 070; en 
tr: 100.000800 e 259 609500 31 Do: 

Entre 250:000500 e 500; 00, 32 


0.0; entra 75: 005 0 e 1.000.000390. 
34 070; e superior a 1.000:000500 45 0/0. 


pitass, 
— Art. 52º—0s contribuintes snjei. 
tos ao imposto enviarão nos nrimei- 
ros dois mezes de cada anno á dire- 
cção geral dos impostos uma decla- 
ração contendo os esclarecimentos 
seguintes; | | / 
a) Rendimento elabal, podendo 
justificar a declaração com documen. 
tos comprovativos dos rendimentos 
parcelares das diversas provenien 
cias; 

b) Encargos de familia; 

* e) Encargos e despesas à que so 
r ferem as'alineasa) a ce; do artigo 
69.º, para serem deduzidos no rendi 
mento global, 

Art. D3.º—A declaração a que se 
refere o artigo anterior é obrigato 
ta no prim: iro anno da vigencia d'es: 
ta lei e todas as v zes que os ren li- 
mentos do contribunite soffrim qual- 
quer alteração; nos annos subsegnen 
tes, se o mesmo contribnints n%o ti- 
ver feito nova declaração, o seu ren- 
dimento colectavel será determinado 
pela ultima declaração feita. 

Art. D4.º— Quando se conhecer que 
O contribvinte na sua declaração 
emittia uma parte do seu rendimen 
to on que nos annos snbseguentes 


não fez nov: declaração, ape-ar de 
terem angmentido os sus tendimen los ii 
vos, pagará, além do imposto que lhe | rendi 
competir pela parte omissa, mais O | dn 5] 


É 


obro d'esse imposto, como multa, 
-S unico.—A multa só é devida 
quanto esea omissão não exceder 10 
OI de redi= ento global declarado. 

— Art. 55.º—Q imposto pessoal de 
rendimento quo tiver deixado de ser 
pago nos prasos legaes, quer nor fal. 
ta de declaração do costribninte, 


qher por insvfãiciencia d'essa decla- 
ração on por qualquer ontro motiva 


lac) do artigo 59.º. 


, 


entre 5003 e 10008, 13 (10; entre! anteceden 


'9 010 do rendimento nas rendas de 
30300 até 501500, 180/0 do rendi- 
mento nas rendas de 5/0500 até 


das de 84050); tê 1,2005800; 18 0;0 do 
rendimerto nas rendas de 1.200500 
até 2400800; de 15 Oj0 do rendimento 
nas r nd s superiores a 2,4001308: 

5 2º-0O imposto será sempre li- 
quidado pelos indicadores directos 
ou indirectos conforme uns ou ou- 
tros forem super'ores, 

Art. 58.º “À direcção gera] das 
contribuições e impostos, pelos or- 
ganismos que a constituem, compe- 
te comparar o rendimento global do 
o pelo contr buinte na 


sua declaração referida no artigo! 
anto 09! 52.º com o que, resultar dos indica. 


dores mencionados no artigo 57.º, 
a fim de fixar q rendimento colle- 
clavel ao qual serão appl cadas as 
taxas a que se refere o artigo 51.º 
depois de abatidos os encargos que 
aproveita a isenção do n.º 1.º a suas 


que te- | olineas do artigo 48.º 


Art. 59.º—Para a fixação do ren- 


indepen-| dimento I'quido do contribuinte de- 
verão tomar-se em consideração 08 | sonheci 


encargos seguintes: 


a) Os juros de emprest 
as devidamente legal 


imos e di- 


b) as rendas de fóros e pensões 
pagas por título obrigaorio; 

c) os prejuizos resultantes de um 
deficit de exploração das emprezas 
agricolas, commerciaes e indus- 


triaes, | 
Art. 60º-Para os contribuintes 


»| que não fizerem a declaração a que Maria, Coimbra Magalhães da Cunha, 


se refere o artigo 52.º, o rendimen-. 


9 | to collectavel será determinado pe- | & 


jos indicadores constantes do art'- 
go 57.º, 8 1.º o rendimento assim 
obtivo as taxas do artigo 51.º, sem 
deducção dos encargos pesscaes & 
que se refere a isenção do n.º 1.º e 
suas ealineas do artgo 48.º, nem 
abatimento previsto das alineas q) 


Disposlrô"s geraes 
Art. 61.º — Metade das muitas 
por transgressão do disposto n'esta 
lei pertencerá ao empregado que 
rtic'par as* sgressões, 
BE Art 6% Para A exscitad da pre- 
sente lei a direcção geral das con- 
tribuições e impostos mandará pro- 
ceder 4 Iscalisação dos diversos im- 


tos. : 
e 1.º — Quando para essa fiscali- 
sação se tornar indispensavel O 
exame á escripta do contribuinte, 
esse exame só será feito a beneficio 
do mesmo contribuinte para o des- 
agravamento do imposto que lhe le- 
nha sido arbitrado. | 
2º — No caso previsto no pa- 
ragrapho antecedente, o contribu'in- 
te será intimado a permittir o refe- 
rido exame, e a sua recusa Dos c&- 
sos que a existencia escripta e obri- 


de com o imposto arbitrado e desis- 
tencia de recursos. 

“Art. 63.º — As quantias fixadas 
como limites nos numeros 1.º a 3.º 
e suas alineas do artigo 4.º, no 
ragrapho 1.º do artigo 7.º, no artigo 
33.º e seu paragrapho unico, no n.º 
1.º e suas alineas do artigo 48.º, nas 
alineas a e b do n.º 2.º do artigo 57.º 
serão substituídas em cada anno 
pelo producto que se obtiver multi- 
plicando-es pela relação entre o va- 
lor médio do escuda ouro no anno 
te áquelle que se fizér o 
lançamento (ou a cobrança quando 
a importancia não seja de lança- 
mento), e o valor m do escudo 
ouro no anno de 1921. RO 

Art, 64.º — Quando a bese sobre 
que devem incidir as contribuições, 
impostos e taxas fôr representada 
em couro ou moeda estrangeira será 
a sua equivalencia em escudos cal- 
culada em relação ao cambio médio 
do trimestre anterior áquelle em 
que tivér de se-fazer a liqid 


, 
“ 


$ unico —Para .os effeitos d'este 


art.º a di 


4 


sobre as contri- 
al, predial e de ju- 
o poderão em caso algum ex- 


a Para juntas gerais 2%: 


“ 


] 


Já ) Para as juntas de freguezia 


Art, 66.º--No imposto cobrado para 
o Estado sobre o valor das transacções 
recae a addicional de 10 OJ0 para as ca- 


a 


maras mnuicipais. 
Art. 67,º—A percentagem para as 
d as com a instrucção primaria, 
incluindo as suhvensões será fixada pe- 
Ja direcção geral dt contabilidade pu. 
blica, recaindo sobre ss contribuições 
industria], predial, juros e imposto 
pessoal de rendimento não podendo em 
caso algnm exceder a 10 OIO sobre os 
mencionados tributos. 
b) Valores enmptuarios, presu 
mindo um rendimento ininimo: au- 
tomovel (por cada um). 20000500; 
carros (por cada cavallo), 300040); 
cavallos de cela (por cada um.), 
2.0 
200050; motocyclote com site-crr, 
4.00080; barcos de verreio a vela, 
até 3 toncladas, 2.000300; de 5 a 15 
toneladas, 5.0005h; superiores a 15 


toneladas, 10.00809; ditos com qhal-|6 a 8 toneladas de papel 
nec motor, 20.0003%; creados ou | velho (impressos inutili- 
crea?as destinados ao serviço do- | sados é copiadores). 


mestico. por cada 
meira, 1 000509. 

8 PAR ba-e para calculo sobre 
ndis 


um, além do pri 


nea q), com a somma dos ren- 
dimentos presumidos dos indicado- 
res da alinea 6). 


Art. 63.º— O governo publicará as | quaes seindi 


instrucções necessarias para a exe- 
cução cesta lei e reorganisará os 
respertivos serviços. 
Art. 69.º— São abolidos os 
tos e contribnições seguintes: 
Imposto proporcioralde minas; ijm- 
posto proporcional sobre aguas mine- 


« ON et RP LR OS DO 
+ y PS a MEDA ; >» 
Poe a e Or fra e A RS Ne RR RE, 
Je E lRIRE E 74 Eta Pes sor, ç 
l Nha de EE 5 ATA da é E ires 4 
- Cata cuido s 


isadas E! 


toria importar a sua conformida- | 


8a 
s 


ilygraphia e boas refe. 


Para as camaras municipaes 


00509; motocyclete sem side oar,!. 


adores indirectos eerá: os, Iuro, que deverão ser 
mentos apurados nos termos enviadas ao chefe do 


impos- | caria necessaria prra o 


- 
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ia Abilia Lila 
By 


FALLECEU:. 


5311 QEU marido, irmãos e canhado rogam às pes- É Pêsg 
3 soas de suas relações e amizade a subida | de assistirem ans 
fineza de assistirem aos re-ponsos, que por alma | sos que aião é 
da sandosa extinctr, se realisam hoje às O horas | hoje, nela : 
da tarde na igreja da SS. Trindade. : 
- Pedem desculpa de cumprimentos. 
Pozto, 29 de abril de .9-2. 


Antonio Pinto de Moura 
Itidio H. Rotriques Vilarinho 

Ameiia Vi lirinho Dias dos Anjos 
Ednardo Pinto de Moura. 


Em ss q So Ri É 
o pe ES ATER 4 | 
Tt dio SS La dd em, 28 


, Ú, Maria 1) 
loura 
Sant 
FALLECE; 
3593 DE ER 
“Char Mo, 


O. pedemgera: 
sua amizs 


241% 
| BD ça a 
a VI (e > 


4) “ex E,4 
ria Abrlia de Vin 
de Moura, eane 


A Fa | - | Tas, na 


Agradecimento e missa 
do 30.º dia 

VIUVA, filho, nóra e mais parentes do sau- 
doso extincto, agradecem com muito re-) 
mento a todas as pessoas de sua amizade 
que os acompanharam com manifestações de pe- 
sar pelo passamento' do seu muito querido esii 
mado marido, pae sogro e parente, é veem pecir | | 
lhes mais a bondade de assistirem á missa que 

mandam resar em suffragio de sua alma na proxi 
ma segunda fiira 1 de maio ás 9 horas da manhã 
na igreja dos Congregades, confessando-se eterna- 
mente grata por mais essa prova de estima. 


Anna Aveline Magalhães da Cuuha 
José Aveline Magalhães da Cunha 


D597 À 


e 


q 
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3602 NOMPRA-SE nma, 

casa, devoluta,| Mônie, 
até esta importancia,|. Podent d, poré 
perto do centro da ci havido. ooo! 
dade. Carts á redarção, | Véem pôrestar 
à Marnoe! Nogueira,|Parala, manifes 


a |t 
Restaurante ": 
on 
EM afreguezado 


Soro 
B e eBitnado no 


centro da cidade, prsca 
se. Carta á redacção, a | Uma, 


E cre RM, rig 
Ea” | õs As 


LOmpnh a dl 
DEQuPAA 
oo 
gocladade Anonyma 


da Pesnonsabilidads 
limitada 


Capital social: 
1.000:000800 


Capital realisado: 
100:000800 | 


PORTO 
Assomblaia garal 


3596 SAO convidados 
Vet os enrs. accio- 
nistas d'esta Compahia 
a rennir em assembl-ia 
geral ordinaria, que de- 
ve realisar-se no dia 8 
de maio proximo, pelas 
lá horas, no edificio da 
Bolsa, prra discutir e. 
votar o relatorio da di- 
recção e parecer do con-. 
selho fiscal, reintivos é 
gerencia de 1921. 


Porto, 15 de abril de 
1932. ) e. 


( 


” 


Dr. Vasco Nogueira * 
de Oliveira, Presi-! 
dente da Commis-| 
são Executiva da/ Tt 
Camsra Municipal 


“do Porto: . 
- e « - "há . : . és 
saber que, 


3008 PAÇO E 
| E “harmonia! | 


“ARAANERIO 
com o decreto de | de! . BUNAULUIs 
Julho de 1911. o afila-!33n9 
mento dos instramen | 
tos de prsar a medir se. 
effectuará n'este conce 
lho e em relação aos a. fine; 
sens dois bairros, desde ' aos fone 
1 de maio a 3! de julho |7.e dra: 
do corrente anno 
todos os dias 
forers ferindos. te nei 
“Findo este praso, se-| remediar prote 
rão fiscalisados todos | todos a sua eté 
osestabelecimentos,fei-itilão. 
tas e mercados em que, Porto, 28 de à 
se foça uso dos ditosiigm.  — 


EP Td a 


: 
E yo 
4 


Ra 1 bi Tá am 
em tinctay. mas | 
| é X 
: Es De) > E ER 
que não dar se alpnmaf 


Ao 
: Eça + 
Ú AE 


instrumentos de pesare | ,., 
medir, e punidos os-do- 
nos d'aqnelles onde se! gra 
verificar não Haro pd. 
cumprido quelle pre 

da Jei. 

Lembra, por isso, a| —- 
Camara. a conveniencia |! j 
de submetterem ánfe:|) 
rição, dentro do refari-! 
do praso, todos os que| ... 
dentro dos limites d'es-! 3589 
te concelho, nsarem nos| > trab 
seus estabelecimentos, bem 6 muito no! 
fabricas, oficinas. ade-! de-se. Car 
gas, celeiros ou qnaes |nal rom apa 
quer ontros recintos,! REIROS 
balanças, pesos, medi-|: 
das e todos os demais 
instrumentos de medi-| 3590) 
ção; advertindo osinte-| | 


aus a 
presidente da meza da | fe NA a 


assembleia geral, 


o 


(a) Antonio Alves Calem 
— Junfor., 


e EMprepaia 


Precisa-se, com boa cal- 


rencias, 
D.º 124, 


Liguidação 
de moveis 


3591 MOBILIAS de quar- 

to e sala de jan- 
tar, em castanho e no- 
gueira americana. Ex»o- 
sição permanente. Rua 
Helindoro Salgado, 225 
(antiza Dagque do Porto). 


Basa devoluta 
- ALUGA-SE. 


Rua das Flôres 


4 dia 5 - 
trumntos de medição | castanho 
terem si | APPA 
aferição fóra do praso|Vor | Berços 


a 


e » | 
7 f . 
aro. q CE 


ICIDAL: 
gação 1, Kiosd! 
à que de todo o modo | te de Cima=k 


as épo 


ng QE 
dis ul 


Bruce 


3801 (OM inst. elect., |Ppara as a 
junto á linha 20, |Tars. “e a 
| Os commerciantes que, 


Arthur de Castr- & C+| 
176, R. 31 de Janeiro 


6, GF P. da Balra Alta 


“Venda de papel 
velho 
pa Companhia 
tem para vender 
na estação de Figneira, 


conforms o paragranho 
Lºdo art. 1.º do referi- 
do decreto, prefiram que | anda em 

os afilamentos de quelrua Duque de 
careçam tenhan: logarin.º 121. 

nos proprios estabeleci | 10 
mentos, pagando o do=|* 
bro das taxas respecti-| qua Win 
vas, nos termos legaes, |: Ea 
assim o deverão parti-| 
cipar, por escripto, ao|. 
fiel aferidor d'esta ma: |. 
nicipalidade, até ao dia 
91! do referido mez de) 
de julho, E) a 


Recebe propostas em 
carta fechada até ao dia 
27 de maio preximo fu- q 

E para que chegue ao 
crnhecimento de todos! .. 
é o presente edital pu | =: 
blicado em differentes|k 
jJornaes d'esta cidade e! 
identico vae ser aífixa | 
do nos logares poblicost 


»rviço do Movimento e 

ratego d'esta Compa- 
nhia, em Figueira, e nas 
ará a off r 
ta por cada 15 kilos pos- 
tos sobre wagon, forne- 
cendo o comprador a sac- 


do estylo. 


Porto.e Paços do Con-. 
celho, 25 de abril de 
1922. — José Marques,!: 
Ch-fe da Srcretaria da 


acondicionamento do re- 
ferião papel. 
Figueira da Foz, 27 de 


pagamento da contribuição pelo to- 
tal de credito. | 


pelo notario declarado que lhe foi 
presente o conherimento comprava. 
tivo do pagemento ce contribuição 
de jnros devida, sob pena de ficar 
exclusivamente e responsavel pela 
cont'ibuição e respectiva multa. 

Art. 43.º—Nas contas por virtnde 
da escripturas de absrturas de cre- 
ditos a cont; buição de jnros é devi 
da apenas pela parte levantada, de 
vendo annusimeute om quando a con 
ta fôr ligquidnda enviar-se copia do 
movimento da mesma, á respecsiva 
rep-rrtição de finanças, 

S$ unico-A falta de cumprimento 
do disposto n'esto artigo implica o 


prescreve no fm de 5 annos, conta- raes; imposto d 


e fabricação; idem de |abril de 19220 enge-| Camara o subscrevi. 


qo a partir do a pa aquele cenénmos idem do Es de agur; idem | nheiro director da explo- As 
que o Imposto ipr Gevido. para o Instituto de Sesuros Sociaes | ração, (a) F Fiquei Sarto y 
Art. d5.º— Quando, pela ab-rtora Obrigatorios 8 de Previdencia Geral; | e nas ) gueiredo Eram lia am 
de tg se reconheça qe Olidem ad valorem a Qnese rofereoarfi- aa 1 —————— 1 di 
sen anctor não pagou o imposto pes go 1.º da lei n.º 999, de 15 de jalho de Moi aa 
soal de rendimento; qu pigou impor | (920; idem, a que se referem os n.º 1 or q | Paz fl LD y Ç atas 
vância inferior ão seu rendimento ola 10 da tnab-lla annexa á lei n.º 995, de a 
imposto liquidar se-ha aos herdeiros, | 26 de jnnho de 1920,sobre contribuição ] 500800 ; 
com a contribnição de registo. . . | sumptnaria. | n 3411 [)49-SE à quem en nhecido proveié 
Art 57.º— 0 rendimentos presami Art. 70.º —Fica revozada a legisla- tregar um relo-| soas anemitãs; 


veis do contrib vinte são determinados 
pelos indicadores seguintes; i RI ET TT TT 
1.º - Indicadores directos: Estn ma lrugada, às 4 horas e meia, 
-a) Rendimento collectavel para o | fallecem o snr. Acacio Duarte de Moo- 
proprietario ds predios rusticos om|jra Araujo, antigo e estimado chefe 
urbanos, explorados ou disfrutados | da oficina do jornal O Commecctio do 
pelo proprio dono; rt 


SNDEM SE dois 
de 9 eI6H.P. 
com o respectivo gaz 
ogenio, dynamo e quadro 
de distribuição de luz. 
Rua Heroes de Cha- 
ves, 601 


ção em contrario, 


gio de ouro com corren 108, é 
te, que se perdeu no pas 
sado domingo, no carro 
electrico das 7 da tarde, 

roximo a Nevogilde. 

ua do Choupelo n.º 29) cum 
— Villa Nova de Gavã | ESE 


SS 75 


“Pr. A, Piras de Lima 
di JONSULTAS do 
ER meio dia ás 2; 

Praça do Carlos Alberto 

q etit, 1º—Morada, Ave- 


Telephone n. e 2:891 
Or. Carlos 


“* Henriques 


Poa TRATAMENTO de 
“doencas das se-. 
b oras, ovarites, salpin- 
sites, dôrea nentrass pe- 
; :D atormias. 
“Tratamento electrico 
Rumores, rheu- 
o, 1 te 
é Tratamonto de 
E tas syphlliticass 
Ria Alexandre Her- 
slano n.º 215, 1.º, das 
às 8 da tard:. 


"1 
E 
a 


lo 


Lá 


He | lateridado 
“do Porto 


nrier-or Arthur 
— Mala Mendes 
0 a od do Mala 
Mendes . 


=. Desa: de se- | Tel 


nhoras—Opera.- 
Partos — Consal- 
ratuitas, diarias,aos 


a 
des- 


per giomistas, da Lás3 


E x t + ” 
R cai Camões n.º 329 
elephone n.º 1:312— 


da B: ndeira n.º 
ie meia. de 5a ma dá da 


| 4" NEES ar 
»” Ro (É 


A 


José urso di 


jão dentista. Con- 


Cir q+ 


É SR “ia 193-1.º . 


dicas 


Pr 


RA 
ao 


” 
* 


"onça, 


ao 


cel 


2" 


* 
e 


vb ces ; 
; 3 
+ ' " Ea » 
" +. 


im 


em 


Cá 


gramma a . 


a 


mos, gramma 


RR Oo 


a ] 
O cão med 


Pedidos para: 


ad ASAS Ca TO as 


— BYOL 3 


mineraes Bv 


=, OFFICINA do 
b 'cicletas, api 
ARTIGO 


Não cempr 


Ei 
Cm Or "deposito!!! 
Ea 
E ado apa, 


) Eos s—Consultas para 


sultas na nao de Ne | 


- pramos, agio . ; 
LATINA — Para derreter: Compra: 
mos, gramma. . 

PRATA-Para | «derreter: Compra. 


A da da Boavistan. o 1140. | 


Arame recozido 


- proprio para palha 
e serração 


A cia ao melhor 
- preço do mercado 
em Lisboa c Porto 


a Ed. 


Sm a ida 5-0 


? RR REPHONE N.º E — 


Libras—Compramos a 


“Riga (Pitch=Pine) 
Em vigas de diversos 


—s e — a mm 


“«A MODERNA LIMITADA» 4 
E de Camões, 202 -PORIO Teicph. 3130 


| oileios, os, Materia 


electrico e Artigos de Spo 


LETES e acessorios 
dr us, camaras 8 Ta 
linas para labri 
MATERIAS ELECTRICS para ilomina 
suephones, campainhas, pil 


o 
ei ig e foot. E ra adu 


em sen. rem os nossos 


IRMÃO, L 


Up é 
isa das Fivros, 232—-PORTE 


ledicos Milores elecíricos E malerial 


Dr, Christiano 
Voraes 
Clrorgiso nos hognltags 


Doenças das senhoras | 
partos e syphilis 
Grande clrurgia 
Consultorio — Rua 31 de 
Juneiro n.º 115. Das 8 

e mela em diante. 


Morada — Rua do Bom- 
Jardim n.º 546. 


Dr. Mary de Olivaira 


Doencas pulmonares 


—Syphil's - Clinica geral || 


Consultorio— Rua José 


Falcão n.º 16, das 2 45 4 /H 


horas TELEPHONE, 1:009. 


- Residencia—Rua do He- é 


roisrro n.º 17. 1448 


Doenças das 


ad 


Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
Er de Pariz 8 Berch- 


Piago. 
Cons. E. Jos6 Falcão, 
vl, Tel. 848-ás 14. Res, 
R. E rd gt 


28 


Peixoto 


Do Hospital | 98. 

da Misericordia 

Nariz. grraanta, ouvi'os 
Formosa, 295 


Da 1 às 5 
ig de olhos. 


DE SOUZA- 
«medico ESA PA Con- 


sultas das 13 ás 17 ho* 


gulta das i ilás 18. Rua31 ras, Rua Santa Cathari 
102 - D&, d1.º. o 


So 


Grando Teilãior 


mo ineo, 30 do corrente, ás 12 horas, 
ma Liquidataria, Travassa da Praça) 
ta Trindade 15 e 17, defronta do da É 
ão da Trinlado, 


asesgonsr ANDO de mohilia para gala de visitas 
“ em pau preto com 3 peças estofadas. me- 
sus | estofadas, mesas de centro, espelhos, carpe- 
3, columnas, piano, candieíros, cortinados e re- 
nsteiroa, esta tnot "ns, cadeiras marle, esplene 
mobilias para quarto de dormir 
com esnelhas &isauti2ó, bancas do minis 
0, escriveninhas, estante para livros, escrivani- 
nha de rampa pafa 8 logares, cofre, prensa de co- 
a , marhina de escrever, passadeira. bencaleiro, 
nificas mckilias para ssla do Jane 
tar, sento uma com cadeiras cm sola 
olhos fapidados, serviços de louça pa 
antur e ulmoço, dito de crystal. talheres, ca 
mes á franceza e de ferro, guardas vestidos, com- 
modas, caixas de cabeceira, cadeiras, sofás, apa- 
1a ores, bons trinchantes com espelho, gnarda- 
pe as parra restaurante, machina de cos- 
e gra o de escriptorio com tremidos, banhei- 
quentadores, malas, bomba de regar lardi-| 


e citas, RAdEdE, galerias, e muitissimos mais 


3463 M 


de EA 


Ouro Platina Carvão 


Para Edna — Compramos 


. ara 5570 

. o 61350 

Em barras e fropdas "Cor [230/9, 
20500 

514 


GALLO & LIMA 


Rua 31 de taneiro, 148 


— Nas terças, quintas e sabbados damos 
E “aqui os valores d 

* dia anterior, podend 
haver lizeiras alterações 


as ultimas operações do 
o durante o dia (hoje) 


cumprimentos k 
2980 


"Hz em deposito bom mogno Honduras 
—«Carvalho americano»— «Nogueira 
oc o aSetim» e outras madeiras 
diversas 


— 


mma da 


melhores 
donidae Oleos 


agem e reparações de 
agnetes. 


e é creanças. 


ADA 


O maior sor 


* Fêzemos expadições pao € correio 


ig14 


Jd. À, V, de Lemos, 


firco de ferro 


: o , 1 as SA ; 24% 
— eme ço —— ame mma mo mea 


PRPPRERARNKE A 


spo 


- Grande gortido para 


ços e qualidade | igir propostas a 


jo um ES 


ao da DO- 


“Bergman” legitimo | vilhi 


'Em deposito para entrega immediata Assembléia Garal 


UCS MOTORES EM ST DCM) Sessão. ordinaria 
OR ordem do 


José Maria dos Santos am POR ordem do 


R. Formosa, 344-Porto pad peolniaã pão 
asicahend, n.º 2700 


cionistas d'este Banco, a 
reunirem-se no dia 16 de 
= | Maio proximo. pelas 14 
EE» horas, no edifício do 
Banco da Covilhã, para 
os fins designados no 
art.º 156 1.º dos Esta- 
tutos, 

Não se efectuando a 
reunião n'esse dia, por 
falta de numero de snrs. 
N | Accionistas, fica trans- 
Bd ferida pars o dia 1 de 
& Junho do corrente anno, 

Covilhã, 22 de Abril de 
1929, 

O Secretario da Assem- 


TE Pipe MESA MPE AS hleia Geral, 
TE 


José d'Olivesra Roballo.; 
Carvão [E & prostalites 


Empreza-de 
(ALMIRANTADO) pe» Ressres oo! PeS0A ÚOBA! 


|ram-se radicalmente, nO, Limitada 


usado o Gonosal, só- 


“DEUTSCHER LLOYD” 
ct- Companhia aliema de soguros mariíiímos te 


Agentes em todo o norte de Portugal 


CUPERTINO DE MIRANDA & IRMÃO, L.PA 
E — | BANQUEIROS ========a 
o — Rua de Sá da Bandeira — PORTO, 
CORRE Rea 482 e 2:285- =Telegeammas: Tinanda—PORTO 


! ( | | IE | E pres ipindoe MATOSINH OS 
Albino P: &C:, E sir 
À na SR gua - Da: 
ANTRACITE, tamanho pia de Cb niaia a | 


CCRITAM SE até 
ao dia 30 do 

| corrente mºz, propostas 
'por cartas registadas 
para a compra de todos 
os uten- llios para. psscr, 


—— | 3417 


mn mama 


favas e nozes 
Em armazem para entrega 


” como sejam rêdes para 
im do cera ni sardinha e pescada, fio, 
-— ra cabos e grande diversi- 


dade de aprestes cuja 
relação está nos arma 
zens sito na Avenida 
Serpa Pinto em Matosi- 
nhos onde podem ser 
examinados. 

As propostas serão 
dirigidas á Empreza, ao 
cuidado de. Baptista & 
C,», Successores em Lei- 
xões, com dizeres no en. 
velops, “para não serem 
abertas senão no refe 
rido dia ás 15 horas 
em deante dos propo- 
nentes ou seus repre: 
sentantes e no caso de 
alguma ser acceite o in- 
teresgado terá de depo- 
sitar 20 p, €, responsa- 


ir 


Aquisição | 
- de muares 


3351 Ná 8." secção da | 

38 repartição 
receb:m se até ao da À 
de maio, das 11 ás 16 
horas, propostas para 
nº | fornecimento de 2 mua- 


de y varias dimensões CoBtas Tunros seção 
A chegar e para entrega 


Ca rvão Hull 


b QUALIDADE 


durante oito dias expo 
rimentadas no serviço 


dos jardins. bilisando-se a retirar Os 
adentro de 5 dias ; Porto e Paços do Con jobjectos descriptos no 
di celho, 17 de abr de 1922, pras de 8 dias, median- 


te o pagamento do res- 
tante ao retiral-os. 


daigRigha nar de abril 


Com Companhia 


O chefe da secretaria, 
a) José Marques. 


Socio 
3604 ADMINISTRADOR 
ou ger nte para 
jJempreza, casa commer- 
cial: offcrece-se com ca- 
pital. Quer suprintender 
na contabilidade—tam- 
bem acceita o logar de 


Pedidos a 


Taveira, Laidloy & 6.º, Ltd, 


Rua Infante D. Henrique n.º 36-2.º 
fe “— Telephortos: 1394 887 


rem Portuense 
director em C.* entrando | 


E * ala a o siiafi dial Di o ide E com o capital accionista | Sociedade a de res 


: Quer À V, Eye, Rê FIXARE à | necessario, O pretenden-, ponsubilidade limitada 


te 6 homem do commer- 'Capital 900. 000500 
3025 À 


É cio devidamente habili=' decis ó: 


tado. Assembleia Geral 


Dirigir carta E] caannio je, 
com proposta e indica-! 3146 R harmonia com 
o artigo 18.º 


À ções à filial n.º 1. 
f dos nóssos estatotos, 
| C AS Ê |convido OS snra. accio- 
Y nistas a comparecer na 
3054 RECEBEM SE pro- sala das sessões d'esta 
postas para O Companhia. á rua de 
| venda spo: uzn predio, sita | Piedade, 148, no dia 29 
dá rua do Almada n.º 444, |do corrente mez. pelas 
à 'com dois andares, quin- | ló horas, a fim de ser 
“tal, acrunr é luz electrica. discutido e votado o re- 
. Livre e allodial, Para vêr latorio, contas da dire- 
É /e tratar, da Lás 3 horas. |Cção e parecer do con- 


— = + eelho fiscal, relativos ao 
Fundos Publicos 


exercicio do anno findo. 
Joualmente faço scien- 


J! radielona 5 famoso 
«Pão de Ló de Margaride» 


- DE = 


Leonor Rosa da ata, our, 


+ MARGARIDE === 


(Casa fundada em 1730) 


Só tem “ois denositos no Porto: 


| ORFEITARIA PALACE | CONFEITARIA DO BOLHÃO É 2 Papais da Oredito |te ue x ereriptnração é 
x à | Nacionaes se encontram no escti- 
& hua 31 de Jan.iro Rua Formosa à! e estrangeiros jpfório da Companhia do 
+ do Bomjardim | N.º 305 COMPRAM E VENDA Inistas: 


BORGES & IRMÃO 


'920 PORTO—LISBOA 


ALVUG I.ST 


3002 CG em e Zarma- 
zem É Beto 
1 andar, com 8 to- 
dos os lados, & dois gran- 
des barracões, tudo na 
'parte central da ma de 
santa Catharina. Fallar 
na rua Gnedes de Aze- 
vedo n.º 28. 


| Porto, 13 de abril de 

"922, | | 

| A, A. Calem Junior, 
Presidenta, 


Companhia Agri- 
cola 8 Gommer- 


bind gs 


Carvão de forja e coke ie fundição 
A” descarga pelo vapor “RIGMOR” 


cial dos Vinhos 
do Porto 


Larvão huil e anthirasite “itudos Sis, a 
(EM “ARMAZEM) E DO mio, do 4 ih je Br 

1 KENDALL 8 CALDA [pit Bi o poe | 

R. do Infanto D. Henrique, 339-!. nono Cp Capital fa 

Telenhono N.º poRTO tt miles decora. ND! PORTO em 

| psessesscnee encontar propos 51493 4 cumprimento 


Josê Canúido Dlas dos artigos 27.º, 


+29.º e 33º dos nossos 

32 280, Rua das Fiôres, Ustatutos, tenha a A 
bico ra de convidar os Se- 

4 ata sui - |nhores Accionis'as d'es- 

| ESSES | ta Companhia Agricola 

” a(o. Commercial dos Vi- 

É |nhos do Prrio para no 

| dia 15 de Maio proxito, | 

* | pelas 13 horas, se digna- 

R jrem compar ecer pa séde 
ida mesma, Rua do In 
2 tante D. Henrique n.º 

3/63 € 85, n'esta cidade do! 


| Bombas 


“GRANDE STOCK 


Costa Peres, Limitaia 


51, Rua Gandido dos Reis, 6I-PORTO 


a ps ) 
M 03 mais b'ratos 
B&B são os da Fabri- 
E ca Jayme Pintas 
& silro. 


& 'bleia Geral, deliberarem 


Lo Fabril! - 


E sobreo Balanço, Relato- 


Alugueres 


Aluga-se 1.º andar e 
parte do rez-do-chão, 
devoluto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
driguss de Freitas, 215. 

ais 


“Casa. Aluga se, com 
15 divisões, lnz electrica, 
gaz, qua jardim e ga- 
rage. Fallar na rua do 
Bolhão, 110. 3598 

Linda casa de cam- 
po, Alnga-se na Avenida 
Visconde Barreiros. 208 
—Maia, Falla sa na rua 
Anthero da» Quental, 352 
talho). 3285 | R 


"Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. 'ina dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa, 


113 
Eee verem 


Compras . 


Compra-se Sar ve- 
lha, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fongo. 114 


"Compra ouro e prata, 


para derreter, vende ar- | 


tgOB NOVOS, preços para 
revender. Officina e de. 
posito: Rua do Bomfim, 
105-B— 4, Coelho Bra: 
11 


“Compra-se ouro ig 
lho, Monteiro & M 
hães. Praça da Batál Tê 

, entrada de Santo Ilde- 
Fura l15 
“Portão deferro. Com- 
pra se, que tenha 12,80 
de largura ou mais. Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 311-1.º 

2443 


Prata de toda à espe- 
cie. paga-se muito bem 
Da ivesaria Albidnça:. 
Rua das Flôres n.º 201. 


2779 
Sélios. Compra ee, 


qualguerquantidade,no- 
vos e usados, Roz Can- 
dido dos Reis,99 —Porto. 
| 3299 
mm rei ee 
Hospedss 
Hotel Basto. Praça de 
Santa Thereza, 59- Por- 
to, Recebe bospedes e 


commensaes, bom trata- 
mento. eagi Va 


6 Restanração, 86 


O ffertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 5. João da Pes. 
queira—Beira Alta. 


Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc. 
Rua de Sinta Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 
Governanta. Offsre- 
ce-se para casa de viu- 
vo com filhos, ou casa 
commercial; dá bnas re- 
ferencias. Rua Forrosa 
º 248 3292 


 Emoregado, de 16 an- 
nos. como curso de guar- 
da-livros; sabs de escri- 
ptorio; dá fiador e não im- 
porta ir para fóra. Carta 
á fedacção, a Empregado 

- DSO 


e) 


4 


— — 


Professor de fran- 
cez, com 7 annos ds es 
tudos em França. Fran- 
cez theorico, práico e 
commercial. Rua Formos 
sa n.º 807, 2.º. 2136 


Senhora para con- 
sultorio medico. Ha 
uma nas condições do 
servir, Carta a este ior- 
nal, a J, MJ. 8523 


Senhora de idade, 
offerece-se para dama 
de companhia. governan- 
tê ou tomar conta de 
crianças. Carta a C. 2. 
Rua 5 de Outubro n.º 528. 

348 


Pedidos 


Cosinheira habilita- 
da e com boas informa- 
ções, precisa -B6. Rua do 
Rosario n.º 228. 9064 


Criada-rap: riga, Pre- 


ciga-ss no Muro dos Ba- 


es 


Casa pequena. Pre- 
cisa-se para casal decen- 
te. Carta á redacção, a 
J. P. 
local, 


Precisa-se criada, sa- 
bando bem cosinhar; exi- 
gem se optimas refereu- 
cias, dera Rua da 
— 3545". 


calhosiros “6, 2 RP 


ta, com preço e 
3461 


AE | 


| pequeno barraco. PAHO 


R-paz para escripto- 
rio, à piática. Dá-se ors 
denado. Fallar das 10 ás 
12, na rua do Almada 
n.º 30, 2.º, 3528 

Sala o7 quarto, pre- 
cisa-se para redacção de 
um jornal somanario 
Carta à redacção, n Vi 
4. M. 3992 


" 1 id 
o 


Serviçaes 


Ofierece-se criaia de 
sala ow todo q serviço. 
Rua das Tavypas, 609-4.º, 

3195 


e = correr res eee 


Trespassas 


Loja. Passa-se. Vêr e 
tratar, Rua Formosa. e 


Trespassa-se mercea- 
ria, ou para qualgãerne- 
gocio, com boa casa de 
habitação, tendo ao lado 


da Arca d'Agua, 181 


DESDE rr SS OCS 
Vendas 


Anili nas, féculas, go- 


mas, acido avetico e pro-| 


ductos para as indus- 
trias. Em deposito a a 
chegar. N eporrt & C., 
lua N. da Alfandega, 15. 
By) 

"* Agulhas e peças pa 


Lira marhinas de costura 


Piaff, White, Sincer e ou- 
tros' auctores. Vendem: 
Campos Silva & 0,*, Ludo, 
Corpo. da Guarda, dO. 9 


amo no co” Mi 


Sabbado, 29 de abril de 1922 
LEIAMoO TODOS 


im atm em -— - e — 


Preço de cada anauncio, ATE SEIS LINHAS: 


Ofertas de serviços pessoaes - 
Procuras pessoaes . ; , 
Quartos, casas, compras c vendas. 


Batata bollandeza pa- 
ra semente, vende-se ba- 
rata. Rna Saraiva de Car- 
valho, 47. 35330 


Chapa galvanisada, 
lisa. 1x2", n.º 21,266 
28; onduladn 2a t/, é 38, 
n.º 24 6 28. Em deposito 
e a chegar. Niepoorb & 
C.º. R. N. Alfandega. 15. 

3222 

“Chá, café, cacau emi-j 
lho colonial! Anionio 
Fonseca, Avenida Mara 
chal Saldanha, 7/—Foz. 
Tel. 177. Deposito, Rua 
da Alegria, 14—Porto, 

Sa74 

* Cimento Quindesste, 
aliemão, para obras «e 
responsabilidade. Em de- 
posito e a descarga. Im- 
Roo Niepoort & 


21 
cebsram quanfidade. Al- 
37 | 


. R. N. Alfandega, 15. 
22 
Enxofre moído de L.º 
quatidade, italiano. Re- 
meiia & Cabral, Limita 
'da. Rua de 8. João, a 
“Folha de . Fiindces 
F.C. B Y. A chegar. 
Vendem os importado- 
res: José da Silva Maia 
& C.*, Rua de Belloron- 
te n.º 12, 1.º. 3226 
“Ganhedinheiro! ..Fa- 
brique e venda licóres, 
xaropes, conservas, ver- 
nizes. dôces. ete. Cada. 5 
formnlas 235). Agente 


Universal, Coimbra. 
cr po iq E 

Joalheiro, ». L. Al- 
meida Bastos, 7/—R. da 
Prata—70. Lisboa, Tele- 
sramas: Preta-Lisboa 
Telephoue, PETI 


2758 trad. + R 
Dolecha Aratuta. Fa-| Manteiga Pasteurisi 


bríco de Carlos Teixeira 
da (osta—Foz. Na (Casa 
Prudhomme, Casa Con- 
reição e na Confeitsria 
Palace. 322 

Bilhetes do thesonro |. 
austriaco, de6º/, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 


à | Vende: Cambista Maga- 


lhães. R. das Wôres, 322. 
“23. 


Bilhetes do thesoaro 
do Poverno -Allemão 4 
1/, ly vende-se cambis- 
E Magalhi pais k. das 


23 


da, de qualidade. sups- 
rior, fabrico da casa do 
exc.=e gnr. dr. Continho. 
Confeitaria Abreu. Pra- 


7 | ça de Carlos Alberto. 121, 


“ Marmelada, âniEsi- 
ma, kilo 28-00 e 28409, 
asteis finissimos a 120. 
Confeitaria Abreu, Praça 
de Carlos Alberto, a 


“ Machina a vapor, vet- 
tical, de 5 H. P., comple- 
ta, estado de nova, pra- 
o barato. Fabrica do 


0516 


az de Matosinhos. 2726 tra 


1 


Manteiga finissima, 
das Escolas Agricolas, 
pacotes de 1,25 X0 réis. 
Rua ca Alegria n.º 1+. 
Sento Anfró. 3308 


Machinas de escre- 
ver, registradoras, repa- | 
rações garantidas e em 
indo mais pertencente. 
«A Mechanica», accesso- 
rios. R. de S. Migue', ido 


“Mobília, Venda-se 1 
cama à tranceza, 1 guar- 
da-loura. varias camas e 
Pao Avenida Saraiva 
| de Carvalho, 29 “283 


Motores electricos, 
desde !/4 a 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 
por junto qe material 
electrico. Niepoort &C º, 
kk, Nova da Alfandega, 15 

Manequins, na Labri- 
ca J. M, F.,a S, Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e crexnça. 176 


Ourivesaria Ailian- 

ça é a que mais Larato 
Tenda a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
lhontes. Rua das. Flôres 
n.º 20. 27 


so + 


e = . 


2.º mão, pratas 
joias, vendem-se na Ou. 
rivesaria dllvtança, '-da 
das Flôtes, 201 — Telea- 
pros n.º 1:54. a781 


 Pingue ds 1.º quali- 
dade, em latas. Recebe- 
ram quantidade. Almeida 
& Cabral, Limitada. Rn= 
de S. João, 95. - 3435 


Papeis de crédito do 
overno polaco, russo, 


úrco, romeno, italiano e; Tunel, 99—Foz. 


checo-slóvaço.. Vendem, |: 
Cambistas Magaihães. 
R. das Flôres, 232. 2199 


Propriedade alzaçoi- 
ras», logar do Bom Viver 
—Sanhaane—Santa. Mat- 
tha de Penaguião. Faliar 
na rua de Entreparedes 
DE-45,-38; pres BIO: 

Pizno allemão Irmler, 
completamente novo, 
vende-se. Travessa da 
Fabrica n.º 45. 1.º. 3545 


Prata fina, onro lino 
e platina. Pedidos a F. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —79. Telegra- 
mas: Prata-Lisboa. 
Telenhons, 1145 Es 


| À 


ses + 


se. as — 
- 


º 
o 
o =... < — e .—— eme oO. —— e es — am 
P wo 


LONDRES, INOA. 
A NCaS DT. EC 
PARIS, FRANCA. 
PA 
sOrAL Dotado or SANADAS 


=== 
VAL BANK OF CANADA 1 


(Banco nea! do CGaracá). 


SEDE CENTRAL, MONTREAL. 
EA NOVA 


1 wiram 67 


BARCELONA, 
PLAZA DE CaTaLuha 4 


721 SUCCURSAES 


— M18 Succursass no Canadá s na Terra Nova, assim como 
107 SUCCOURSAES vel ESTRANGEIRO. 


YORK, 


o sbt ARGENTINA — BRAZI URUGUAY 
| Bnenosaires Ri6 de Jánoicd! Santos, Montevidec.. 
+ '9Suceursaes). 8 Pao ( 
VENEZUELA . 


Marscaibo, | 


Camaguey, 


 AEPUBLIOADES.DOMINGO S.Domingo,a 


Sscober, 8. 


, 

| 

. 

capital já Pago e Fundos de Reserva 
Recursos Tolaes 


= o “E R4 dam 


+ 


coLtomBia cosTra RICA 
- aracas, Ciudad Bolivar, Barranquilia, Ban Joss, 


INDIAS OCCIDENTAES d: 
SUBA-Havana(98uccursads), Antilbs, Banes, Bayamo,Caibsrien. 


Camajunni, Cardenas, Cc 


ITI-Por$ au Prince: e na Aux 


Pedro de Macoris, e 


NIDA -For* > Frença, 


MARTIN ça 
|! QUADELOUPE—Ponte-d.Pitro a Brsse-Terro, 
 NDIAS ORCIDENTÃES INGLEZAS. — Anti 


Dom 


HONDURAS INGLIZAS - Belizo. 


B, Babamas, Barbado.. 

ica, Gresada, Jamaica. 

Montserrat, Nevis, 84. Kitts, St, Lucia, Trinidado o Tobego. 
GUIANA INCLEZA -Georgetoxn, Novs Amabacdá ti; eto, 


d'Avila, Cienhie 
Cruses, Ouets, Ficrida, Guantanamo, Jatibonico, Manzavillo. 
ataguas eg Nuevitas, Palma-Soriano, Pinsr do Rio. 
a Grande, Santo Espirito. Snuta Clara, 
Santiago de e Cuba Zoluota, e em outros dezénora pobtos. 
PORTO RICO-Sio João, Mayaguer e Ponce. 
HA Cases, ) 
Romana, Puerto Plata, 
Santingo de l-- Ceballeros, 


$41.000,000 


ia Sin 


Empregando o Depnrativo Dias 
Amado, força dupla, som mercurio. 


E' infalive! 


Donosftarios 


Albino Paraira 
Rua de Ballo 


3395 


& 6, Limitada 


nante. ID7-1.º 


Hadeiras serra- 


das nara caixa- 
faria em gran- 
DES OU PEQUENAS 
quantidades 


a ds Ci 


Joag m Errar 
Farraira ass 


Rua Sá da Bandeira, 
18, 2 


TERIA 


NDEM-SE na 
rua Fernandes 
| Thoma z, adjacentes ao 
“| predio n.º 396. 

Situados no local de 


So16 Vo 


| Porto, para, em Assom- | maior movimento, são 


proprios para edificar 
boas casas destinadas a 


URLS Vêr a colle. M|rio da Direcção e Pare-| commercio. 
MNE o g cçã. nos escri«- Ei cer do Conselho Fiscal, Recebem-se propos- 
Rea 9 | R ptorios dosseus &. relativos ao exercicio tas na rua dos Clerigos, 

| FIN | | i É agentes g ae em 0 de Junho de | 64, onde se prestam mais 

h cm . | Ego na ; [e orto, 17 de Abril de esclarecimentos. 

- HE mitada RB: 2 o 
pi este qua és, Bsvemente, | O Presidente da Asse |OTANÃO TBITOM] no 
gs osias para um Eta Ea B leia Geral, | 
Der a AR oEiTAm-SE eramos 40:0090 e e El João Henrique Ulrich, Ru Sanira 
do-ss vagons DN o = 
thas do 2. fornecen VENDE-SE 
. entrega immediatas. Diri= l À a A 

(120:000 Kyo entr Gg | S05 > AMION 2 Ls a [ese ENDE- SE, proprio 


Adolpho Pinho Ribeiro 


Escriptorioz E: 
Ana Nova da Estação, 19 a 21 


Cedofeita n.º 07. 


nas 
das 10 és 18. 


dois fogões. 


3 1 Federal 30 
LUGA-SE, devo-|H. P., barato e em muito 'e por preço modico. 
luta, de 2 anda- | bomestado. Fa! larnarua 
res, na rua “da Igreja de | Guedes de Azevedo n.º 
23. Tambem se vendem 


para edificações 


Para tratar no Largo 
de S. João Novo n.º 17, 


- 


ro Augusto da Silva. 


com o solicitador Anthe- 


lho branco 
oi 


3540 pasa ENTO 

comuleto a chs- 
gar a Leixões pelo va- 
por «GANDA», 


VENDE A 
Sociatada Agricola 
do Loga, 1.º 
R. Mousinho da Sil- 
veira, |8.2.º 


E Telephone 23142 


Viajante 


3591 pri -SE para, 

armazem de fa- 
zendas e miudezas. com 
prática d'estes artigos. 
Carta à redacção, ás ini- 
ciaes CSA o- 


Aculhas 
ie meia 


A especialidade 
em diifsgrentes 
grossuras 6 dimensões, 
remette-se pelo correio 
para todo O paiz. Man-! 
da-se amostras a quem 
as pedir. 
Domingos Gonçalves 
Rua dos Cyprestes, 9 


Figulra ra Foz 
£ . 
Enxofre moído 
3125 Ao melhor preço 
de Traz n.º 0d, 1.º. 


9187 | 


uid VAO Male 6 2h SSD ti 


do mercado. aa 


Camara Muni- 


cipal (ls Braga) 


arrematação 


A Commissão Exe 
cutiva da Samara 
Municipal do Bra- 
gas 

“610 RRANDA annunciar 

que pelas 14 ho- 
ras do dia 26 do proxi- 
mo mez de maio, nos 
| Paços do Concelho. e em 
sessão da mesma, se-ha.- 

E pe leao por licita. 

ata 

o o. edificio da antiga 

Fabrica do G'z, com to- 

do o seu recheio: casa 

de habitação e terrenos 
anexos de culínta, tudo 
circuitalo entra si, com 
capacidade para nma ou 
mais industrias de qual- 
quer especie, eob a base 

de ris de 70:000300. 

licitante a quem 

Ear fôr feita a ndjudica- 

ção fará immediatamen- 

te o deposito de 20 p. e. 

ão preço da arremata- 

[gio, ficando o restante 

para hquidar no prado 

minimo de 15 dias, a 

contar d'esta cata. 

Às condições para es 
ta arrematação, bm co- 
mo a planta do edificio 
| O terrenos anexos. acham 

'sa patentes no gabinete 
techniro da Camara, des 
de as 10 horas ás 16, de 
todos os dias uteis. 


21 de abril de 


Braga, 
922. 


(ia 


O chefe da secretaria, 


divaro Augusto Ferreira 
Pipa 


= ias DO For 


Da 0m50 — 0,m40— 
0,20 e 0,m18 3485 


Vendem barato: 


V.* de Antonio Fernandes 
to Olivalra & Filhos 


Fundição 


o Caes 
do Bicalho 


Massarelos—PORTO 


Homens 


3548 PRECISAM SE, que 
saibam lêr algu- 
ma coisa. pura serviço 


“NEPTUNIA” 


das D e moia ás 10 horas | 


da manha. 
Rua do Go EMENTA sa 
Nocto n.º 108. 


PO ARTI-ASTAMATICO 
o ARIADOS 


( Marca e nome regiatado) | 


10 rêmedio contra 
a asthma| - 


é um pó para inmiga- 
ções, E comp ea: 
activa plantas da 
da e do Egypto, 
possuem virtudes | 
hoEapenticas muito no- 
taveis. 
Deita-se nm pires 
q air colherinha d'este. 
Po, 


mico principiará a desen- 
volver-se, Devo então 
o doente collocar-se de 
modo que este fumo 
chécue à bôcca, mista- 
rado com algum ar. À 
fumigação, penetrando 
em todas as cellulás pol- 
monares, actúa dc ma 
maneira “rapida, 312 


Pharmatia Dt. Koreno 


Largo de S, Domingos, 4 
PORTO 


Balança 


Sod3 NOMPRA SE nma 
da força de 4.000 
ou 5.000 kilos. propria 
para recar carros. 
Dirigir offertas á rua 
do Infante D, Henrique, 
109 —Porto. 


us abrigacionistas 
3059 EM 
rtigos D1,º,52.º e 

53. dos estatutos, é con 


ral ordinaria dos porta- 
dores de obrigações de 
1.º e 2.º graus d'esta 
Companhia, que possui- 
rem, pelo menos. dez 
d'estes titnlos, pelas 15 
horas de quarta-feira, 31 
de maio p. f., na séde do 
Comité, em Pariz, 19, 
rue de Milan. 

Esta reunião tem por 
fim, conforme preceitua 
o artigo 22.º dos estatu- 
tos, à eleição de dois 
administradores. 

O deposito de obriga- 
ções para esta assom- 
bleia deverá serfrito até 

lo dia 16, inclusivê, do 
referido mez de maio, 
em Pariz, no Comptoir 
National d'Escompte, 14,: 
rue Bérgere; em Lisboa, 
na Casa Henry Barnay 
& C.*, 10, rua dos Fan- 
queiros; e no Porto, no 
Banco Alliança. 

As procurações Rus 
obrigacionistas resid 
tas em Poringal. LEEÃ 
TÃO ser legulisadas- por 
notnrio; e as dos reste 
Gentes em França, pelo 
amaire» da sua residon- 
cia, ou por notario, 

O recibo dó denosito 
servirá para a admissão 
na assemblaia geral. 

Pariz, 20 de abril de 
1922. 

O Comité de Paris. 
Fitas para maghina 
OLIVER 

ENDEM-SE,, de 

duas côres, có- 
pia, qualidade grranti- 


da, 2 3550. Rua Chã n.º 
q do951 


S091 


e ———00 ———e 2a 


incendeia-se, e em| 
seguida um fumo balsa- | 


Para Marselha e Genova Ea: 
"Recebe carga, esperado no rio y 
Douro em 26 do corrente, o va por 
litaliano. | 


: <a 


Ráis id informações, tr trata-se ai nto 


- ARMANDO OCHO 


SA Vw Rua da 


NM 100 couros e R. 


pe ci EO Não recebando a Alfandega. os 
O. dos &, da FP, Balra Alta couros trazidos por este vapor, nor ; 
Assembleia neratordinaria | falta de espaço, previnem-sa de que. 
se acham em barcaças no rio Douro 
observancia aos | de conta é risco da mercadoria mo- 
tivo porque deverão tomar conta. 
vocada a assembleia ge- | d'elles evitando maiores despezas. 
Porto, 26 de abril de 1922. 


Os agentos, 


lervell a 


Largo do Terrairo da Alfandega, 4, 1º 
agi a 


3500 LOX-TiOT orien- 

tal, é sem duvida 
a mais linda prodncção 
no genero. Compral-o é 


dar uma prova evidente 
de bom gasto. 


Julio da Fonseca 


EDITOR 


Rua d'Assumphão, 20 | 


Novllado musical musigal 1705 


Beleza da maia 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» nara 
piano, com letra 3000 


A' venda na Casa Edi- 
tora de Musitas 
eduardo da Fonseca & F. 
8, P. Carlos Alberta 
— PORTO — 


Limousine 
Mercêles 


3419 VENDE-SE em opti- 
mo estado, Hua 
de Santa Catharina, 141. 


2780 | Niepoort & 0.º 


. vôr-se todos os 


tde corrente c 


F.| Vendem-seata 


oriedado de Havenação 


— “OCCIDENT” 


do do uso A da 


PORTO a 


Companhia dg cat | 
do Boriugal 


Linhas regulares de Marra 
“Vapor “Constancia”. 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Ra ja 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Ni qadoi | 


Recebe carra em 1 e 2 de maio. 
Trata-se com aos agentes, 


Lobo & Freitas, Limitada | 
Telephone, 4 Rua Infante D. Henrique Por o 


AVISO 


Ãos snrs. recabedores da rum 
pelo vapor Hollandez “INO”. 


$30 - 
$35 & 8 TR 
$40 | o" - 


Ret cio 
o 


Queijo Flamengo c 
landez, de qualidade s 
perior, “Kilo 258950 is, 
Confeitaria Abreu. Praçi 
de Carlos. lidas 12 

E ne 

* Queijo da TS + da 
qualidades, finissima muis 
to amanteigado, vendas 
se, melhor e mais barat 
Confeitaria Abreu, Praçt 
de Carlos Alberto, jk 

8 SUA 


pe 


Quer Tardar-se | ' 
ou militarmente? Pro 
curo todos os artigo OS 
casa Costa Braga & 
Os. 
“ Rebuçados milas STO pal 
sos, curam radie imente 
tosses e rouquidões, 
Delíciosos e at cicos, 
Nas pur dro- 


garias. 3595 | 
de 

e 

TO, 


E 


Tanque de-chap: ! 
ferro, de 1,45 de alt; 
or 12,60 de. “diamet 
reço barato. para] iqui= 
dar. Fabrica do Gs 
Matosinhos. 
“Tintas em pó als aia- 
de, gomas. a al, 


3 as 29 t 


drogas para industrias, 
Em. deposito e a rar. 
RI peito É 
da Alfandega, Ai 
“Vende-se um. 
predio, um. E 
4 portas e uma ma 
photogruphica. Praç 0a - ão 
Almada, 28 — Povoa de 
Varzim, 0d 6% 


Vende-se um fo; 
grande, om bom es gado 
de. conservação D. tas fo Poa E 
às 3 wa tarde, . Pma do 


Vecdete asi TEE rreno 
com 1:800 metros. qua 
drados, no Casállo de 
Quei eiado : avenide 
da Boav sta, of bar a 


rua Sá da Bar Re | 
Vendemasedd E 10: 
1a 
16 e 22H. P. 12 rio 
Jauquard oa fia ções E | 
lã. Rua do Infante D. De | 
Henrique. 47. Da | 


Ê 


um! ri o 
de gornes, varios ta erabo- 
res lisos, linhas de eix 

bancaes su sd o dé 
penduraes. nado Infaz 
te D. Henrique 47. 2 


FT 


' ê 

ate e, Po 

Fe A Ed 
em és 
A 


No 


» a 


Nava Altandege, 7 ru 


E À 


RA. 
So15 


a 


B. CG. 1192 couros > 


= 
x 
a 28 

de 


ps 


- 
:H 
5555 
e 
e. Ê 
Du 
a 
E 
18 d 
f so 
, 
F 
a 
' 
N + 
d 


-- 


Colsnial e pron ja Y 
pura pantíica ie ! 
pd is iodo reio apo Ea 
ANDA Pio 
Anastacio Cunha ; no 
mentas, Su53s, Li, 


Caes da Rara g mo 


Vendem 


Socledada de Coreaes, Lie 
Rua José Falcão, 4 


Espinho 


a 


e 


José Alves 
do Oligeira | 


3527 pPARTICTA, que. 

passou 0 sem. 
estabelecimento aos srs. 
Santos & Costa, . e se. 
houver quem se ju 
credor por qualquer 
transacção commercial! 
faça o favor de se accu= 
gar DO praso de 16 dis to 


, | 


MALA REAL NGLEZA 


ey Paquetes da série “A” 


* Para a “tadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, | E 


Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


De Leixões. | De Lisboa 
: + ALMANZORA | — | y de o 
» ANDES | — 23 ão maio 
+ ARAGUAYA 6 de junho | 7 de jpuo 
Es ARLANZA a — 21 de junho 


(+ “Estes vapores não tocam em Ss. Vicente) 
Acreitam nassaneiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA tósm 
tambem uma 3.º classe superior. 


Paquetes da série “D” 
Para + o Elo de Janeiro, Santos, e Buenos-hAires 


E “| De Leixões 1 De Lisboa 


DARRO 12 de maio 13 de maio. 
É DESEADO | 26 de maio OT a Rio 
= DESNA 9 de junho. 10 da junho. 


- Acceitam passageiros de 1.' intermediaria e 9.º classes 


O dtio doidos Ag DE e 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em B 0 de VIGO em 9 de maio 


Acceita passageiros de |. o 2.º classes. 


Ee Para. mais esclarecimentos e consultas das plantas dos à E 
=” vapores podem os snrs. PERaRREitas dirigir-se aos unicos 7 
pa agentes no norte de Portugal. 


E cecinhona, 7 T'AlT' & SG. 
E it stamas: TalT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique, 
Ou aos seus correspondentes nas. provincias. 


- Vapores a sahir 


(Directo) 


CETTE | j f AD IR lt 8 sahirá gah- 


ij NE ire- | 
Copenhagen, o) 
— recebendo carga tam- 
= bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
- para todos os portos da 
— Dinamarca, incluindo Es- 
"* bjerg, Hadezslev. Aaben- | 
raa e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sne- 
eia. Finlandia, oenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
Eis para Polonia), Dan- 
iz, Stettin, Lubeck, Li- 
ban. Riga e Reval com 


abordo em RP a | 


gen. 


E o Howport Homeforá | 


Luntres , EA DRAKE | EE | 
— CEM O | Lacydon aftosa 


(Directo) 


"> AVISO 


E “São avisados os recebedores dos cascos vasios vindos por este É 
vapor para pôrem barcas à borda logo ua o vapor entre, para 


RB Recebem carga e passageiros de 1.' e 3.º classes É 


evitar demoras. 
Para esclarecimentos dirigir a aos agentes 


te Renda, Pinto Basto 8 E. b.” 


: 13 Rua dá Infante D. Eru th 
——  VELEPHONE, 470 


y Burnay & TH 


Rua da Nova Alfandega, 22 


“ont BLANC Em 8 de FABIO: pita 


NR RE “Telephone, ses 


ONT rose | Em 10 de maio, 


] e, do 


Levante. 


Dig aaa 45 ' “Direoto para 
Rica aEnestên cao + LLONdIOS 
De | e Hamburgo 


Eis Dinamarca, Filaníia, Noruega, Suecia, ato. 


BORGHLD | Em90 deabril Para Bordeus 


(Directo) 


 Toyd Royal Belge 
É FLVER Uns] Anvers 


e ão = 


e 


(Direclamente) 


ni 


(Linha requiar TERRE de nú Li entra 0 bt 


ema 
- Megrete 


E Trata-se com os anente: 


Pinto & êotto Mayor 


Sscgio Marilima 


Telenhon, 2764 Praça da Liberdade, Sa | E 


Havre 


S Liverpool | à rente. Recebe só carga, 


EE Bordous & Lot) POELDIEP 


Em 6 da maio. 


IE ra e America do Norte. 


Malaga, Almeria, Bá 
lencia Barcalona, 6 EE 


Marselha, com trashordo nara & É Santos, Rio Grande do B ALFE | 9 de maio. 


08 portos do Mediterranto o | (É 


|: | bordo no RIO DE JRNEIRO dade todos os FURTOS Ho SUL. 


“Recebendo carga a frete corrido para New-Vork, Philadel- À /& 


ao norte da Europa) . es À | 


Sahe em 29 do cor-| — = | 


Vapores a sahir 
London | PALMELLA E âmanhã. 


gar em 2 e 12 de maio. 


& Hull 
Liverpool | TORCELLO E Sahe terça-feira. 


| 


Liverpoo! | EST RELLANO Principio à de maio. 


ENDYMION Esperado terça-feira. 


Meados de maio. 


dE Marselha SE CAPRI Mnatiianáto: 


& Livorno 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, | 


Vera Cruz, Havana, Bomhaim. Karachi, Colomho, Ma- 


R dras, Rangoon, Calsuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, “1 


Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 


é Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, E 
IE Triêste e outros portos do Mediterraneo como tambem E 
“/H nara Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


: Hendall, Pinto Basto & E” bo "| 


portos da China e PESE etc., etc. 


façamos por sua conta e risco. 
Pare mais esclarecimentos dirlelr-se 305 agentos 


Wall & Westray .. 


Telephones, 596 e 597 Rua de Reboleira 65 É 
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LISBOA, PORTO E VIGO “4 


Rua Intante D. Henrique, 131 Teles. —LANDGAR 


PORTO | $ até Telophonçs. 436 e fim 


Booth Line 


Pará 6 Manaus | MDAN O [rumo 


(Via Lisboa e Madeira) 


Ceará 8 Pará | HLDEBRANO 5 de junho. 


“(Via Lisboa e Madeira) 


PANGRAS. 4 de maio. 
are Largo | HILDEBRAND | 19 de maio. 


geiros para França, Inglater-| 
| ALBAN 1 28 de. maio. 


“Lamport & Holt line 


É À o da Janeiro, Monta | uenerua | Asesic. À 
| E vldeu e Bugnos-Aires | HERSCHEL promessa 


Recebo tambem passageiros para, Santos 
Bahia, Rio de Jzneiro, | 


Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


| Recebe carga, 
(NOVO) 


Todos os varores s Westa linha recabem carga com tras= 
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3168 BR 


Daria portumueza DORTO-BARA! 


Esta barca está prompta a rece- É 


OTRIER [| emzaomao] Sevilha (directo) É É 'ber carga para aqueile porto, para 
: Rlo de Jansiro, Santos. Mon || E onde seguirá em seguida ao seu | 

o - BURGONDIS E Em 5 de maio. ee 8 BUBNOS- hiras, 5 | : completo. carregamento, a frete E 
| | muito reduzido. É 


Trata-se com 


Alvaro homes Sá k De, Limilatia 


Rua das Fióres, 139, 2.º 


uma linda ca 
sa com jardim, agua de | 
põço e da Companhia, 


CANQELEA PELES Z-POBTO A, B. €. 
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— | 7 ; Mi, EA | Fezes - RES EU z 7 ET a a RA FL TER Ripa EP ETANTS 
| Magníficos | OBINA SGGNADSGHE LEON 
É terrenos | A 
a som cos 1 (Mala Real Hollandeza) 
; Dosioso aando dE me DR Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, E ALBA- ineo, Soto RR dh 
LIR [” 6.000 a-| 84 Simas one ES A l É 
| | E RS So Ro SUAS oo Sd do 8 COROS ns e “eia osnder e fFELANDIA | 4 PERLA avec, cl ros de L inter ge 
É London, Antwerp ALBANO | Esperado para carre- E À a 
k ren eo 1 “ORANIA” 


H telephone 118- Foz. E. 2.', intermediaria e 3.º. " Francisco, Florianopolis o o lHajehy, Rio Grani ne 


É | 200 9fo, actualmente em | Aos sars, passageiros lombramos & schida ese 


À | de janeiro de 1922, É! Vapores só para carga 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para É ROTA Santos Vie! A 8 de maio o vapor 


; S n r L Edo cul, Montevideu o Busnos-álres. a 
Previnem-se os reqebedores de carga pe- É G - n q À comp ati Franco É | 
los vapores supracitados para pôrem as barcas É 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o - 


E falta de espaço, previnem-ss de que. 


Ride conta e risco da mercadoria mo-|| 


E E da are = a - Er - ' Ea a io - 
is, *) o jÊ ; Egipto Ê : k Dos ES MOS j ad, y 
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É ORIA NA— Em 8 de junho, para Tis- a 
Ss boa, Rio de Janeiro, Santos, [É 
qem | Montevideu e Buenos-Aires é portos do Chile e: do 


Porá. 3297 E - 
=| Est ã | a mentos, tral -porags ORA 
Eros ps En cos paquetes recebem passagei Holland Nnst. Nrika Liin JL Al Pora no com 05 agenss S A 4 | 
À! Zara consulta da planta, reserva do logares out Para Africa Orlental . É 
= | qualquer ontra mformação, dirigir-se aos es (DIREOTO) : BR | Comptoir Maritimo. Franco 


& | ceraes no norte de Portagal: 


À Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limita da 4 


E Para Lourenço Marques | 


É A 22 do maio o vapor 


é todos os portos da Costa Oriental | sumemarenmetreeaessereare rege 


is na Hz a a Hamburgo 


Casa MELLO ABREU 846) “PRESPASSA -SE| 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 


Competencia pela qualidade gaz 6 telephone. Carta a | 
| esta redacção, às iniciaes 
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COMPRA ESSNCEA DE ENE fe. 
Serviço recular e rapido de Leixõas 


É | 


TD m nadraidos, |H E <a rEso | 
E a cpaçõo Avenida | Paquetes correios a sahir de Leixões 


| ÉrO + f t ar esta nd 
x | TOS ds is fe di Montevideu e Buenos-Aires. “Janeiro, oantos, Montevideu e Boro nm 


iagnella Avenida; outro | É À 30 de ahril o pnanuete E | Miros, - “a 


1119 metros prra a mal 
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Ange) mo Braarmr comp é | . 4 PR e cn 
É ainda ontro com uma | À 28-de maio o paquete E Todos os vapores recebem carga o com 
E haldeação no Rio de Janeiro para Natal 
| Fal rua Anselmo | à É Cabedelio (Parahyba do Norte), Maco 6, 
E E ranmicatibie ZA ou pelo | Estes paquetos recebem passsgeiros de luxo, de 1.: classe É | Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina & 


de do Sul, Pelotas e Porto Alegre ge 


É C. dos O. de F. Portuguezes | Para Vigo, CHERBOURG,. “Southampton e Amsterdam À trasbordo em Buenos-Aires para Rosario, ' 


AVISO 40 PUBLICO 


a SOBRETAXAS E A 4demaico paquete | Para PE Agni Cirga & * a 3 
É | 3502 PARTIR de 1 de | e - | : (claracimen os, trata-s8 com os TES 

> maio de 1922 e|W ORANIA “A |GERAES EM PORTUGA- 

et E 7 “É RB Comptoir Maritimo Franco Portugais 
a | ctorisação concédida pe- | E | | : | a | y , , 

IR Nisa çõoico 7860, pe || À 25 de maio o paquete - Es | ompioir dr nada Or uai 

E | blic. o «Diario dolE | | 7? h = | 
EEE de 3 de janei- | GELRIA | | CESSEUR D E 3555 
E |ro de 1922, é elevada a |f Exposição Internacional do Rio de Janeiro Ê Sp REa a — 
Wi /250 04 à aobretaxa de | E 


| Diogo Joaquim de Mattos 


E vizôr nas linhas d'esta | É necial do paquete «GELRIA» ce Lelxões 2 20 de agos= | 
E | Companhia, para todas | “Os chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da A No Porto Em Lisboa A 


A |as cobranças relativas a | É abertura. 


* iblico A, n.º 43, de 4 de 


E pas À E” conveniente a marcação dos logares desde É | ? | 
j e carona mo. | Já atendendo á grande afluendia de pedidos já exis- E R. Nova Elfandega, 1 Fua da Prata, mn 
É |dificado o Aviso ao Pu-| RR fontes. 28 Telephone 1520 | Telephone me, 


do | É 
E a S Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 6 Santos 


iz jp 


Es E rm EL | a ol h ci ! uma 
E ara passagens, cor> » maia esclarecimentos, : gira . & | | 

O marina E No Porto Em Lisboa À euichen- ni a vc Pr e 
SA FORNEGEDORA E Largo. Domingos, 62 1º Praça Duguo da Terceira, 4 E vidou e Buenos-ires. i 
E o eira 58-160 | : Telenhone, 1576 E Telenhones, 4190. 102: E Arceitam-se nassaneiros de 3 ls 
Nua coa Lc ras. 1R ONA TETE ne errar eee e er - neces RE 
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ass Em 23 de malo—Para a 
nd =! KB SAn! “Mo da Jansiro, Santos, Rr 


Acceitam-se passageiros de 3 olatga, 


Todos os vapores recebem cerga com baldes, 


Vapor “daugeriles” Sud pa ção no Pio de Janeiro para Natal, Cabedelo (Pas 


SUCCESSEUR DE .- 3280 À g rabyba do Norte), eo jAracajn, Rig Par ES 
Para Porto Rico, Havana, Nova. : Diogo Joaquim de Mattos | E nagná, Antonina. 5 dr a) E 
Os vapores que fazem a cachIE do Ri 


É | Orleans e outros portos do Gulfe do || Etna. 
1 tE 
| Mexico. à Tolephone, ! 20 1 Pma ta Nova Nfandoga À Grande do Sul, baldearão n'este porto. e 
E 1 e et tga pára Pelotas e Porto Alegre. 
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À sahir nos primeiros dias de maio. 
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Às fragatas recebem carga no rio q Vapores a sahir do (Porto) rio Donro'l | Roga-se aos-senhoros passageiros do t a k 
R| Douro cesde o dia 26 do corrente. - Ê né Eogets E as suas passagens com a maior antecipação Dom 
Pa asa sa 18 VICTORI À pára BORDEUS À estas condições ser-lhe-hão reservados é do 
Para mais informes e esclarecimentos RE: | : A 2 Ra logo os logaros. Nr, do 
[se aos agontes no Porto "| vJáestá à parga no rio Doúuro | DB). e * 
é ESTABELECIMENTOS a ra ROÚEM em ue E BFLLF ISLE E | 
Blackett & Magalhães ia a 7? De Lisboaem 6 domaio 
E CE RE À HARECHAL LYAUTEY para BORDEUS É É Para o: Rib-de aanélras Moriá ju 
“Tolphono, 1438 Rua da Reboleira, 49 | e NA NTES em 28 te abr Pa | e Buenos-Aires 
AMI Ga O. "=RMIA pra ROUEN em 2 de talo 4 Em serviço exelusivo de la pr 
Recobo passageiros em. Pu 


É GAULOIS parar BORDEUS om 3 do maio à | incorresinvia ng 5 
hos PAES: recebed ores da carga ' Para esrga, passagens e anesanse e 
pelo vapor JE APOLLON para ROUEN om 5 de. Mato É mônios Ps coa sas os amysm g 


“iolbein” mae Om Portugal. 


e ' Comptoir Maritime rara 
Não recebendo a hiandoiga: os Fr 


cares - A — sã Limitada 
couros trazidos por este vapor, porlk VAPORES A SAHIR sucorsseny De | Y E 


HKoninklijke Nederlandsche É Diogo Joaquim: den os 
oioomboot Meatschanyij | no Porto | Em lists, 


MR. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, ma 
E: 1525 ago mu 6 


es ger agia 


se acham em barcaças no rio Douro |f 


à tivo porque deverão tomar conta É 
d'elles evitando malores despezas. :R 


Porto, 18 de abril de 1922; Rotterdam. É 


Us agentes, todos os portos da 


- Garland, Laitloy & Go, Limitada | des e Tau] 


corrido para Ame 


| Para Amsterdam, | 
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131, Rua Infante D. Henrique “AR vors, Bruxal wa ! | 
COMPANHIA B Es siógo. ||  SUD- ATLA NTIQU El 


É é 


Serviço exclusivo da passage quis 6! | 
Paquate de luxo, extre-tapito, à gusto bol 


A sahir de Lisboa 


turET 


o "Em no de maio. bi; = a 


Em O | 
maio. ,. 


| e todos às rortos] | 
da 'Allemanha. | é 
B tódas -os portos do 
É fRhkeno: “2%, “Sci 


E “Relé vapor também seceita carga com É 
Es conhecimentos directos para: Kew-York, a | EA 
 Newport-New, Baltimore, Philadeiphia, Nevy- BR Q 
q Orleans, Bostoh, Savannah, Norfolk, Havana, 88! 
cr 'Croz, Bueros-Airas, Montévides, Posa- é E À. 4 
; Katachi Bombay, Morengão, Colombo. É Para Rto de Sameiro, e = 
É madrae, Calcattá, Piraeus, Salonica, Constan- 4, É tevideu e Buonos-Sires, | 
E nene: pias an RG Volo, 3 ema ma mem À E. 
| ras ( EE glatz a, Chins e Japa imorDi!y, MB re a luxo tis 
| ot RF É America Central, llbas Occidentaes bem É 8 az.  Rogebo nesvaviram de) sos HU 
brance paqueie correio-rapido — |f rece Giito o Pora T» 
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4 ns çá = pera tido Lo passaen D: et 

é 3 | IB Ze gintor peser va 

SAHIDA DE LEXOES | BORDEUS [him irao 
Birooto 24192 naquoto, mas Pesomemiamos E sar a 


Vapor— THESEUS—Em 7 de maio. E isso a maior mn ul 


Para passarons é quansquer E em | 


Durban, Lourenço Marques, In- &/E 


daritano, Beira, Quelimane, Mogam À tugais, Limitada — 


Ra Rus Infante D; Henrique 732º | hique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- aê SUCCESSEUR DE | E 
j ens, En — — Porto 248: 
E Ou aos seus enrresnondentes em todas as Ega, Homhassa o Suez DIOGO JOAQUIA DE MATTOS, 


terras do npaiz 


O vanor tollandaz “TEXEL” à sahir 4 | 


| R. p. R P Houston É 2: e o. à io Leixões, em 8 da malo, Al No Porto | Em Lisboa | 
E E 4s fragat b EE 
0US ON im Ba 7 doe Ren Cairo! TipdDonTo, É E 7. Nova Aifandeça, 7; Rua da Prata, 5 E | 
| (DIRECTO ) | Só receba passagetlros de 1.º classo E É Telephone, 1800 A Telpiene, RIO O. 
Pede-se aos snrs. carregadoresafineza 3 | = sad PR RED 758 


E de darem a nota da carga com a maxima: 
Eb revidade. R 


e Beira | Para carga e quaesquer esclarecimentos, À | | 
q trata-se com os atentes “E 


À Jerveni So Enudsen 


H À LO C K AI ES | Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 


Este vapor recebe carga pára À TELEPHONE, 517 


Fria Ocidental 


Vapor BOLAMA a sair: del Lei ) 


Recebe-se carga para Las Palma , 
Fernando Pó, portos da costa: Ocidonta ! 
Ida Africa. incluindo os de b baldoação 
|Loanda, e com excepção dos “da Guin 
ilhas menores de Cabo Verde. E 

As fraratas cai Fagam, no rio Dour 
2 e 3 de maio. sa 


Para informações dirigir-so as á E 


& | Portugueza, com trasbordo em Lou-|' 


Para carga e mais esclarecimentcs ei. 
rigir a E 3491 | O repor MEUTRAL entrou e carrega hoje. 


Ê, pio REP TRadO carga a frete corrid ra todos og 
OREY, ANTUNES & +, L. Enio Dardos da RS st are 


No Porto Em Lisboa —= 
Trata-se sentes, F 
Largo à. Domingos, 62, 1º ;P. Duque da Torceira, 4,3170 | PURMERTER & €º Lia eng pe TE “ess! 


Telephone, 1576 | Teephones 1.º 4120, 1e 2] Ra S. João Novo. dr ASiephogs,: o |motophone, 1968 | Rua Nova d da a Alfa ndaga34 1) 
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